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Resumo 
 
 

Este trabalho visa estudar o papel da Igreja Metodista Livre no Brasil, uma 

Igreja evangélica japonesa, no processo de inserção dos nikkeis e seus 

descendentes na sociedade brasileira. 

A primeira parte do trabalho narra a História Imigração Japonesa, na 

segunda parte, analisaremos a igreja de imigrantes, Na terceira 

parte,analisaremos o Metodismo, seu início na Inglaterra, Estados Unidos da 

América, Japão e Brasil. Depois, analisaremos a Igreja Metodista Livre no 

Brasil e o seu desenvolvimento entre os nikkeis e seus descendentes, 

comparando com o Concílio Brasileiro, vertente da Igreja dedicada ao 

trabalho entre os não-descendentes de japoneses.  

 
 
 
 

Abstract 
 

This work aims to study the role of the Free Methodist Church in Brazil which 

is a Japanese evangelical church on the insertion process of nikkeis and their 

descendants in Brazilian society. 

The first part presents the History of immigration Japanese, In the second 

part, we analyse the church for immigrant people, In the last part, the 

Methodism and its beginning in England, United States of America, Japan 

and Brazil.¸Methodist Church in Brazil and its development among nikkeis 

and their descendants, followed by a comparison with the Brazilian Council, a 

branch of the church that deals with people which are not descendant of 

Japanese.  
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INTRODUÇÃO 
 

A Igreja Metodista Livre teve seu início no Brasil em 1936. Fundada 

por missionários japoneses, teve como foco de Missão inicial os colonos 

japoneses e seus descendentes. 

Mas para melhor compreender a denominação analisaremos 

primeiramente a imigração japonesa e a religiosidade do nikkei. No Brasil, 

trataremos mais a questão da religiosidade dos japoneses e o papel da 

igreja nesse processo, pois, atualmente, há um milhão e quinhentos mil 

descendentes de japoneses denominados de nikkeis ou nipo-brasileiros, 

dentre elas duzentos e cinqüenta mil se encontra no Japão, por isso, a 

questão da inserção também será tratada, cabe uma reflexão se o processo 

de inserção na sociedade brasileira de fato já se encerrou ou não. E 

posteriormente a  origem,desenvolvimento e crescimento da Igreja Metodista 

Livre durante os primeiros momentos de sua existência e aos princípios e a 

forma de governo da Igreja Metodista Livre. 

O estudo do processo de inserção do nikkei ou nipo-brasileiro no 

Brasil pode também ter validade quando se observa quem é o brasileiro, 

multioriginário em sua formação. Para isto, faz-se necessário o estudo 

atento das origens de cada povo que forma o povo brasileiro atual. Essa 

questão não será abordado neste trabalho, pois não é o nosso objeto em 

questão. 
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Capitulo 1 
Imigração Japonesa e a Comunidade Nikkei1 no 
Brasil 

 

Imigração para o Brasil 

A América dominada por Portugal e Espanha iniciou tardiamente a 

corrida imigratória, pois os dois paises adotaram políticas restritivas a 

entrada de outros povos. Mesmo seus cidadãos não tinham o livre acesso 

de imigrar para as colônias portuguesas e espanholas. 

No Brasil, a população no início do século passado não passava de 3 

milhões de pessoas que vivam concentradas nas áreas litorâneas. E o 

açúcar, algodão e, principalmente, o café começam a expandir para o 

interior. No âmbito exterior, há a ameaça de interrupção do trafico de 

escravos. Nesta situação de carência de mão de obra, a corte portuguesa 

incluiu em 1818, no plano orçamentário nacional, o investimento com a 

imigração. No início, conforme aponta Caio Prado Junior, os esforços dessa 

época quanto a imigração como “(tendo mais importância) as intenções (do) 

que os resultados numericamente mínimos”2

Na constituição de 1824, foram publicados dispositivos relativos à 

imigração mais realistas e práticas, oferecendo subsídios,  transporte e lotes 

de terra, além disso, a liberdade de culto, ou seja, não havia a necessidade 

de serem católicos.   

A partir de 1930 o movimento migratório dos ibéricos ganha impulso. 

Porém, o pais que mais recebia imigrantes era o Estados Unidos da 

                                                 
1 É considerado nikkei todo japonês que esteja morando fora do Japão e  seus descendentes. 
2 COMISSÃO DE ELABORAÇÃO DA HISTÓRIA DOS 80 ANOS DE IMIGRAÇÃO JAPONESA 
NO BRASIL. Op.cit., p. 21 
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América. No entanto, havia outro impedimento para o desenvolvimento da 

imigração. Quando a corte lusitana chegou ao Brasil em 1808, a população 

era estimada em 3,6 milhões, dentre elas 2 milhões de escravos3. De modo 

geral, os europeus evitavam imigrar para paises escravocratas. Após a 

suspensão de importação de escravos em 1854, a política de imigração 

ganha força4. Portugueses, Italianos, Alemães, Espanhóis, e dentre outros 

os japoneses. 

 

Os imigrantes preferenciais 

O governo brasileiro visava a substituição da mão de obra escrava e a 

formação de um povo a partir de um ideário. Baseada nos valores como a 

formação de uma nação branca, latina e católica. Conforme atesta Oliveira: 

Intelectuais brasileiros construtores da teoria do “branqueamento” no 

início do século XX – processo seletivo de miscigenação que dentro 

de três ou quatro gerações faria surgir uma população branca – viam 

a vinda de imigrantes brancos como um bem. O mestiço original 

poderia ser melhorado caso se introduzisse mais brancos à mistura 

original. A seleção de imigrantes obedeceu principalmente à 

demanda pelo branqueamento. A possibilidade de miscigenação e a 

disponibilidade à assimilação são variáveis fundamentais na 

definição de quais imigrantes são desejáveis. O imigrante, além de 

vir preencher uma demanda de braços para o trabalho, teria o papel 

de contribuir para o branqueamento da população, ao submergir na 

cultura brasileira por meio da assimilação5

                                                 
3 Ibid, Op.cit., pag.20 
4 no século XIX, entre as décadas de 20 e 40, somente cerca de 16 mil imigrantes entraram no Brasil. 
Já na década de 50, 108.126 imigrantes vieram principalmente de Portugal e Alemanha, número 
sempre ascendente por década até chegar ao seu ápice na década de 90, com 1.183.018 imigrantes, a 
grande maioria sendo de italianos, seguidos de portugueses e espanhóis. COMISSÃO DE 
ELABORAÇÃO DA HISTÓRIA DOS 80 ANOS DE IMIGRAÇÃO JAPONESA NO BRASIL, pag. 
24 
5 OLIVEIRA, Lucia Lippi, Op.cit., pag. 10 
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Outras etnias seriam aceitas em circunstâncias especiais como o 

motivo de preenchimento de mão-de-obra agrícola, mas não como 

componente idealizado da formação da população brasileira. 

A secção considera não só de utilidade como de urgente 

necessidade a introdução dos chineses.  

Mas só e simplesmente nesse caráter de meros elementos de 

trabalho é que a secção entende conveniente a sua aquisição 

temporária; e não como verdadeiros colonos que venham fixar no 

solo; fazer parte irmãmente de nossa sociedade; e concorrer pela 

fusão com a população indígena do país e imigrantes de outras 

origens, para constituir nossa nacionalidade futura6

Visando a formação do “brasileiro ideal” a Academia Nacional de 

Medicina faz a seguinte publicação em 1923: 

A Academia Nacional de Medicina entende que o homem é o 

patrimônio de um país. O Brasil deve cuidar bem desse patrimônio, 

procurando melhorar a sua formação racial (sic), ao mesmo tempo 

em que tem o dever prioritário de promover a sua seleção do ponto 

de vista social. Os povos asiáticos, independentemente de julgarmos 

seu valor, não conseguirão jamais se adaptar ao Ocidente, devido à 

diferenças básicas de religião, língua, caráter e hábitos. Dessa 

forma, considerando que as leis regidas pela eugenia e economia 

estão dispostas contrariamente à entrada de tal grupo racial em solo 

brasileiro, fica deliberado o seguinte, de acordo com o artigo 2º do 

estatuto da Academia: a Academia Nacional e Medicina elogia e 

apóia a sugestão... no sentido de restringir o contingente anual de 

imigrantes asiáticos a entrarem no país, a 5% dos imigrantes das 

mesmas nacionalidades e comprovadamente agricultores já 

estabelecidos em cada estado brasileiro.7

                                                 
6. COMISSÃO DE ELABORAÇÃO DA HISTÓRIA DOS 80 ANOS DE IMIGRAÇÃO JAPONESA 
NO BRASILOp.cit., pag. 38 
7 HANDA, Tomoo. O imigrante japonês – história de sua vida no Brasil. São Paulo: T.A. Queiroz, 
1987, pag. 708. 
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Mas não somente pela proximidade cultural que o europeu, era 

preferido como imigrante. Havia um consenso no Brasil da época que o 

asiático era um ser inferior. Oliveira Martins escreve em 1880: 

Naturalmente estéril a fonte de trabalho indígena, secada pela lei a 

fonte de trabalho escravo negro, a perigosa tentação de ir buscar 

braços a outro viveiro de raças inferiores prolíficas embriaga muitos 

espíritos... A imigração chineza trouxe consigo a crise da Califórnia ... 

porque iria o Brasil para aumentar a riqueza de seus fazendeiros, 

buscar os elementos de futuras crises constitucionais? ... um Brasil 

europeu, e não asiático, uma nação e não uma colônia, eis aí o 

seguro porvir da Antiga América portuguesa8

No contexto da época, o asiático, era visto como um ser de outro 

planeta, sem intenção de criar raízes, difíceis de adaptar, conservando seus 

costumes, religião e língua materna, quase não relacionavel pela grande 

diferença cultural entre os dois países. 

No entanto, com o imigrante preferencial - o europeu, houve 

dificuldade em suprir a demanda necessária, pois nem todos aceitavam as 

condições impostas. Em 1859 o governo Prussiano proibiu a imigração ao 

Brasil, devido às condições insatisfatórias, pelo mesmo motivo, França e 

Itália também vetaram temporariamente a imigração de seus cidadãos ao 

Brasil. Essas proibições eram somente para imigração subsidiada pelo 

Estado9. 

Mediante a este contexto de necessidade de falta de mão de obra, o 

governo brasileiro abriu caminho para imigração japonesa.  

Todos esses cuidados como que caíam por terra sempre que a falta 

de trabalhadores se fazia sentir mais intensamente. Em tais ocasiões 

o zelo na escolha do elemento a ser introduzido tornava-se menos 

                                                 
8 COMISSÃO DE ELABORAÇÃO DA HISTÓRIA DOS 80 ANOS DE IMIGRAÇÃO JAPONESA 
NO BRASIL Op.cit., p. 38, 39 
9 se na última década do século XIX os imigrantes italianos vindos neste período totalizavam 670.508, 
na primeira década do século XX chegavam a apenas 221.394, 1/3 da década anterior Ibid, pag. 24 
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exigente, aceitando-se a força de trabalho viesse ela de onde viesse. 

Foi o que ocorreu, a nosso ver, com os japoneses10. 

 

Política de emigração Japonesa 

A história da emigração japonesa está relacionada ao período 

conhecido como “Restauração Meiji” (1868 a 1912). O início dessa 

restauração começa com a  mudança do eixo político  do sistema de 

Xogunato para Corte. O último Xogun da dinastia Tokugawa foi Nobuyoshi, 

encerrando a era dos Xoguns e do isolamento do Japão11 e, 

conseqüentemente, iniciando o processo de fortalecimento do poder central 

na figura do Imperador. Além disso, houve uma busca acelerada pela 

modernização do Japão, porém, esse avanço rumo à modernização, após 

anos de isolamento, não se deu sem um alto custo social para a população 

menos favorecida. 

No final da Era Tokugawa, a população nipônica atingia a marca de 

30 milhões, sendo 84% da classe de camponeses, 7% de samurais e o 

restante representava as demais classes. O Arquipélago, com topografia 

extremamente acidentada, dispõe de reduzida área efetivamente cultivável e 

a produtividade da lavoura era baixa devido ao isolamento da Era 

Togugawa. Dessa forma, no início da Era Meiji, o Japão passava por uma 

crise de superpopulação e de desemprego, agravada com as medidas 

tomadas para acelerar a modernização japonesa. Algumas destas medidas 

foram:  

- Fim da classe dos samurais decretado pelo imperador, conseqüentemente, 

agravando ainda mais a crise de desemprego; 

- Lei do ensino obrigatório, sendo os municípios, vilas e aldeias responsáveis 

pela construção e manutenção das escolas e da remuneração dos 

                                                 
10 Ibid, pag. 41 
11 Devido à política de isolamento, não foram permitidos aos japoneses imigrarem durante o período 
de Tokugawa e os portos  foram fechados de tal modo que mesmo aqueles no exterior não pudessem 
retornar. 
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professores. Com isso, praticamente 50% da renda per capita dos 

agricultores serviam para pagar a mensalidade dos alunos do curso primário;  

- Serviço militar obrigatório, ocasionando falta de mão-de-obra nas lavouras. 

Além das medidas impopulares, ocorreu o levante de Takamori Saigo, 

um dos líderes da restauração Meiji, que ocasionou um enorme gasto militar 

para conter os revoltosos. Por isso, o governo foi obrigado a emitir dinheiro e 

a decretar um novo aumento de impostos, aumentando mais uma vez o 

fardo da sociedade nipônica. Tal situação levou a  revoltas e conflitos em 

várias regiões do país. Diante dessa situação, o governo passou a usar a 

emigração como política de Estado para reduzir as tensões sociais. 

 

Inicio da emigração oficial 

A primeira emigração oficial ocorreu em 1883, com 37 pescadores de 

pérolas enviados para a Austrália. Mas o movimento ganhou importância 

somente em 1885, com o Acordo de Havaí, no qual os dois governos 

firmaram um acordo de emigração. Em dois anos, foram enviados 2.530 

japoneses ao Havaí, custeados pelo governo havaiano. Em meados de 

1898, os japoneses representavam 40% da população da Ilha. Após a 

anexação pelos EUA, os assuntos de imigração passaram a ser tratados por 

Washington12. 

A maioria dos emigrantes era de origem humilde e provinha das áreas 

rurais, visando a ganhar dinheiro e a remeter o máximo possível para as 

famílias que ficaram na terra natal. Eram os dekasseguis.  

Ao todo, a emigração oficial enviou, até o início da Segunda Guerra, 

1.013.000 japoneses para 35 países. Desse total, 270.000 eram emigrantes 

do Plano de Colonização da Manchúria (ver tabela de Imigração Japonesa – 

                                                 
12 CARVALHO, Daniela. Migrants and Identity In Japan and Brazil – The Nikkeijin 
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destino e período), a intenção do governo japonês era criar uma zona de 

desenvolvimento japonês13.  

 

Políticas restritivas à imigração japonesa 

A Austrália foi um dos primeiros países a adotar a política de restrição 

à imigração japonesa. A lei de restrição à imigração foi aprovada em 1901. 

Em 1907, Washington e Tokyo firmam um acordo no qual o governo 

japonês passou a limitar o número de emigrantes para os EUA. Em 1913, o 

Estado da Califórnia aprova a Lei de Terras e a Lei de Arrendamentos, nas 

quais restringia a posse de terras pelos imigrantes, impossibilitando, com 

isso, o desenvolvimento econômico dos mesmos. E finalmente em 1924 os 

Estados Unidos proíbem a entrada de imigrantes japoneses.   

Devido a tal conjuntura, após 1907, começou a aumentar a emigração 

japonesa para os países sul-americanos, sendo o Brasil o principal 

destino14, conforme verificamos na tabela abaixo. 

 

Imigração Japonesa – 
destino e período15

          

  Total 

1885-

1923 

1924-

1934 

1935-

1945 

1952-

1963 

Total 1.070.132 487.282 214.431 312.413 56.006

EUA 107.640 101.644 5.609 0 387

                                                 
13 Na década de 1930, o governo japonês estabelece em Manchúria um governo fantoche e pró-Japão, 
iniciando uma política de emigração. Apesar dos emigrantes enviados a Manchúria serem correlatos 
sociais dos emigrantes que foram para a América do Sul, esses eram protegidos pelo poder militar 
japonês.  
14 COMISSÃO DE ELABORAÇÃO DA HISTÓRIA DOS 80 ANOS DE IMIGRAÇÃO JAPONESA 
NO BRASIL. Uma epopéia moderna: 80 anos da imigração japonesa no Brasil. São Paulo: 
HUCITEC, 1992. 
15 SUZUKI, Teeiti. The Japanese Immigrant in Brasil. 
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Havaí 231.206 227.012 4.194 0 0

Canadá 35.507 29.280 6.170 57 0

Peru 33.070 21.420 9.542 2.108 0

Brasil 234.636 31.414 135.077 22.495 45.650

Paraguai 6.579 0 1 520 6.058

Outros países da América 

Latina 25.870 13.252 6.347 2.360 3.911

Sua da Ásia e Oceania  88.176 36.123 33.342 18.711 0

Manchúria 270.007 0 4.218 265.789 0

Outros  37.441 27.137 9.931 373 0

            

            

%           

EUA 10,06% 20,86% 2,62% 0,00% 0,69%

Havaí 21,61% 46,59% 1,96% 0,00% 0,00%

Canadá 3,32% 6,01% 2,88% 0,02% 0,00%

Peru 3,09% 4,40% 4,45% 0,67% 0,00%

Brasil 21,93% 6,45% 62,99% 7,20% 81,51%

Paraguai 0,61% 0,00% 0,00% 0,17% 10,82%

Outros países da América 

Latina 2,42% 2,72% 2,96% 0,76% 6,98%

Sua da Ásia e Oceania  8,24% 7,41% 15,55% 5,99% 0,00%

Manchúria 25,23% 0,00% 1,97% 85,08% 0,00%

Outros  3,50% 5,57% 4,63% 0,12% 0,00%
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Imigração japonesa para o Brasil 

Oficialmente, a relação diplomática entre Brasil e Japão iniciou-se em 

5 de novembro de 1895 com a assinatura do Tratado de Amizade, Comércio 

e Navegação na cidade de Paris.  E a imigração em 1908, com a assinatura 

entre as companhias de imigração, entre elas a Kokoku Shokumin Kaisha, e 

o governo paulista, no qual as companhias comprometeram se em trazer 

3.000 famílias. No dia 18 de junho de 1908, chegou ao Porto de Santos o 

navio Kasato-Maru. Os imigrantes do Kasato-Maru foram enviados para a 

Hospedaria dos Imigrantes e lá assinaram o contrato de trabalho. Entre os 

dias 25 de junho e 6 de julho, foram distribuídos nas seguintes fazendas: 

Dumont, Canaã, São Martinho, Guatapará, Floresta e Sobrado, todas no 

interior de São Paulo e quase todas cafezais, iniciando a imigração japonesa 

para o Brasil. 

As primeiras turmas de imigrantes japoneses tinham as passagens 

subsidiadas pelo governo estadual de São Paulo e parte pelos fazendeiros, 

que por sua vez, descontava dos salários dos novos colonos. Este modelo 

durou até 1914, quando o governo paulista rescindiu o contrato de imigração 

com as companhias de imigração, interrompendo temporariamente o fluxo 

imigratório até o ano de 1916.  Em 1917 há fusão das companhias de 

imigração criando a empresa Kaigai Kogyo Kabushiki Kaisha ou Kaikô, 

possuindo o monopólio do encaminhamento de imigrantes japoneses para o 

Brasil. 

A entrada de japoneses até o início da Segunda Guerra Mundial foi de 

196.737 japoneses. Essa corrente migratória foi interrompida durante a 

Segunda Guerra, recomeçando após o término do conflito, sendo que, até a 

comemoração dos 80 anos de imigração japonesa, mais 53.555 imigraram 

para o Brasil16.  

                                                 
16 COMISSÃO DE ELABORAÇÃO DA HISTÓRIA DOS 80 ANOS DE IMIGRAÇÃO JAPONESA 
NO BRASIL. Uma epopéia moderna: 80 anos da imigração japonesa no Brasil. São Paulo: 
HUCITEC, 1992. 
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No ano de 1973, chegam ao país os últimos 285 imigrantes japoneses 

através do navio “Nippon-Maru”, encerrando o fluxo imigratório por via 

marítima. 

Segundo Saito, a política imigratória brasileira impôs uma 

característica peculiar: os imigrantes deveriam vir em grupos familiais. A 

mesma restrição não se viu em outras regiões como EUA, Canadá, Peru e 

Havaí. Tal fato evitou uma predominância masculina e de idade adulta nos 

imigrantes, por isso, trouxe uma proporção equilibrada de homens e 

mulheres e, além disso, várias gerações simultaneamente. É sabido que 

para atender às exigências de imigração e enfrentar as tarefas das fazendas 

de café, os japoneses usaram o recurso de adoção ou casamento fictício 

para imigrar em grupos conhecidos como “famílias compostas”17. 

 

As fazendas de café   

Como escreveu Sergio Milliet: “Atrás do café e por vezes à sua frente 

penetram as ferrovias. Com elas as colônias estrangeiras e o comércio semi-

sedentário. Cidades erguem-se, crescem rapidamente, sem tempo suficiente 

para tomar pé, sem raízes bastante fortes para resistir desde logo às 

vicissitudes da marcha vertiginosa e fatigante”18. O Estado de São Paulo 

viveu um periodo de prosperidade e expansão cafeeira, provocando a 

urbanização e progresso. Convém lembrar o papel fundamental dos 

imigrantes destas novas áreas de plantio do café como lavradores 

assalariados, pequenos comerciantes, artesãos e outras atividades. E , 

mesmo antes da imigração japonesa, no Estado de São Paulo já havia uma 

tradição de receber os imigrantes, conforme o quadro abaixo: 

                                                 
17 CARDOSO, Ruth C.L. Estrutura familiar e mobilidade social: estudo dos japoneses no Estado de 
São Paulo: São Paulo 
18 (MILLIET, Sergio. Roteiro do café e outros ensaios. São Paulo: Departamento de Cultura, vol 
XXV.. Op.cit. pág. 22) 
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Entrada de Imigrantes no Estado de São Paulo: (1870 - 1952) 

Italianos 894.037 

Espanhóis 406.448 

Portugueses 481.572 

Alemães 70.837 

Austríacos 39.693 

Japoneses 190.063 

outros 305.949 

Total 2.388.599 

 

Fonte: Departamento de Imigração e Colonização, Secretaria da Agricultura do Estado de 

São Paulo 

 

Porém, foi dura a vida dos primeiros imigrantes. Muitos foram 

surpreendidos com a realidade encontrada nas fazendas, muito longe das 

condições prometidas pelos agentes que propiciaram a imigração.  Alguns 

relatos obtidos pelo Tomoo Handa indicam que os problemas foram: regime 

rígido de trabalho perpassando a escravidão, falta da compreensão da 

língua, insultos dos fiscais de trabalho, moradia e a alimentação19.  

Tamanho sofrimento foi expresso na poesia abaixo, entoada nos 

primeiros anos de desesperança do imigrante japonês: 

Mentiu quem disse que o Brasil era bom, 

Mentiu a companhia de emigração; 

                                                 
19 HANDA, Tomoo. O imigrante japonês.  
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No lado oposto da Terra cheguei, 

Fiado no Paraíso, para ver o Inferno. 

No início, a lavoura de café exerceu um forte atrativo à vinda dos 

imigrantes japoneses ao Brasil, mas após os primeiros anos de labuta, o 

abandono das fazendas de café em busca de novas oportunidades além da 

lavoura não era de estranhar.  

 

Além das fazendas de café e a urbanização 

Em 1927, cria-se no Japão a Federação das Associações 

Ultramarinas e a sua filial em São Paulo foi nomeada de Sociedade 

Colonizadora do Brasil. A finalidade era recrutar imigrantes com recursos 

que pudessem comprar pequenos lotes em São Paulo e Paraná. Estes 

imigrantes são conhecidos como “imigrantes de colonização”, em oposição 

aos “assalariados”.  E para apoiar esses novos núcleos na comercialização 

da produção, foi criada em 1937 a Cia. Nichinan Sangyo. 

Ainda em 1927, os imigrantes japoneses organizaram a cooperativa 

de Cotia e em 1928 a Cooperativa Agricultura do Sul do Brasil. Essas 

cooperativas deram auxílio financeiro e técnico aos seus afiliados, 

possibilitando o desenvolvimento agrícola na comunidade japonesa.  Além 

disso, organizaram escolas de língua japonesa, clubes, associações e 

jornais20.  

A grande parte dos movimentos migratórios contemporâneos é a 

busca de ascensão social, esse era a meta dos imigrantes japoneses, sendo 

assim, no período anterior à Guerra, mais de 90% dos japoneses viviam nas 

zonas rurais empenhados em atividades agrícolas, principalmente nas 

fazendas de café. A migração dos japoneses para os centros urbanos inicia-

                                                 
20 Em janeiro 1916, Ken-ichiro Hoshima editou o primeiro jornal semanal, foi chamado “o Nambei”. 
Em agosto do mesmo ano, Akisabauro Kaneko e Shungoro Wako começaram publicar “o Nippaku 
Shimbun.” Em agosto 1917, “o Burajiru Jiho,” um terceiro jornal foi começado. O editor era Seisaku 
Kuroishi. 
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se na década de 1930, expandindo após a Segunda Guerra. E em 1958, 

cerca de 45% da população nikkei vivia em áreas urbanizadas21.  Em 

números absolutos, a entrada de japoneses no Brasil, não é impressionante, 

porém, no início, houve a concentração no Estado de São Paulo. Esta 

tendência se manteve até os dias atuais. Conforme podemos observar nas 

tabelas abaixo: 

 

Segundo critérios do IBGE 

Ano 1988 1958 

Urbano 89,89 44,9 

Rural 10,11 55,1 

 

 

Concentração de japoneses % 

SP 77,63 

PA 8,96 

RJ 3,12 

PA 2,14 

MS 1,75 

MG 1,3 

DF 0,86 

                                                 
21  SAITO, Hiroshi; MAEYAMA, Takashi.  Assimilação e Integração dos Japoneses no Brasil.. 



 22

BA 0,71 

Fonte: Centro de Estudo Nipo-Brasileiros  São Paulo, outubro de 1990 

 

Segunda Guerra Mundial 

Antes da Segunda Grande Guerra, o Brasil experimentou uma intensa 

onda de nacionalismo. E o país vivia um momento conturbado na política: 

- Revolta do Forte de Copacabana (1922); 

- Coluna Prestes (1924-1926); 

-  Revoluções de 1930 e 1932.  

Com razão aparente de enfrentar os “inimigos internos” inspirados por 

modelos externos e com o objetivo de modelar a população brasileira em 

uma única identidade nacional, uma série de decretos restritivos à 

disseminação de outras culturas foi estabelecida na época.  

Getúlio Vargas em agosto de 1938, baixou o decreto proibindo 

publicações em língua estrangeira sem prévia autorização do Ministério da 

Justiça, com o objetivo de impedir “o cultivo demasiadamente vivo da língua, 

de tradições e costumes estrangeiros numa determinada zona”22  Um artigo 

no jornal Diária da Noite, de 31 de maio de 1939, reflete o pensamento 

vigente quanto a questão da necessidade de nacionalização dos 

estrangeiros imigrantes: 

O objetivo da nacionalização é justamente fazer com que as crianças 

brasileiras descendentes de estrangeiros falem a nossa língua e 

compreendam que o Brasil é a sua pátria. Para que possam 

orgulhar-se de sua pátria, é necessário implantar o espírito de 

brasilidade e fortalecê-los. O espírito alemão ou japonês impedem a 

nacionalização do Brasil e são incutidos na mente das crianças por 

                                                 
22 MORAIS, Fernando. Op.cit., p. 34 
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aqueles que querem destruir os lares brasileiros. Eles querem vender 

o Brasil aos países inimigos e aproveitar-se das inocentes crianças. 

Por isso, é necessário que façamos as crianças compreenderem que 

nós, jovens do Brasil Novo, com o patriotismo que herdamos de 

nossas avós e bisavós, lutamos pela unidade do povo brasileiro e 

estamos firmemente decididos a passar avante este país generoso 

herdado de nossos antepassados, mais engrandecido ainda através 

de nosso esforço e dedicação. Esta é a tarefa que cabe ao 

movimento de nacionalização. 23

As medidas adotadas pelo Estado Novo como o fechamento do 

Congresso e dos partidos políticos, a censura da imprensa e o cancelamento 

das eleições de 1938, não afetavam diretamente os imigrantes japoneses. 

Porém, a lei de restrição de novos imigrantes afetou drasticamente a vidas 

deles. A lei de restrição aos novos imigrantes continha de maneira brusca a 

imigração japonesa que à época estava no seu auge. Mais do que 

estatístico, a vinda constante de patrícios ao Brasil significava para os 

nikkeis aqui estabelecidos um animo e boas novas do país que deixara. 

Enquanto que a lei que proibia publicações em língua estrangeira 

cortou na prática a possibilidade de acesso a informações da maioria dos 

nikkeis. Nada menos que duas dezenas de publicações regulares em língua 

japonesa circulavam entre os cerca de 200 mil japoneses na época, 

chegando a 50 mil exemplares. Esta era a única fonte de informação desses 

imigrantes letrados apenas em sua língua materna. 

Essas medidas, foram o inicio de um período de cerceamento a 

expressões culturais e liberdades individuais. Após o início da Guerra foi 

instituída que a língua portuguesa deveria ser obrigatória para o ensino de 

qualquer matéria; as escolas rurais deveriam ser dirigidas por brasileiros; 

qualquer língua estrangeira poderia ser ensinada apenas aos maiores de 14 

anos; todos os livros do ensino primário deveriam ser em português.24

                                                 
23 Apud HANDA, Tomoo. Op.cit., p. 601 
24 MORAIS, Fernando. Op.cit., p. 45 
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Em janeiro de 1942, um dia após o anúncio do rompimento das 

relações diplomáticas com a Alemanha, Itália e Japão, a Superintendência 

de Segurança Política e Social de São Paulo publica portaria 

regulamentando a atividade dos estrangeiros naturais dos países do Eixo, 

incluindo medidas restritivas como a proibição do uso do idioma de origem, 

viagem sem autorização e ajuntamentos.25

Também foi instituída o confisco de 10% a 30% de todos os depósitos 

bancários superiores a dois contos de réis, para garantir a  indenizações dos 

ataques sofridos nas embarcações marítimas, dos  titulares oriundos dos 

países do Eixo26. As empresas de estrangeiros dos três paises também 

sofreram restrições, qualquer transação financeira precisaria da autorização 

do Banco do Brasil, e todos os diretores foram substituídos por brasileiros. 

Em 1943, Getulio Vargas autoriza a retirada dos imigrantes dos 

paises do Eixo a uma distância mínima de 100 quilometro da costa marítima, 

mais de 10 mil imigrantes da baixada santista foram evacuadas às pressas, 

dentre elas 9 mil japoneses. 

Épocas de guerra são períodos de exceção em que se por um lado 

afloram sentimentos dos mais inconscientes e sinceros, por outro se 

cometem atos impróprios e irracionais que não são respaldadas pelas as 

crenças mais profundas de um povo. Exageros e sentimentos íntimos foram 

                                                 
25 Devido a ruptura das relações diplomáticas do Brasil com a Alemanha, Itália e Japão, os imigrantes 
desses paises ficam proibidos: 

a) da disseminação de quaisquer escritos nos idiomas de suas respectivas nações;  
b) de cantarem ou tocarem hinos das potências referidas; 
c) das saudações peculiares a essas potências; 
d) do uso do idioma das mesmas potências, em concentrações, em lugares públicos (cafés, etc.); 
e) de exibir em lugar acessível, ou exposto ao público, retrato de membros do governo daquelas 

potências; 
f) de viajarem de uma para outra localidade sem salvo-conduto fornecido por esta Superintendência; 
g) de se reunirem, ainda que em casas particulares, a título de comemoração de caráter privado; 
h) de discutirem ou trocarem idéias, em lugar público, sobre a situação internacional; 
i) de usarem armas, mesmo que hajam anteriormente obtido o alvará competente, bem como 

negociarem com armas, munições ou materiais explosivos ou que possam ser utilizados na 
fabricação de explosivos; 

j) de mudarem de residência sem comunicação prévia a esta Superintendência; 
k) de se utilizarem de aviões que lhes pertençam; 
l) de viajarem por via aérea sem licença especial concedida por esta Superintendência. Apud 

MORAIS, Fernando. Op.cit., p. 45, 46 
26 De 2 até 20 mil réis, 10% de confisco; até 100 mil réis, 20%; acima de 100 mil, 30%. 2contos de 
réis era o preço de dez boas vacas. MORAIS, Fernando. Corações Sujos.Op.cit, p.47, 48 
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postos à tona neste período. Mas foi apenas uma fase, dentro do processo 

de aceitação do nikkei por parte da sociedade brasileira. 

 

Inserção na cultura brasileira 

A maioria das pesquisas sobre imigrantes no Brasil se define como 

estudos de aculturação, no caso dos japoneses, os autores preferem o 

termo assimilação.  

O uso de termo aculturação e assimilação têm sido criticados tanto no 

Brasil quanto em outros países, pois de um modo geral, aculturação 

transmite a idéia de dominância e sujeição cultural e assimilação, o 

desaparecimento das minorias enquanto cultura, pois as diferenças culturais 

podem gerar tensão social.  

Neste estudo usaremos o termo inserção, pois remete a idéia de 

inclusão dos marginalizados no conjunto, além disso, não é um processo 

homogêneo, acontece em vários níveis: socioeconômico; cultural, embora 

influenciam-se mutuamente, mas são distintos 27. Pois, devido à pujança 

econômica brasileira, a necessidade de mão de obra, e a situação antípoda 

do Japão, inseriram os japoneses na sociedade brasileira.  

E no Brasil, de um modo geral, não houve uma exclusão diferencial, 

ou seja, o Estado Brasileiro não negou ou restringiu certas áreas da 

sociedade – Exceto no início da imigração e durante a Segunda Guerra. Ao 

invés de reprimir as características étnicas e culturais e modelar em cada 

imigrante uma identidade chamada brasileira, passou-se a considerar a 

importância da “integração social” de diferentes. O pluralismo racial e cultural 

não era mais uma ameaça. Cada imigrante, com seu jeito de ser, ajudaria a 

formar na soma de diferentes o retrato do brasileiro. 

Alguns obstáculos que podem ter contribuído para dificultar a inserção 

do imigrante japonês são: As circunstâncias geográficas a que foram 
                                                 
27 Aculturação, Assimilação e inserção ver -  POSSIDÓNIO, Dora. Descemdentes de Angolanos e de 
Luso. 
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colocados. Segundo Handa, quando as colônias começaram a se desfazer, 

a inserção do nikkei ganhou força28; Outra circunstância foi o sentimento 

nutrido de ser um forasteiro no Brasil, de que sua estadia seria temporária e 

de que ele brevemente retornaria ao Japão. Uma pesquisa realizada em 

1939 com 12.000 japoneses revelou que 85% tinham a intenção de voltar ao 

Japão, pois o objetivo do imigrante era ganhar dinheiro para quitar dividas, 

fazer melhoramentos e adquirir terras na sua província de origem. Por isso, 

a maioria dos imigrantes optou pelo mínimo de adaptação com o intuito de 

sobrevivência; O mito do povo homogêneo. 

Porém, apesar dos obstáculos, a inserção dos imigrantes japoneses 

na sociedade brasileira, foi acelerada devido a educação, a urbanização, e, 

principalmente, a Segunda Guerra Mundial e o cerceamento de algumas 

liberdades dos japoneses. Antes da Segunda Guerra Mundial e do processo 

de  urbanização, os imigrantes viviam isolados em um mini-Japão, com 

escolas de língua japonesa, clubes, associações e cooperativas.  Por isso, 

tiveram pouco contato com a sociedade brasileira. Durante a Guerra as 

escolas japonesas, clubes, associações e jornais foram fechados e o uso da 

língua japonesa em público foi proibido, com isso, o aprendizado da língua 

portuguesa foi uma necessidade. Com a industrialização do Brasil pós 

Guerra, muitas famílias mudaram-se para as áreas metropolitanas, 

principalmente na cidade de São Paulo.  

 

As dificuldades 

Os nisseis (filhos de japoneses nascidos no Brasil), geralmente 

freqüentavam a escola brasileira e japonesa, aprendendo a língua, os 

valores e a cultura de ambos os paises. Mas no lar falavam, praticavam a 

cultura e valores japoneses, ou seja, a instrução japonesa tinha a primazia.  

Nos anos 30, os nikkeis, principalmente os nisseis, começaram 

enfrentar algumas dificuldades. Para os brasileiros os nisseis são japoneses 

e para os japoneses os nisseis são brasileiros. Dentre as dificuldades 
                                                 
28 HANDA, Tomoo, O Imigrante Japonês  
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destacamos o incidente chamada de “lesa-majestade” ou de “desrespeito” 

ao imperador.  

“Os brasileiros descendentes de japoneses têm uma grande 

responsabilidade perante a Nação Brasileira”. Assim começa o artigo 

assinado por Cássio Kenro Shimomoto em resposta as acusações e as 

campanhas anti-nipônicas e declara que não há base nas “acusações que 

os nipônicos se enquistam, que não se assimilam ou que não se adaptam 

aos costumes brasileiros” 

Na continuação de sua resposta àqueles que criticavam a imigração 

japonesa, dizendo que os nisseis continuam japoneses. “Como podermos 

amar a terra dos nossos antepassados? Se nem a conhecemos? Podemos 

ter quando muito um sentimento de respeito pela pátria de nossos pais, mas 

nunca a idéia de patriotismo pela terra dos crisântemos”.  

A expressão “terra dos crisântemos” teve uma repercussão negativa 

na colônia. Pois, na época, o Japão desenvolvia uma política militarista, com 

fundamentos místicos, como o caráter divino do Imperador que era 

descendente direto de Amaterasu, deusa Sol. E a flor de crisântemos é o 

brasão da família imperial. 

Por falta de conhecimento do português ou propositadamente, a 

expressão “terra dos crisântemos” foi interpretada como fruto de uma atitude 

de desrespeito para com o Imperador. A pressão dos ultranacionalistas da 

colônia obrigou Cássio Shimomoto a renunciar da presidência da Liga 

Estudantil.  

Atualmente, os nikkeis estão cientes que são brasileiros, pois vencidas as 

etapas de adaptação e inserção, o nikkei se sente confortavelmente 

identificado como brasileiro. E quando vai ao Japão como dekassegui, 

procura uma loja de produtos brasileiros. No país de seus antepassados, 

descobre que é brasileiro. Mas ainda há um sentimento de ser “não nativo” 

entre os nikkeis, principalmente entre os dekassegui, pois no Brasil é 

identificado com os valores considerados japoneses e lá no Japão é visto 

como brasileiro. Nikkei, um japonês ou descendente, que tem o Brasil como 
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pátria mãe29, que carrega contornos da cultura japonesa, muitas vezes 

esquecidos no país de origem, é um brasileiro como todos os brasileiros, 

porém, ao mesmo tempo diferente de todos, por sua especificidade cultural 

herdada. Assim como os outros brasileiros das mais diversas origens.  Um 

brasileiro nikkei. 

 

Onde estão e quem são os nikkeis 

Atualmente, identificar um nikkei, não é uma tarefa fácil. Nos primeiros 

tempos da imigração no Brasil, no qual os japoneses se autodenominavam 

de Comunidade dos Irmãos Residentes30, o nikkei era facilmente 

identificável. Além disso, as características físicas, o conhecimento da língua 

japonesa, preservação dos costumes e associar em núcleos coloniais, 

facilitavam a sua identificação. Com a dispersão nas cidades e inserção na 

sociedade, o nikkei não pode mais ser identificado geograficamente ou 

mesmo pela língua de seus antepassados, mas pelo conjunto de traços 

étnico que perpassa o fenótipo e manifestações culturais. Pois, atualmente, 

identificar o nikkei com base apenas em características somáticas pode ser 

altamente enganosa em sua conclusão. Isto porque há nisseis que não 

possuem ligação cultural e nem afetivos com a tradição nikkei, e outras 

gerações que apesar de miscigenação, carregam forte influências de seu 

passado cultural. 

Só se pode falar em comunidade quando se tem valores comuns 

entre os seus membros, traços de semelhanças entre eles. Afinal, 

esta identificação é que determina a relação de pertinência entre a 

comunidade (conjunto) e seus membros (elementos). E este traço 

não pode ser reduzido à etnia, à consangüinidade e ao nome da 

família [...] Assim, para se definir o traço identificador de comunidade 

há que se adicionar outros quesitos [...] como hábitos alimentares, 

                                                 
29 O fosso do tempo e das gerações fez com que, diante da volatilidade de mudanças que acontecem 
nos dois países, mesmo o japonês imigrante radicado no Brasil não se sinta totalmente à vontade caso 
visite sua terra natal.  
30 Zaihaku Hojin Shakai. Ou, em outra tradução, Comunidade dos Compatriotas Residentes. 
COMISSÃO DE ELABORAÇÃO DA HISTÓRIA DOS 80 ANOS DA IMIGRAÇÃO JAPONESA 
NO BRASIL, Op.cit., p. 377, 399 
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língua, valores éticos e morais, e tantos outros que, em gênero, vêm 

caracterizar os traços de existência de uma determinada cultura [...] 

assim, penso que etnia, consangüinidade e nome não são requisitos 

de comunidade, ao passo que cultura, sim, é requisito fundamental.31

Na última estimativa concluiu-se que a população nikkei chegou a 1,5 

milhão de pessoas, segundo critérios étnicos. Mas, o brasileiro nikkei pode 

ser mais reduzida, do ponto de vista cultural, quer pelo convívio integral na 

sociedade brasileira, quer pelo distanciamento cultural do nikkei das 

tradições japonesas, por razões geográficas ou de miscigenação.  

Segundo as estimativas, quase 95%32 dos nikkeis estão concentrado nos 

Estados de São Paulo e Paraná, ou melhor, espalhados nesses estados, 

que juntos são maiores que o Japão. Podemos dizer que pouco menos da 

metade está concentrada na grande São Paulo. Conforme observado na 

tabela - Concentração de japoneses. 

Na mesma pesquisa feita pelo Centro de Estudos Nipo-Brasileiro em 

1988, último censo realizado na sociedade nikkei, identificou que 76% dos 

nikkeis não participam de organizações de japoneses, conforme a tabela 

abaixo: 

Tabela  – Censo de 1988 

                                                 
31 André Ryo Hayashi. apud NINOMIYA, Masato. Org. O futuro da comunidade nikkey. Op.cit., pag. 
62, 63 
32 São estimativas levantadas pela comunidade nikkei considerando a residência e não o local 
presente, ou seja, no caso do dekassegui é considerada a sua residência no Brasil.  

participação em associações de japoneses 

 total 

Kai kan 17,40% 

Kenjin kai 1,60% 

Clube orig. japonesa 3,09% 

Religião japonesa 

 

1,37% 
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Outros 0,51% 

Não participa 76,04% 

Tabela  – Levantamento nas quatro localidades – 2001 

Participação de entidades nikkeis  

Kai Kan 

sim  84% 

não  15,4% 

desconhece 0,6% 

   

Kenjin Kai 

sim  12,7% 

não  86,7% 

desconhece  0,6% 

   

entidades de religião nikkei 

sim  9% 

não  90,4% 

desconhece 0,6% 

   

Clubes nikkeis 
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sim  5,4% 

não  94% 

desconhece 0,6% 

Kaikan – Associação de japoneses 

Kenjin Kai – Associação da província. 

Fonte: Centro de Estudo Nipo-Brasileiros  São Paulo, outubro de 1990 

 

Ainda hoje, muitas vezes, ao falar sobre os nikkeis, utiliza-se o 

coletivo, ou seja, menciona-se colônia nikkei, sociedade nikkei e etc, o que 

passa a impressão de que todos os nikkeis estão organizados em 

sociedades ou associações e que são interligadas entre si. Decerto, entre os 

imigrantes japoneses, tal integração era almejada através das associações, 

porém, na prática, não foi concretizada. Pois o que se verifica, conforme se 

avança nas gerações, é o distanciamento cada vez maior da colônia. Talvez 

isso traga tristeza aos isseis, ou seja, às pessoas da primeira geração, mas 

para as outras gerações parece não trazer nenhuma tristeza ou um 

significado maior, pois são, simplesmente, brasileiros.  

E, futuramente, através dos casamentos interétnicos e da 

miscigenação, ficará cada vez mais difícil identificar um nikkei através do 

fenótipo. Atualmente, 40% dos nissei, a segunda geração de japoneses, são 

casados com não descendentes e esse número sobe para 60% nos sanseis, 

a terceira geração. Em relação à miscigenação, na terceira geração, ela 

atinge 62% e, na quarta, a estimativa é de aproximadamente 80%33. Assim 

sendo, são poucos os que ainda possuem a consciência de identidade para 

com a colônia ou que tenham com ela alguma ligação – estima-se que em 

torno de 10%34 dos nikkeis. 

                                                 
33 MIYAO, Sussumu. Nipo-Brasileiros – Processo de Aculturação. 
34 Ibid. 
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Casamentos  

 Entre Nikkeis Interétnicos 

Norte 37,5 62,5 

Nordeste 100 0 

São Paulo 57,3 42,7 

Grande 

São Paulo 61,5 38,5 

Estado de 

São Paulo 57,4 48,6 

Sul 76,7 23,3 

Centro 30,8 69,2 

 

Língua utilizada na residência  % 

1988 Urbana Rural 

Português 66,25 47,38 

Japonês 6,04 21,67 

Português e 

Japonês 22,33 28,7 

Não informado 5,38 2,24 

   

1958   

Português 18,7 11,4 
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Japonês 44,9 60,5 

Português e 

Japonês 36,4 28,1 

Não informado   

Fonte: Centro de Estudo Nipo-Brasileiros  São Paulo, outubro de 1990 

 

Segundo a matéria intitulada “Jovens Nikkeis mostram pouco (ou 

nenhum) interrese pelo Centenário” – Publicada no Jornal Nikkei do dia 10 

de novembro. Constata que apenas uma minoria dos jovens nikkeis 

mostraram-se interessados em contribuir ou participar do Centenário da 

Imigração Japonesa. A maioria dos entrevistados afirmaram desconhecer o 

sentido da data. 

 

Dekassegui 

A partir de meados da década de 1980, uma nova história da 

imigração entre os dois países se inicia com o contra-fluxo de japoneses e 

seus descendentes, conhecido como movimento ou fenômeno dekassegui.  

São nikkeis que vão ao Japão como trabalhadores  e que executam  

trabalhos de baixa qualificação.  

Nos anos 1980, a economia brasileira vivia uma das piores crises, a 

chamada “década perdida”, enquanto o Japão crescia chegando à posição 

de segunda maior potência econômica mundial. Nessa época, muitos 

brasileiros ficaram desiludidos com a economia brasileira, então, passaram a 

buscar no exterior melhores condições de vida, principalmente nos países 

industrializados.  Dentre eles, estão os nikkeis que optaram por trabalhar no 

Japão.   
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No início, os primeiros dekasseguis eram formados por isseis e 

nisseis. O fato de serem japoneses ou terem dupla cidadania facilitou sua 

entrada no Japão.  

O termo dekassegui tinha uma conotação negativa, pois o trabalho do 

dekassegui é conhecido como 3K (Kiken, Kitanai e Kitsui – perigoso, sujo e 

duro/pesado, respectivamente) e os nikkeis vinculavam a idéia de trabalhar 

no Japão com derrota, por isso, a necessidade de ir ao Japão ganhar 

dinheiro. 

Com o passar do tempo, o perfil do dekassegui começa a mudar – 

agora, esse perfil é de jovens de terceira e quarta geração. E, por fim, a 

imagem negativa do dekassegui começa a desaparecer, pois o trabalho no 

Japão passa a ser encarado como oportunidade e não como derrota. 

 

Fluxo migratório 

Em 1985, o número de brasileiros no Japão chegava a 1.955 e, após 

15 anos, esse número saltou para 254.39435. Ou seja, o fluxo de brasileiros 

para o Japão aconteceu de forma acelerada e, no período de 15 anos, 

atingiu praticamente o número de japoneses que vieram para o Brasil em 70 

anos. Em 2004, o número de brasileiros atingiu a marca de 286.557. Além 

dos nikkeis e seus cônjuges do Brasil, o Japão recebeu 55.750 peruanos. 

Estima-se que este contingente atinja 40% da população nikkei do Peru, 

como podemos observar na tabela abaixo: 

                                                 
35 Fonte: Departamento da Imigração do Ministério da Justiça do Japão. 
Os números são referente apenas aos brasileiros que não possuem cidadania japonesa. Acredita-se que 
entre 20.000 e 40.000 brasileiros com dupla cidadania e japoneses foram ao Japão em condição de 
dekassegui. 
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Tabela  

 

Tabela 
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Na tabela acima, observa-se que, na década 1990, houve um grande 

fluxo de imigração de brasileiros, motivados principalmente pela reforma da 

Lei de Controle de Imigração do Japão, a qual dificultou a entrada de 

imigrantes ilegais, mas foi favorável aos nikkeis. Cornelius faz a seguinte 

reflexão: 

A política de oportunidades de imigração altamente liberal para os 

nikkeis da América Latina é vista pelas autoridades japonesas como 

um meio, politicamente de baixo custo, de ajudar a resolver a falta de 

mão de obra, com a vantagem adicional de que os imigrantes com 

ancestralidade japonesa não são vistos a perturbar a 

homogeneidade étnica mítica do país.36

Segundo Yamanaga: 

Os documentos oficiais, que datam antes da reforma de 1989-1990 

(da lei de imigração japonesa), sugerem que a manutenção da 

homogeneidade cultural e “racial” é a maior preocupação das 

políticas e dos regimentos do Partido Democrata Liberal. Tais 

documentos sempre se referem à posse do Japão de um “grupo 

étnico, uma língua”, como um fator crucial que contribuiu para o 

milagre econômico pós-guerra. Os nikkeis são aceitáveis porque, 

como parentes de japoneses, eles seriam capazes de assimilar a 

sociedade japonesa sem considerar a nacionalidade “.37

 

Nesse período, tomou posse no Brasil o presidente Fernando Collor, 

cujo governo foi marcado por diversas crises e instabilidade econômica, 

reforçando a emigração de brasileiros. Uma imagem que pode sintetizar o 

furor da maioria dos brasileiros em relação ao Plano Collor foi de um 

Chevette invadindo uma agência bancária, cujo dono queria resgatar o 

dinheiro confiscado pelo plano. Essa imagem, ainda hoje, continua na 

memória de muitos. 

                                                 
36 OI, Célia, organizadora. Anais do Simpósio 15 anos do movimento deksassegui.Apud. pág 17 
37 Ibid. 
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As dificuldades dos nikkeis no Japão 

Atualmente, a meu ver, a maior dificuldade do dekassegui é a 

inserção na sociedade japonesa. Se a reforma da Lei de Imigração do 

Japão, facilitando a entrada dos nikkeis em detrimento de outras etnias, 

pretendia manter a “homogeneidade” e evitar os conflitos culturais, na 

prática, o resultado obtido foi o oposto.  É comum ouvir dos isseis e nisseis 

que foram ao Japão na condição de dekasseguis que, no Brasil, eles se 

sentiam como japoneses e, no Japão, sentiam-se simplesmente como 

brasileiros.  Provavelmente, quando o nikkei de segunda geração e, talvez, 

de primeira, relacionava-se com um brasileiro “nato”, sentia-se japonês. Mas, 

chegando ao Japão e ao relacionar-se com o “japonês do Japão”, o nikkei 

pôde perceber que realmente é um brasileiro38. Para melhor compreender o 

sentimento do issei em relação aos japoneses, podemos citar o mito de 

Hurashima Taro39, muito utilizado na campanha da Varig nos anos 70. 

Diferentemente da campanha, ao abrir a arca, ele não encontrou uma 

passagem para o Japão, mas sim o tempo que passou.   

De um modo geral, o dekassegui considera a sua estada no Japão 

como temporária, por isso, não se preocupa em aprender o idioma japonês e 

não atenta à questão educacional dos filhos. Essa última, geralmente 

representa um grande problema na comunidade de brasileiros.  Outro 

grande problema é a vinculação da delinqüência juvenil com os brasileiros, 

apesar das estatísticas oficiais demonstrarem que os crimes cometidos por 

brasileiros e ínfima.  Ver as tabelas oficiais nos anexos. 

                                                 
38 OI, Célia, organizadora. Anais do Simpósio 15 anos do movimento deksassegui. 
39 Urashima Taro era um pescador que salvou uma tartaruga das mão de arruaceiros que estavam a 
maltratando. A tartaruga, como prêmio, levou-o a um reino no fundo do mar, no qual permaneceu por 
um tempo. Apesar de  feliz, começou a sentir saudades de sua terra natal e de seus parentes, então,  
Urashima pediu para retornar a sua terra. Ao partir recebeu uma arca de presente, com a 
recomendação de que só a abrisse em último caso. Ao chegar na cidade ninguém o reconheceu, não 
encontrou os parentes e nem os amigos. Após um tempo decidiu abrir a arca, e todos os anos de sua 
vida começaram a passar e envelheceu rapidamente. 
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Adolescentes e jovens brasileiros 

 No ano de 2000, foram registrados 18.215  adolescentes entre 15 a 

19 anos; 10. 210 crianças entre 10 a 14 anos; 11.005 entre 5 a 9 anos e 

17.368 entre 0 a 4 anos.40

 No simpósio realizado na Universidade de Tenri, com o apoio do 

departamento de Estudos Brasileiros da universidade, observaram-se os 

seguintes fatos: 

- Crianças até 6 anos: provavelmente, não enfrentaram maiores problemas 

nas escolas japonesas. À medida que avançarem na escola japonesa, 

acabarão por esquecer o português e terão dificuldade de comunicação com 

os pais, caso estes não falem o japonês. O maior problema será no sistema 

educacional brasileiro quando retornarem para o Brasil. 

- 7 a 10 anos: quanto maior a escolaridade brasileira, maior será a 

dificuldade e maior o tempo de adaptação ao sistema educacional japonês.  

- 12 a 15 anos: provavelmente abandonarão a escola. Devido à faixa etária, 

não poderão ingressar no mercado de trabalho e, nas ruas, há grande 

probabilidade de caírem na delinqüência. 

- Jovens com mais de 15 anos: impossibilitados de prosseguir nos estudos, 

ingressam no mercado de trabalho. Caso não consigam emprego, e sem um 

acompanhamento e orientação, ganharão as ruas. 41

 Outro fator de abandono da escola japonesa é o alto índice de 

brasileiros que sofre de “ijime”, maus tratos impostos pelos colegas de 

classes. 

 No ano de 2002, por problemas de delinqüência juvenil, houve 1.259 

detenções de brasileiros adolescentes e jovens no Japão. Em dez anos, o 

número de incidentes aumentou 40 vezes. No total, foram 5.272 brasileiros 

                                                 
40 OI, Célia, organizadora. Anais do Simpósio 15 anos do movimento deksassegui 
41 ibid. pag. 73. 
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detidos para averiguação – um aumento de 40% em relação ao ano de 

2001. 

 

Permanência no Japão 

Com o passar do tempo, a permanência de dois a quatro anos tem se 

estendido para quase dez anos, em alguns casos. Segundo o pastor 

Kiyohiko, 40% dos membros da Congregação no Japão não pensam em 

voltar para o Brasil. Outros sinais de que deverão permanecer no Japão são: 

aumento do consumo de bens duráveis; diminuição de hora extra em função 

da qualidade de vida; casos de financiamento de residência e o forte 

enraizamento das crianças42 na cultura japonesa. Nesse caso, o desafio 

futuro será a própria aculturação e o destino da criança, que terá 

freqüentado a escola japonesa, e não será versada na língua portuguesa, 

mas não será japonesa e nem brasileira. Neste ponto, a lei japonesa não 

deixa duvida: criança nascida no Japão de pais brasileiros é brasileira. A 

prefeitura local emite a Certidão de Registro de Nascimento, que deve ser 

transcrita no consulado brasileiro. Ainda que a criança receba a Certidão de 

Nascimento e o passaporte brasileiro, expedido pelo consulado, não será 

brasileira nata se não vier residir no território brasileiro. Literalmente, serão 

considerados sem nacionalidade. 

 

Readaptação dos dekasseguis 

 Ao retornarem ao Brasil, os dekasseguis têm mostrado dificuldade na 

readaptação, tanto os adultos quanto as crianças. Para as crianças, ainda há 

a questão escolar e a reintegração ao sistema. E, muitas vezes, as 

diferenças curriculares entre os dois sistemas e a dificuldade na língua 

portuguesa têm os colocado em nível escolar incompatível com sua faixa 

etária, diminuindo ainda mais os estímulos ao estudo. 

                                                 
42 A cada ano, o numero de crianças brasileiras nascidas no Japão tem aumentado significativamente. 
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 Outro problema constatado, segundo o psiquiatra Décio Nakagawa, é 

a “síndrome do regresso”, caracterizada pelo estado dispersivo, 

distanciamento afetivo, desânimo, tendências autodestrutivas e inclinação 

para outra viagem para o Japão. E, no caso das crianças que nascem no 

Japão, acrescenta-se a dificuldade de estabelecerem uma identidade. Elas 

não entendem por que não são japoneses e, quando retornam para o Brasil, 

não se identificam com as crianças brasileiras e muitas impõem verdadeira 

resistência à adaptação.43 Segundo os dador fornececidos pela Yassuragui-

Home, o atendimento de dekasseguis aumentou em 90% em três anos44. 

 Com tantas dificuldades de readaptação, muitos dekasseguis têm 

optado por retornar ao Japão. Ou seja, o retorno, em alguns casos, não é 

apenas uma questão financeira. Por isso, em muitos casos os dekasseguis e 

seus filhos necessitam de mecanismos de apoio à readaptação. 

                                                 
43 REIS, Maria Edileuza F.Brasileiro no Japão: O elo humano das relações bilaterais. Pág. 181 
44 Centro de Reabilitação Social em Guarulhos Yassuragui – Home, atende a população em geral e 
egressos de hospitais psiquiátricos. 
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Capítulo 2 
Vida Religiosa na Comunidade Nikkei 

Os primeiros japoneses e as primeiras igrejas cristã da 

comunidade nikkei. 

Dos primeiros imigrantes do Kasato-Maru, apenas dez pessoas que 

saíram da Hospedaria se fixaram na cidade de São Paulo. Mas, em 1932, a 

população nikkei atingia aproximadamente 2.000. Na cidade de São Paulo, a 

Rua Conde de Sarzedas merece destaque, pois foi um centro de 

convivência dos japoneses. Atualmente, a Rua Conde de Sarzedas virou o 

centro comercial dos evangélicos onde se encontram Bíblias, CDs 

evangélicos e outras quinquilharias. E, ao final dela, nos dias de culto da 

Igreja Deus é Amor, podemos encontrar barracas alugando paletós. 

Além da Rua Conde de Sarzedas, a chamada região da Conde de 

Sarzedas abrangia as ruas Irmã Simpliciana, Tabatinguera, Conde do 

Pinhal, Conselheiro Furtado, Bonita (atual Tomás de Lima), dos Estudantes 

e São Paulo, totalizando aproximadamente 600 moradores.  Por isso, não é 

de estranhar que as igrejas cristãs voltadas à comunidade nikkei tenham 

iniciado suas atividades naquela região; 

- Foi realizada na rua Conde de Sarzedas, em 1922, a primeira escola 

dominical japonesa no Brasil pela missionária Midori Kodayashi, que 

posteriormente contou com o auxílio de alguns membros da Igreja 

Presbiteriana45; 

- Em 1923, o reverendo Ito, juntamente com mais sete membros, realiza na 

rua Bonita, 13 – atual Tomás de Lima –, o primeiro culto da Igreja Anglicana 

da comunidade nikkei e posteriormente funda a Paróquia de São Paulo no 

                                                 
45 HANDA, Tomoo. O imigrante japonês – história de sua vida no Brasil. São Paulo: T.A. 

Queiroz,1987.  
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bairro de Pinheiros. Após a Segunda Guerra Mundial, decidiu integrar-se 

com a Igreja Episcopal Brasileira;  

- No bairro central da Sé, o pastor Monobe alugou uma pequena casa na 

Rua Conde de Sarzesas nº 7, para ali estabelecer a sede da Igreja Holiness 

e a sua residência, em 1926; 

- No dia 1º de novembro de 1936, realizou-se o primeiro culto da Igreja 

Metodista Livre no Brasil. 

 

Igreja Católica  

Na região, além das igrejas protestantes, houve uma forte presença 

católica. O catecismo deu-se através do padre Guido Del Toro, da Igreja São 

Gonçalo, no ano de 1926, mas o primeiro contato do catolicismo com a 

comunidade nikkei foi na fazenda Tozan, em Pindamonhangaba, no ano de 

1919, pelo padre alemão Lourenço Fützbauer e, em 1921, foi realizado o 

primeiro batismo de colonos japoneses na capela de Coruputuba. Além 

disso, foi através do padre Fützbauer que o padre japonês Chohachi 

Nakamura veio ao Brasil em 192346.  

Durante a Segunda Guerra Mundial, a Igreja Católica teve uma 

atuação importante junto à comunidade nikkei. Em 1942, muitos japoneses 

foram presos, com a alegação de serem espiões, e recolhidos à antiga 

Hospedaria dos Imigrantes.  

Através da intervenção do Cardeal Arcebispo de São Paulo, dom José 

Gaspar, foi obtida a autorização de funcionamento de um serviço 

assistencial para os presos japoneses suspeitos de espionagem. Então, no 

mesmo ano, teve início a Assistência aos Japoneses pelos Católicos de São 

Paulo – a entidade ficou diretamente ligado ao arcebispo. No ano de  1943, 

                                                 
46 COMISSÃO DE ELABORAÇÃO DA HISTÓRIA DOS 80 ANOS DE IMIGRAÇÃO JAPONESA 
NO BRASIL. Uma epopéia moderna: 80 anos da imigração japonesa no Brasil. São Paulo: 
HUCITEC, 1992. 
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o padre Guido Del Toro fundou um orfanato para crianças de origem 

japonesa na rua Tamandaré47. 

 

Igrejas evangélicas 

Na cidade de São Paulo e redondezas, há algumas igrejas 

evangélicas japonesas: 

 A igreja Episcopal fundada pelo reverendo Ito, conforme descrito 

anteriormente; 

A Igreja Cristã América do Sul, iniciada em 1934 por Tomoichi Aoki; 

A missão Evangélica Hosana, em 1963 iniciada por Ken e Hideo Kunihiro; 

A Igreja Luterana Japonesa foi iniciada popr Tsujuru Fujii em 1964; 

Aliança Cristã em 1966 por Hiroto Oye; 

 A Igreja Cristã de São Paulo fundada por Motoi Munakata em 1966, 

esta Igreja focou o trabalho entre os executivos e funcionários das empresas 

japonesas instalados no Brasil e de imigrantes que vieram após a Guerra. 

 Com as exceções das Igrejas Aliança e Hosana, estes iniciaram os 

trabalhos na língua portuguesa focando os descendentes de japoneses, as 

outras focaram o trabalho com os japoneses e os cultos eram na língua 

japonesa. 

 Há também a igreja Assembléia de Deus Nipo-Brasileiro, o seu 

fundador é Fernando Takahiro Takayama, oficialmente os trabalhos 

iniciaram no dia 15 de novembro de 1982. A igreja segue a linha pentecostal 

diferenciando-se das demais igrejas evangélicas japonesas. 

 Outro destaque é a Igreja Holiness, na sua história há vários pontos 

de encontro com a Igreja Metodista Livre. A Igreja Holiness, em 1934 torna-

                                                 
47 Ibid. 
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se independente da Igreja do Japão.  O seu crescimento anual é de 

aproximadamente 2,85% anual, a mesma taxa de crescimento da população 

nikkei. Após o fim da Segunda Guerra Mundial, haviam dois grupos na 

comunidade nikkei, os vencedores que acreditavam na vitória do Japão e os 

derrotados,  na derrota do Japão. A igreja Holiness, diferentemente das 

outras igrejas evangélicas japonesas que apoiavam os vitoriosos ou optaram 

pela neutralidade, declarou claramente a derrota do Japão, segundo Ono. 

 

Rikko Kai 

As companhias de imigração japonesa para o Brasil tiveram, no seu 

início, o patrocínio do Estado brasileiro e posteriormente do Estado japonês. 

Porém, outras companhias de imigração atuaram no seguimento, dentre elas 

podemos destacar a Rikko Kai.48

A Rikko Kai era um caso peculiar, pois foi fundada por Hyodaiyu 

Shimanuki, pastor protestante, no ano de 1897, com o objetivo de 

proporcionar a elevação espiritual e material do povo japonês, focando 

principalmente os estudantes carentes.  

Nessa época, o pastor Shimanuki observou o crescimento da 

emigração para os EUA e foi conhecer como eram auxiliados os estudantes 

pobres de lá. Chegou à conclusão de que seria mais fácil aos jovens 

japoneses estudarem e trabalharem naquele país ao invés de no Japão, que 

passava por grandes dificuldades. Porém, os imigrantes japoneses não eram 

bem aceitos nos EUA, pois eram considerados alcoólatras, tabagistas e 

freqüentadores de zonas de meretrício49.  

Devido à má fama dos japoneses, após conseguir a autorização de 

envio de estudantes aos EUA, o pr Shimanuki fez uma seleção criteriosa dos 

candidatos e cuidou da preparação desses estudantes quanto à conduta nos 

EUA. Tal preparação envolvia a proibição de cigarro e bebida, não viver 

                                                 
48 Rikko - seguir por seus próprios esforços / Kai - Associação 
49 YOSHIOKA, Reimei.  Por que Migramos do e para o Japão. São Paulo: Editor Massao Ohno. 1995 



 45

pedindo favores, não negar ajuda aos necessitados e, principalmente, o 

esforço individual para a obtenção de sucesso pessoal. Entre os estudantes, 

estava o senhor Shigueshi Nagata, que seria o seu sucessor na direção do 

Rikko Kai, em 1914. O pr Shimanuki, através do Rikko Kai, chegou a enviar 

aproximadamente 4.000 estudantes aos EUA e outros 300 ao Canadá. 

No Brasil, a Rikko Kai possibilitou a vinda de 1.721 imigrantes, a 

maior parte após a Segunda Guerra Mundial, e foi responsável pela 

fundação da Colônia da Aliança. Por isso, na Aliança, o número de 

protestantes era alto, e ali se realizavam cultos protestante e escola 

dominical.  

Em 2001, foi feito um censo pelo Centro de Estudos Nipo-Brasileiros, 

comparando as regiões de Vila Carrão, Fukuhaku (Suzano), Maringá e 

Aliança, e verificou-se que o número de protestantes continuava alto entre 

os nikkeis na região de Aliança, alcançando 31,5% da população nikkei. 

Entre as pessoas que vieram através da Rikko Kai, algumas eram 

participantes das igrejas Metodista Livre, Holiness e Anglicana, entre outras. 

Ao falar daqueles que passaram pelo Rikko Kai, não podemos deixar no 

anonimato, mesmo correndo o risco de cometer algumas injustiças, três 

nomes: 

- Shunji Nishimura, membro da Igreja Holiness do Brasil, fundador da 

empresa Máquinas Agrícolas Jacto S.A. Possivelmente pela influência da 

Rikko Kai, criou a Fundação Shunji Nishimura de Tecnologia, mantenedora 

da Escola Agromecânica de Pompéia; 

- João Yasoji Ito, reverendo da Igreja Episcopal, um dos pioneiros na 

evangelização de japoneses no Brasil. Fundou a paróquia de São João, no 

bairro de Pinheiros. Atualmente, a igreja deixou de ser uma “igreja de 

japoneses”, mas ainda hoje há horário reservado para o sermão em japonês; 

- Shinichiro Murakami, que foi o terceiro presidente da Associação Rikko no 

Brasil. Formou-se em odontologia pela Faculdade Mackenzie, sendo um dos 
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primeiros dentistas japoneses no Brasil. Em seu consultório foi realizado o 

primeiro culto da Igreja Metodista Livre no Brasil. 

Aqui no Brasil, a Rikko Kai, principalmente sobre a presidência de 

Nagata, foi qualificada como uma instituição com intenções militaristas50. 

Talvez a rígida conduta moral, a disciplina, a hierarquização e a obediência 

aos superiores tenham influenciado essa visão sobre a Rikko Kai. Porém, a 

associação idealizada pelo pastor protestante tinha como missão atender 

aos estudantes carentes, dando-lhes uma sólida formação cristã, além da 

possibilidade de educação e trabalho em terras além mar, principalmente no 

período Meiji, quando uma parte da população japonesa foi assolada pelo 

desemprego e a miséria. 

 

A religião 

Segundo Handa, quando os japoneses se juntam, logo formam uma 

associação e, em seguida, constroem uma escola primária. Porém, não 

havia a mesma preocupação em relação à construção de templos ou igrejas.  

No entanto, não se pode afirmar que a religião não tivesse exercido 

nenhuma influência. Evidentemente, uma parte dos imigrantes devia estar 

voltada à veneração do imperador, influenciada pelo Kyoiku - Chokugo51  e 

pelas Nitigo Gakko52 , e pelo culto aos antepassados.  

Ainda hoje encontramos a foto do imperador em algumas residências 

cujos moradores japoneses possuem mais de 80 anos. E fui testemunha de 

um fato incomum: a briga de meu pai com meu tio, seu irmão caçula. Eles 

estavam conversando e, por infelicidade ou propositalmente, meu tio disse: 

                                                 
50 YOSHIOKA, Reimei.  Por que Migramos do e para o Japão.São Paulo: Editor Massao Ohno. 1995 
51 Edito imperial acerca da educação 
52 Nitigo Gakko, escola de língua  japonês, mas antes da guerra era chamada de Nippon gakko, escola 
japonesa. Tal mudança não é apenas nominal, mas estrutural, a escola japonesa não era apenas um 
lugar de ensino da língua japonesa, mas um local destinado a fazer das crianças e jovens, e mesmo os 
adultos, um real japonês. As escolas japonesas e , posteriormente , escolas de língua japonesa, eram 
dirigidas e administradas pela associação japonesa local. SAITO, Hiroshi; MAEYAMA, Takashi.  
Assimilação e Integração dos Japoneses no Brasil. 
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“O que Hiroito fez por nós?”. Depois dessa fala, foram dois anos sem 

conversarem.  

Nas fazendas, eram raros os eventos religiosos dos imigrantes. 

Quando alguém era vitimado pela malária, os enterros eram simplificados e, 

muitas vezes, nem rezas havia, por falta de especialista religioso53. Mas, nas 

sepulturas, eram escritas as expressões namuamidabutsu ou 

namumyohorengekyo (“Que Buda nos salve!”).  A vida religiosa dos 

primeiros imigrantes teve como referência o culto aos antepassados, que era 

de responsabilidade do sucessor, em regra o primogênito, e incluía a 

manutenção do túmulo da família e a realização de missas. No entanto, a 

maior parte dos imigrantes era constituída de segundo ou terceiro filhos. Por 

isso, não sendo sucessores, eles não tinham a responsabilidade de prestar 

culto aos antepassados, pois o primogênito havia ficado responsável pelo 

culto no Japão, e a idéia que se tinha era de que sua estada no Brasil seria 

temporária.  

Somente com a derrota do Japão na Segunda Guerra Mundial, 

terminando com a deificação do imperador, surgiu a impossibilidade de 

voltar para o Japão e a consciência de estarem firmemente enraizados no 

Brasil. Assim, ocorreu definitivamente o “ressurgimento” da vida religiosa dos 

nikkeis, principalmente nas religiões japonesas. 

Segundo os registros do Porto de Santos, até 1936 entraram 176.755 

japoneses e apenas 1,33% se declaram católicos.  Todos os japoneses que 

não declararam que eram católicos eram virtualmente budistas ou 

“acatólicos” na sua chegada, conforme a codificação dos registros de 

Santos.  

A tabela abaixo mostra a distribuição religiosa dos japoneses no Brasil 

em 1958:54

                                                 
53 Desde 1918 até o término da Segunda Guerra Mundial, o Ministério das Relações Exteriores do 
Japão proibira a vinda para o Brasil de quaisquer missionários religiosos, com a exceção dos padres 
católicos. Relata-se que alguns imigrantes foram obrigados a se comprometer, por escrito, a não fazer 
qualquer propaganda religiosa no Brasil. SAITO, Hiroshi; MAEYAMA, Takashi.  Assimilação e 
Integração dos Japoneses no Brasil. Op.cit. pág. 426 
54 SUZUKI, Teeiti. The Japanese Immigrant in Brasil.. Op.cit pág 121  
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Tabela – População com mais de 7 anos55

Total de entrevistados 350.591 

  

Religião % 

Católicos 42,8 

Espíritas, Afro ou Indígenas 0 

Dupla pertença incluindo o catolicismo 0,7 

Protestantes 1,8 

Sem religião 5,8 

Budistas 44,5 

Dupla pertença excluindo o catolicismo 0,7 

Xintoístas 0,8 

Novas religiões japonesas 2,8 

 

Conforme o passar do tempo, um bom número de japoneses e 

descendentes foram envolvidos, pelo menos nas respostas à pesquisa, com 

o catolicismo. Entretanto, isso não significa necessariamente que deixaram 

de praticar os ritos da religião tradicional japonesa.  Durante a pesquisa, 

também foram examinados os motivos da conversão e os mais citados 

foram: 

1 – Prevenir qualquer dificuldade possível para a ascensão social de 

seus filhos no futuro dentro do contexto brasileiro; 

2 – Simplesmente responder à sugestão ou indicação dos 

professores de seus filhos nas escolas; 
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3 – Atender, como bons vizinhos, aos vizinhos, ou amigos brasileiros 

que se voluntarizavam a ser padrinhos de seus filhos, porque não 

era “boa política” recusar tal “gentil” oferecimento; 

4 – Conseguir boas oportunidades e prestígio social através do 

compadresco; 

5 – Proteger seus filhos das freqüentes instigações pelos 

companheiros de folguedos, dizendo que um pagão é um pecador e 

não mais que um bicho; 

6 -  Realizar cerimônia de casamento na Igreja Católica.56

 Talvez, nessa época, o batismo ou a conversão tenham sido, para 

muitos nikkeis, apenas ritos de passagem como o Seijin Kai57. Consta na 

época que, ao formar-se no ginasial, como parte do programa de formatura, 

havia a missa de Ação de Graças na Igreja Católica e, nessa ocasião, 

muitos estudantes japoneses eram batizados. 

 Segundo as palavras de Maeyama: Um “bom” brasileiro não deve ser 

um não católico... No curso de abrasileiramento dos imigrantes e seus 

descendentes, nacionalidade, língua e outras diferenças culturais têm 

decaído; mas tampouco a religião se manteve para servir como fator de 

identificação de grupo. No Brasil a religião serve antes como um “guarda 

chuva” nacional, mas não como a bandeira do grupo. (SAITO, Hiroshi; 

MAEYAMA, Takashi. Assimilação e Integração dos Japoneses no Brasil. Op.cit. 

pág. 242). 

                                                 
56 SAITO, Hiroshi; MAEYAMA, Takashi.  Assimilação e Integração dos Japoneses no Brasil.op.cit. 
pág. 250 
57 no Japão, os jovens ao completar hatachi (20 anos) participam do ritual de passagem para idade 
adulta. 
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Tabela 02  - Geração e Idade58

 total 

Religiões 

Brasileira59 Protestante

Sem 

Religião 

Religiões 

Japonesa60

Imigrantes 136.694 16,60% 2,10% 4,70% 76,60% 

2ª geração 184.510 60,70% 1,60% 6,60% 31,10% 

3ª e 4ª geração 29.387 70,30% 1,10% 7,20% 21,40% 

Total 350.591 43,50% 1,80% 5,80% 48,90% 

 

Imigrantes 

7 - 9 1.712 21,80% 1,90% 27,50% 48,70% 

10 - 14 2.212 20,90% 2,40% 19,40% 57,30% 

15 - 19 2.339 15,90% 2,90% 13,50% 67,80% 

20 - 24 5.439 18,30% 2,40% 13,60% 65,70% 

25 - 29 11.965 25,70% 1,80% 6,90% 65,60% 

30 - 34 16.175 23,70% 1,50% 5,10% 69,70% 

35 - 44 33.357 18,30% 2,10% 4,10% 75,50% 

45 + 63.495 11,80% 2,40% 2,30% 83,50% 

 

Descendentes – idade 

7 - 9 34.926 60,90% 1,30% 13,80% 24,00% 

                                                 
58 SUZUKI, Teeiti. The Japanese Immigrant in Brasil.. Op.cit pág 123 
59 A Religião Brasileira  engloba as religiões afros, indígenas, católica, espírita e dupla pertence que 
citam a religião católica ou espírita. 
60 São as religiões budistas, xintoístas, novas religiões japonesas e dupla pertence que não citam a 
católica ou espírita. 
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10 - 14 56.275 64,30% 1,60% 7,50% 26,60% 

15 - 19 47.485 62,60% 1,80% 5,00% 30,60% 

20 - 24 36.486 57,90% 1,90% 4,20% 36,00% 

25 - 29 20.063 55,90% 1,80% 3,20% 39,10% 

30 - 34 9.628 57,40% 1,70% 2,20% 38,70% 

35 - 44 8.669 52,60% 1,60% 2,20% 43,60% 

45 + 365 51,00% 1,40% 2,70% 44,90% 

 

Tabela 03 – Local de Estudo61

  

Religião 

Brasileira Protestante

Sem 

Religião 

Religião 

Japonesa 

Japão 102.185 13% 2,20% 4,20% 80,60% 

Japão e Brasil 6.002 26,90% 2,80% 10,60% 59,70% 

Total Brasil 228.473 57,80% 1,70% 5,90% 34,90% 

Escola Brasileira 199.268 60,10% 1,70% 5,80% 32,40% 

Escola Brasil + Nitigo 

Gakko 26.623 44,40% 1,50% 6% 48,10% 

Nitigo Gakko 2.582 26,80% 1,10% 7,90% 64,20% 

Não freqüentou escola 13.602 39,70% 1% 15,40% 43,90% 

      

Japão      

primário 81.308 12,40% 1,40% 3% 83,20% 

colegial e superior 20.699 15,40% 5,60% 8,80% 70,20% 

                                                 
61 SUZUKI, Teeiti. The Japanese Immigrant in Brasil.. Op.cit pág 124 
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Japão e Brasil      

primário 5.105 24,40% 1,90% 10,70% 63% 

colegial e superior 878 41,00% 8,00% 10,10% 40,90% 

      

Brasil      

primário 177.867 54,30% 1,30% 6,20% 38,20% 

colegial e superior 47.682 72,90% 3,10% 4,50% 19,50% 

 

A tabela 02 mostra a afiliação religiosa por geração. 16,6% dos 

japoneses declaram-se pertencentes às religiões brasileiras. Nota-se um 

grande crescimento em relação aos dados obtidos no Porto de Santos em 

1936, quando apenas 1,33 % se declararam católicos. Observa-se também 

que, conforme avançam as gerações, as religiões japonesas perdem 

adeptos (de 76,6% de japoneses para  31,1% da segunda geração e 21,4% 

da terceira e quarta geração) enquanto as religiões brasileiras crescem (de 

16,6% de japoneses para 59,3% da segunda geração e 70,3% da terceira 

geração), ao passo que na religião protestante não se observa tal 

crescimento.   

O mesmo ocorre em relação à idade: quanto menor a idade, menor é 

a presença das religiões japonesas, tanto entre os japoneses como entre 

seus descendentes. E, ao examinar a tabela 3 em conjunto com a tabela 2, 

verifica-se que a educação nas escolas brasileiras acompanha o 

crescimento das religiões brasileiras. No caso dos imigrantes, podemos 

supor que as crianças japonesas devem ter freqüentado as escolas 

brasileiras.  

A exceção ocorre com os nikkeis que freqüentaram o Nitigo Gakko, 

cujas escolas no Brasil serviam como centros espirituais, por conta das 
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práticas de culto ao imperador. Vários ritos formais precediam as atividades 

escolares, tais como: a adoração do Palácio Imperial, voltando-se para o 

oriente, rito conhecido como Toho Vohai, cujo o termo provavelmente 

cunhado no Brasil; a veneração do retrato do imperador, rito chamado Sai 

Keirei; o ato solene da leitura da escritura imperial sobre educação; e o 

cântico do Hino Nacional japonês, Kimi ga Yo.  

No ano de 1988, o Centro de Estudos Nipo-Brasileiro faz o censo 

demográfico da população nikkei, entrevistando 1.168.000 nikkeis. Quanto à 

crença religiosa, obtiveram a seguinte resposta: 

 

Tabela 04 – Crença Religiosa dos Nipo-Brasileiros – 1988 

Religião total 

não tem 10,64% 

Católica 59,19% 

Protestante 3,12% 

Religiões 

japonesas 24,9% 

Outros 2,14% 

  

Se considerarmos a religião católica como equivalente às religiões 

brasileiras da pesquisa anterior, nota-se que novamente a religião brasileira 

teve crescimento e as religiões japonesas um decréscimo.  Além disso, o 

protestantismo teve um crescimento, talvez, influenciado pelas igrejas 

pentecostais como ADNIPO62, mas não há nenhum estudo em relação ao 

crescimento do protestantismo no meio nikkei. 

No ano de 2001, o Centro de Estudos Nipo-Brasileiro pretendia 

atualizar o Censo de 1988. Porém, por falta de verba e limitação técnica, não 
                                                 
62 Assembléia de Deus Nipo-Brasileira 
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foi possível realizar os trabalhos de 1988, por isso, optou-se por estudar 

algumas áreas de concentração da comunidade nikkei. As regiões foram Vila 

Carrão, Fukuhaku, Maringá e Aliança, representando respectivamente a 

zona metropolitana, a zona rural próxima à metrópole, a zona urbana do 

interior e a zona rural do interior. 

 

Tabela 05 – Crença Religiosa dos Nipo-Brasileiros – 2001 

Religião 

Vila 

Carrão % Fukuhaku % Maringá % Aliança % Totalidade % 

católica 465 49,7 172 33,6 776 76,5 164 25,5 1577 50,8 

protestante 7 0,8 13 2,5 32 3,2 203 31,5 255 8,2 

pentecostal 0 0 0 0 2 0,2 1 0,2 3 0,1 

espírita 1 0,1 0 0 2 0,2 3 0,5 6 0,2 

budista 104 11,1 293 57,6 142 14 211 32,8 752 24,2 

xintoísta 23 2,5 5 1 4 0,4 3 0,5 35 1,1 

Outras rel. 

japonesas 88 9,4 15 2,9 31 3,1 9 1,4 143 4,6 

outras 335 38 6 1,2 63 6,1 34 5,3 457 14,7 

 

A tabela 05 mostra um panorama da crença religiosa dos nikkeis, 

porém, não há como compará-la com as outras pesquisas ou fazê-la 

realidade dos nipo-brasileiros. A exemplo do já citado caso da Colônia de 

Aliança, que inflacionou o número de protestantes, não revelaria a realidade 

do índice de protestantes na comunidade nikkei, pois historicamente o índice 

nunca passou de 3,5 %. Na Vila Carrão, há uma concentração de japoneses 

da província de Okinawa, daí o alto índice de outras religiões japonesas, ou 

seja, ainda são altas a herança e a permanência nas religiões autóctones.  
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Apesar da pesquisa não entrar nos pormenores da conversão dos 

japoneses, segundo Handa, não há registro de grandes problemas no que 

se refere à conversão ao catolicismo. Apenas foram registradas algumas 

reprovações de alguns convertidos ao protestantismo, apontadas como 

interesse e não como uma conversão verdadeira.   

 

Igreja de japoneses, uma igreja segmentada 

No livro “As origens sociais das denominações cristãs”, Niebuhr faz 

uma analise das causas do denominacionalismo nos EUA. Interpretando que 

as diferenças teológicas entre as denominações são causas da distinção 

entre elas,. Niebuhr entende que a concepção da salvação das pessoas 

dependem de certas opiniões sobre processos metafísicos é indevida 

importação de métodos da filosofia grega ao cristianismo sendo, por 

conseguinte, “responsável pelo obscurecimento dos problemas éticos 

fundamentais do denominacionalismo por considerar todas as diferenças 

puramente a partir de pontos de vista ideológicos” 63. Então, Niebuhr propõe 

a analisar a origem das denominações cristãs a partir da história e 

sociologia.  

A interpretação exclusivamente econômica do denominacionalismo 

poderia, por causa desta interação, ser errônea como, do mesmo 

modo, a interpretação exclusivamente econômica da história política 

com certeza também seria ...a interpretação exclusivamente 

religiosa, especialmente a doutrinária, provavelmente deixará 

escapar o aspecto do desenvolvimento integral, talvez mais 

completamente que a explicação apenas econômica. Pois se a 

religião fornece a energia, a meta e o motivo dos movimentos 

sectários, os fatores sociais, não menos decididamente, oferecem a 

ocasião e determinam a forma que a dinâmica religiosa assumirá.64

                                                 
63. NIEBUHR, H. Richard. As origens sociais das denominações cristãs., p. 16.  
64 Ibid., p. 26 
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Distinções por classes sociais seria um importante elemento de contribuição 

para a formação das denominações. Exemplo acontece na Reforma de 

Calvino. Niebu hr encontra um público quase homogêneo atingido pela 

Reforma:  

Uma das mais inteligentes contribuições da sociologia e da economia à 

história da Igreja é a revelação da conexão entre capitalismo e calvinismo 

feita por Cuningham, Weber, Tawney e seus discípulos... Podemos 

cautelosamente concluir, a partir das evidencias encontradas, que as 

denominações calvinistas representam Igrejas de classe média, cujo 

surgimento e desenvolvimento são condicionados pelos interesses 

econômicos da burguesia, assim como a ascensão econômica dos seus 

membros à classe média e ao capitalismo comercial foi fortemente 

influenciado pela fé de Genebra.65  

A fé manifestada nessas denominações não parte totalmente de 

crenças teológicas, mas são confundidas com os ideais do grupo social 

majoritário, no entanto,  ão somente de classe média vive o cristianismo 

denominacional. A Igreja dos marginalizados também tem seu lugar no 

denominacionalismo, tendo como características “a doutrina da experiência 

interior como fonte de autoridade e a esperança comum do reino de Cristo 

na Terra. Estas duas características principais implicariam outras igualmente 

generalizadas, mas de aspectos menos importantes como a organização 

sectária, a rejeição de clero profissional, a interpretação espiritualista das 

Escrituras” 66. No caso das Igrejas da classe média, seriam como uma 

expressão religiosa de valores da classe média. 

A organização das Igrejas da classe média, com sua doutrina e ética, 

reflete o individualismo e o ativismo que brotam da vida econômica. 

Essas Igrejas são de constituição tipicamente democrática, 

destinadas a oferecer liberdade de ação ao indivíduo, a preservar a 

moralidade, a exercitar o caráter e a preencher em sua própria 

estrutura as exigências da vontade divina. Daí, as Igrejas da 

burguesia tenderem a aceitar algum tipo de governo representativo 

                                                 
65 NIEBUHR, H. Richard. As origens sociais das denominações cristãs. Op.cit., p. 56 
66 Ibid.,p. 38 
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que garanta a liberdade e a responsabilidades individuais, mas que 

também levante barreiras contra os abusos da democracia plena... É 

significativo que nas Igrejas de classe média este tipo de 

organização é justificado não pela adequação aos fins a que serve, 

mas pela conformidade à vontade de Deus nas Escrituras. Outros 

podem apelar para as conveniências, mas o burguês busca, aqui e 

alhures, a observância da letra da lei porque não pode de maneira 

alguma violar o princípio sagrado do contrato.67

Segundo Niebu hr, outro fator social é o fator político. Remontando ao 

IV século com Constantino, entende que a partir daí a Igreja ficou destinado 

a ser a “formulação religiosa dos ideais sociais dominantes”68 O triunfo do 

cristianismo era apenas aparente: 

Longe de haver transformado o mundo greco-romano, o cristianismo 

estava realmente absorvido por ele e acomodado às suas próprias 

necessidades e costumes atávicos no campo da mente e do corpo. A 

Igreja tornou-se então um dos diversos aspectos do Estado romano69

O mesmo ocorre nos vários movimentos religiosos pós-Reforma: 

As Igrejas tornaram-se nações em oração, mas mesmo em oração 

os cristãos encontraram dificuldades de transcender as limitações da 

consciência nacional. Os reinos do mundo tornaram-se o reino de 

nosso Senhor e do seu Cristo, mas unicamente pela subdivisão 

deste, segundo os limites daquele, e a acomodação dos preceitos do 

divino Soberano às necessidades peculiares dos seus vários 

detentores mundanos. 70

Nos Estados Unidos, Niebuhr encontra na localização outro motivo 

sociológico para a formação e peculiaridade das denominações. A distância 

regionalizava as sociedades, e as Igrejas assumiram organizações 

provincianas conformes à cultura local. Enquanto as Igrejas do Leste era 

urbana e burguesa, correspondente à ordem e ao caráter da sociedade em 
                                                 
67 Ibid., p. 61 
68 NIEBUHR, H. Richard. As origens sociais das denominações cristãs.,Op. cit p. 74 
69 Ibid., p. 74 
70 Ibid., p. 86 
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que estava inserida, as Igrejas do Oeste produziam uma fé de deserdados, 

revolucionária e emocional.  

Entre o Norte e Sul a questão era basicamente quanto à escravidão. 

Mas longe de supor que a ética e moral das Igrejas do Norte eram 

superiores, Niebu hr atribui que “a diferença de atitudes em relação à 

escravidão enraizava-se na diferença de estrutura e interesses econômicos, 

de cultura e tradição”71. Ou seja, as Igrejas do Norte defendiam o fim da 

escravidão porque sua estrutura econômica não a necessitava, enquanto o 

Sul, com a dependência da cultura de algodão, necessitava de mão-de-obra 

escrava. 

Outro fator de influência era a relação entre Igreja e Estado, 

diferentemente do Velho Mundo, nos Estados Unidos há a separação entre 

Igreja e Estado. Na Europa, muitas vezes, as igrejas tinham o sustendo 

garantido pelo Estado e seus membros também. 

No Novo Mundo, a realidade era a separação entre Estado e Igreja, 

por isso, as denominações dos imigrantes sofreram profundas 

transformações em relação as suas igrejas da Europa. Com a perda da 

membresia garantida, começou a se frisar a importância da adesão 

voluntária nas Igrejas, por isso, a competição se tornou marca necessárias 

de uma igreja que quisesse sobreviver neste novo meio. E neste processo 

de adequação ao meio, fez surgir uma Igreja americana homogênea. 

... o princípio de separação entre Igreja e estado requereu das igrejas 

imigrantes mudança nas atitudes costumeiras em relação ao governo 

secular. As igrejas nacionais estavam acostumadas pela tradição e 

pela lei a viver no mais estreito relacionamento com os governos 

políticos de seus países. Sua naturalização na América exigiu delas, 

não somente abjurar seu antigo compromisso de fidelidade ao 

governo, mas também definir sua atitude para com o governo do 

novo pais em termos compatíveis com o princípio da separação entre 

Igreja e Estado. 

                                                 
71 Ibid., p. 118. 
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... a acomodação das Igrejas de imigrantes ao novo ambiente político 

teve a tendência, em alguns aspectos, de estabelecer um tipo novo e 

comum de Igreja na América. Em política, na representação leiga, na 

adoção do princípio de filiação voluntária e na comum abstenção de 

interferência no processo de governo civil, as Igrejas nacionais de 

imigrantes aproximaram-se de uma forma comum. Esta tendência 

para a uniformidade foi reforçada pela assimilação da nova cultura e 

do ajustamento ao novo tipo de governo civil... O processo de 

acomodação como um todo transforma gradualmente as Igrejas de 

imigrantes em denominações americanas com marcadas 

semelhanças e notáveis diversidades das Igrejas-mães da Europa.72

Outro fator de divisão entre as denominações Norte Americanas, 

segundo Neibuhr, foi à segregação racial. Há relatos de igrejas que tinham 

no quadro de membresia senhores de escravo e escravos, mas este fato 

não é vista por Niebuhr como virtude da democracia nem da prática da 

igualdade, pois a associação de brancos e negros cristãos nas Igrejas antes 

da Guerra Civil raramente pode ser vista como demonstração de princípios 

cristãos. Esta fraternidade se dissolveu logo que as condições sociais 

permitiram. 

Depois que cessou a estreita associação entre judeus e gentios no 

cristianismo antigo, a questão das relações raciais na Igreja de Cristo 

não voltou a emergir como problema desafiante até os tempos 

modernos. Foi possível aos cristãos aceitar a posição de Paulo, de 

que em Cristo não há judeus nem gregos, a partir de um ponto de 

vista puramente histórico sem precisar aplicar o princípio envolvido; 

mas , não foi possível lidar com as relações entre sexos, senhores e 

escravos do mesmo modo. 

Os dias de entusiasmo passaram e a Igreja comprometeu seus 

princípios de fraternidade ao dividir-se entre grupos brancos e 

negros como antes se comprometera dividindo-se entre sociedade 

religiosas de ricos e pobres e de nações73. 

                                                 
72 NIEBUHR, H. Richard. As origens sociais das denominações cristãs. Op.cit. pag. 130, 131, 132 
73 Ibid pag. 148, 149 
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Após essas constatações, Niebuhr, considerando as denominações 

um fracasso ético da Igreja. 

As denominações, Igrejas e seitas são grupos sociológicos que 

baseiam suas diferenças nos compromissos assumidos com castas e 

classes sociais. Não é que não tenham propósitos religiosos. O fato é 

que acomodam a religião ao sistema de classes e castas. 

Simbolizam, portanto, a vitória do mundo sobre a Igreja; da 

secularização do cristianismo e demonstram a aprovação das Igrejas 

ao divisionismo que o próprio Evangelho das Igrejas sempre 

condenou74

Da posição de liderança na tarefa de integrar a humanidade, 

submeteu-se ao processo social guiada por forças econômicas e 

políticas. No aspecto denominacional, pelo menos, tornou-se parte e 

parcela do mundo, mera instituição social ao lado de outras, fase da 

civilização mais freqüentemente condicionada por outras tendências 

culturais em vez de as condicionar... O denominacionalismo que se 

construiu sobre estes fundamentos é a confissão do fracasso da 

Igreja e o símbolo de sua capitulação75

Então, para Niebu hr, a necessidade de uma Igreja que transcenda as 

divisões do mundo e diga não aos interesses locais, de classe, raça ou 

nação, mas diga sim aos interesses da humanidade. Somente essa Igreja 

poderia transcender as divisões humanas e saná-las.  Requer dos membros 

o sacrifício dos privilégios e do orgulho e pede que cada um leve mais em 

conta o outro. Assim, poderá implantar entre nações uma fraternidade 

reconciliadora que venha resistir às animosidades geradas pelos 

antagonismos entre valores políticos e econômicos. Porém, o caminho da 

unidade exigido das denominações, nações, classes sociais e raças não é 

fácil, não há atalhos.  

 

                                                 
74  NIEBUHR, H. Richard. As origens sociais das denominações cristãs. Op.cit.., pag. 23 
75 Ibid., pag. 163 
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As primeiras igrejas evangélicas japonesas no Brasil, principalmente  

a Igreja Metodista Livre,  se caracterizavam no atendimento a uma 

comunidade restritiva, os imigrantes japoneses, devido às circunstâncias 

étnicas e históricas.  

Sua atuação especializada, neste cenário atual, é questionável a 

necessidade de se manter um grupo distinto, tanto como denominação 

Metodista Livre  Concílio Nikkei – conforme veremos no capítulo 3 – sem 

que se perpasse a impressão de preconceito e segregacionalismo. Por outro 

lado, há de considerar que mesmo uma sociedade elaborada não existe de 

maneira homogeneizada. Há constatação sociológica que mostra que 

indivíduos se agregam com base em afinidades e interesses e experiências 

comuns. Uma igreja relevante a um mundo uniforme e ao mesmo tempo 

paticularizado deveria ser acessível a todos os segmentos e ao mesmo 

tempo atender de maneira particular a cada um. 
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Capítulo 3 
Breve história da Igreja Metodista Livre no Brasil  
 

Início do Movimento Metodista na Inglaterra 

Para entender o movimento metodista de John Wesley (1703-1791), é 

necessário compreender as diversas transformações pelas quais a 

sociedade inglesa passou durante os séculos XVII e XVIII.  Uma época 

ímpar de inquietação provocada, principalmente, por uma nova inspiração no 

pensamento, o Iluminismo76 e a Revolução Industrial.  

A Revolução Industrial, na esfera social, provocou mudanças no 

cotidiano dos homens, mulheres e crianças inglesas, ou seja, o novo sistema 

transformou as relações sociais e criou uma nova classe social: o 

proletariado urbano.  No início da revolução, os proprietários dos meios de 

produção impuseram duras condições de trabalho aos operários. A disciplina 

era rigorosa, mas as condições de trabalho eram péssimas, por isso, 

surgiram os primeiros conflitos entre os operários e os industriais, marcados 

entre outras coisas pelas depredações de máquinas de manufatura.  

No entanto, mesmo antes da Revolução Industrial, houve uma 

deterioração da condição de vida de uma parcela considerável da população 

rural ocasionada pelo processo de concentração de terra e de expropriação 

dos camponeses, através dos chamados cercamentos (enclosures) que, por 

conseqüência, originaram muitos sem-terra. Esse processo provocou o 

deslocamento da população rural para os centros urbanos, causando uma 

                                                 
76 “A emergência do deísmo, que figurava uma idéia de Deus e da criação baseada na razão, era 
acompanhada pelo surgimento de campos científicos modernos. Os deístas, como John Ray e William 
Dearhm, tornaram-se pioneiros nos campos da Botânica e da Astronomia. Sir Isaac Newton e John 
Locke não viam conflito entre suas observações científicas ou filosóficas e suas suposições ou 
conclusões religiosas. Esses primeiros estágios do pensamento “iluminista”eram bastante difundidos e 
influentes no fim do século XVII, a ponto de trazerem assuntos filosóficos (como a epistemologia) à 
vanguarda das discussões religiosas durante muitas gerações”. HEITZENRATER, Richard P. Wesley 
e o povo chamado Metodista.  Op.cit., pág 19. 
Para Wesley, o deísmo, segundo o sermão 102 – “Of former times” – era o caminho pelo qual os 
cristãos podem ser preparados para tolerar e depois para receber o verdadeiro cristianismo. 
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concentração populacional, principalmente na cidade de Londres. Por todos 

esses motivos, socialmente a Inglaterra passava por um momento crítico.  

Se formos dar crédito a um dos pesquisadores mais meticulosos, 

Patrick Colquhoun, havia na virada do século e apenas na 

metrópole, 50.000 prostitutas, mais de 5.000 taberneiros e 10.000 

ladrões; seus cálculos mais ampliados das classes criminosas, 

incluindo receptores de propriedades roubadas, falsos moedeiros, 

jogadores, agentes lotéricos, lojistas fraudulentos, parasitas às 

margens do rio, e personalidades pitorescas como garotos da 

sarjeta, caçadores de brigas, marreteiros, marroquinos, cocheiros de 

ocasião, idiotas, açuladores de ursos, menestréis ambulantes, 

somam (com os grupos anteriores) 115.000 indivíduos, numa 

população metropolitana inferior a 1 milhão.77

No campo religioso, a Inglaterra pendia ora para o catolicismo e ora 

para protestantismo. Antes da Reforma Inglesa78, Henrique VIII (1491 – 

1547) apoiou o papa contra os reformadores, no qual o rei publicou uma 

obra contra a teologia de Lutero em 1525, que lhe rendeu do Papa, o título 

de "Defensor da Fé", e somente mais tarde fez a sua própria reforma, mas, 

teologicamente, a reforma foi mais branda em relação à reforma luterano ou 

calvinista. Pois as duas principais mudanças foram na estrutura (o papa não 

era mais o chefe da Igreja; agora, o cabeça da Igreja era o rei) e na liturgia 

(o culto seria celebrado em inglês, e não em latim79). No restante, a primeira 

declaração de fé da igreja Anglicana foi uma compilação das crenças 

tradicionais do catolicismo romano80.    

                                                 
77 THOMPSON E.P., A Formação da Classe Operária Inglesa Vol.I., Op.cit., pág 58 
78O  Parlamento da Reforma (1532 – 1535), proclamou Henrique VIII como líder da Igreja e do 
Estado. Oficializando a Igreja da Inglaterra, Anglicana, como a religião oficial do Estado 
79 HEITZENRATER, Richard P. Wesley e o povo chamado Metodista. São Bernardo do 
Campo:Editeo, 1996. 
80 os Dez Artigos recomendam que há lugar para as imagens na Igreja a fim de acalentar e avivar a 
mente, mas que a idolatria deve ser evitada. Os santos devem ser honrados e invocados como 
intercessores para orar conosco e por nós, mas sem a superstição de que um santo está mais pronto 
para ouvir e atender do que o Cristo. Além dos Dez Artigos surgiu também o chamado "Livro do Rei", 
mandado publicar por Henrique VIII em 1543 com posições favoráveis às doutrinas romanas e 
medievais, excetuando-se o papado. Defendia a doutrina da transubstanciação, colocava no mesmo 
patamar os sete sacramentos e defendia o celibato do clero. A Diversidade Teológica do 
Anglicanismo. Op.cit pág 17 
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Somente no reinado de Eduardo VI (1537 – 1553), a influência dos 

reformadores luteranos e calvinistas se fez presente na ilha e, 

conseqüentemente, houve a publicação do Livro de Oração Comum81 e dos 

Quarenta e Dois Artigos82.   

Com a ascensão de Maria I (1516 – 1558), tentou-se restabelecer o 

catolicismo como religião oficial, mas seu curto reinado não permitiu. No 

entanto, seu governo determinou uma reconciliação com Roma e promoveu 

a perseguição e expulsão dos ditos hereges, com muitos mandados ao exílio 

e outros, como os bispos Cranmer, Latimer e Ridley, condenados à 

fogueira83. Essas perseguições, apesar de serem menores que as ocorridas 

na Europa Continental84, valeram a ela o apelido de Maria “Sanguinária”. 

Após a morte de Maria I, sem herdeiros, sucedeu-a no trono sua irmã, 

Elisabete I (1533 – 1603). Em seu reinado, iniciou a ascensão do que viria a 

ser conhecido como o Império Britânico. Os exilados85 por Maria regressam 

fortemente influenciados pelo calvinismo, trazendo dois livros que fizeram a 

Inglaterra mais protestante. O primeiro livro trazia a descrição e a tradição 

das vidas de santos e o segundo era a Bíblia de Genebra, e ambos 

começaram a influenciar o Parlamento inglês.  

Sobre questões religiosas, pelo Ato de Supremacia (1559), Elisabete 

colocou-se como governadora86 da Igreja e, por intermédio do Ato de 

Uniformidade do mesmo ano, definiu o modelo para a liturgia, a doutrina e o 

ensinamento. Para tanto, fez-se uso do Livro de Oração Comum,  dos Trinta 

e Nove Artigos de Religião e do Livro de Homilias.   

                                                 
81 O Livro de Oração Comum foi publicado originalmente em 1549 e revisado em 1552, tornando se a 
liturgia oficial da igreja Anglicana. 
82 Artigos de religião declaradamente protestante na sua vertente calvinista, principalmente, pela 
declaração da predestinação.  
83 “pereceram nas chamas devido às suas opiniões  religiosas” BRIGGS A., História Social de 
Inglaterra. Lisboa: Editorial Presença, 1998. pág.115 
84 WOODWARD E.L., Uma Historia da Inglaterra. Rio de Janeiro. Zahar Editores, 1964. pág 99 
85 Os exilados pretendiam purificar a Igreja da Inglaterra de suas corrupções anti-bíblicas, por isso, 
ficaram conhecidos como puritanos.  HEITZENRATER, Richard P. Wesley e o povo chamado 
Metodista. São Bernardo do Campo:Editeo, 1996 
86 O uso do termo governadora e não cabeça, foi cuidadosamente estudada para evitar controvérsia 
que envolverau Henrique VIII e  como mulher poderia assumir tal papel. 



 65

De uma forma geral, Elisabete I seguiu o caminho intermediário entre 

o protestantismo e o catolicismo. Essa postura não agradou aos puritanos87 

nem aos católicos romanos. Por isso, e apesar da Igreja Anglicana ser uma 

Established Church, o catolicismo continuou existindo. E ainda havia outras 

seitas independentes, chamadas de dissidentes ou não-conformistas88.  

Com a mudança da dinastia Tudor para Stuart, sobem ao poder James I 

(1603 - 1625)89 e Carlos I (1625 - 1649). A coroação de James, no início, foi 

vista tanto pelos puritanos quanto pelos católicos, como uma situação 

favorável para obter concessões que não obtiveram no reinado de Elisabete 

I. Mas o que se viu foi a Guerra Civil90, culminando com a execução de seu 

filho, Carlos I em 1649. 

Muitos historiadores concentraram-se nos debates constitucionais 

no Parlamento e no fermento religioso observado no país numa 

tentativa de analisarem as causas da Guerra Civil, mas levantaram 

também questões importantes de caráter social e econômico, e 

referenciaram os aspectos em que se observou continuidade, 

antes e depois de 1660. A Inglaterra foi empurrada para a Guerra 

Civil por membros da pequena e grande nobrezas e, se bem que 

muitos tivessem preferido ficar fora dela, foram também eles quem 

muitas vezes lucrou com a guerra. 91

                                                 
87 No tempo da Elizabeth I, os puritanos ficaram decepcionados com a posição "via média" do 
anglicanismo. Para eles, a Inglaterra e a Igreja deveriam ser reformadas radicalmente, de acordo com a 
visão puritana. Havia ainda muito "romanismo", diziam eles. Richard Hooker (1554-1600) foi um dos 
arquitetos da via-média entre Roma e Genebra e também do trinômio “Bíblia, Tradição e Razão” com 
sua obra Política Eclesiástica ou Leis Eclesiásticas (1593-1597). A Diversidade Teológica do 
Anglicanismo. Op.cit. pág. 33 
88 Alguns grupos sectários são Adamitas, Anabatistas, Batistas, Barrowistas, Behmenistas, 
Brownistas, Diggers, Familistas, Homens da Quinta Monarquia, Homens Livres, Gindletonianos, 
Jacobitas, Levellers, Lollardos, Muggletonianos, Quakers, Ranters, Sabatarianos, Seekers, Socinianos, 
Presbiterianos, Menonitas, Congregacionalistas, Moravianos e outros. 
89 “Não houve transição abrupta do período elisabetano para o período Stuart da história inglesa. A 
ascensão ao trono de Jaime VI da Escócia – filho de Maria, rainha dos escoceses e de lorde Darnley, 
bisneto de Henrique VII – resolveu a questão sucessória, mas nada mais.” WOODWARD E.L., Uma 
História da Inglaterra. Op.cit., 113 
90 A Guerra Civil Inglesa foi travada entre os partidários do rei Carlos I  e o Parlamento, este  liderado 
por Oliver Cromwell. Iniciou-se em 1642 e exauriu-se com a condenação à morte de Carlos I em 
1649. 
91 BRIGGS A., História Social de Inglaterra.Op.cit., pág.145 
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A restauração da monarquia92 sob Charles II significa também o 

restabelecimento da Igreja Anglicana. Carlos pretendia ser mais tolerante 

com os católicos e protestantes não anglicanos, mas o Parlamento impôs 

um anglicanismo rígido e formal, a legislação ficou conhecida como  Código 

Clarendon. Nem todos os clérigos aceitaram a volta do modelo tradicional 

para a estrutura e doutrina na Igreja, o que resultou na expulsão dos 

mesmos. Esses clérigos ficaram conhecidos como não-conformistas – um 

deles era John Westley, avô de John Wesley. 

Como vimos, a Igreja da Inglaterra manteve um vínculo muito forte 

com os reis, ou melhor, com a política, por isso, no aspecto religioso, a Igreja 

Anglicana passava pela letargia espiritual e a lassidão moral93.  A reação a 

tal situação seria dada por grupos pequenos de cristãos que começaram a 

se espalhar pela Inglaterra. Esse movimento, que teve início no interior, foi 

denominado pietismo94. 

 

Clube de Oxford 

Nesse conjunto de condições, Charles e John Wesley, William 

Morgan e Bob Kirkham, jovens da Universidade de Oxford, fundaram em 

1729 um clube95 de rapazes que tentavam viver o mais santamente 

possível. Os colegas de faculdade zombeteiramente os chamavam de: clube 

dos santos, clube religioso, traças da Bíblia, homens da superrogação e 

metodistas. Mas, talvez, a melhor definição tenha sido dada pelo próprio 

John que, numa carta a seu pai, escreveu: “amigos somente daqueles que 

são tão esquisitos como nós mesmos”.  O nome metodista veio a ser 

adotado dois anos depois. 

                                                 
92 Após a Guerra Civil, a forma de governo da Inglaterra passa a ser a República, mas o que ocorre na 
realidade é  uma ditadura militar liderada por Oliver Cromwell. 
93 HEITZENRATER, Richard P. Wesley e o povo chamado Metodista.  
Pelo mesmo motivo, segundo o historiador Thompson, nasce a igreja Metodista, mesmo contra a 
vontade de John Wesley. THOMPSON E.P. A Formação da Classe Operária Inglesa. 
94 Pietismo, este nome se deu por refletir em muitos aspectos o movimento alemão petista baseado no 
livro Pie desideria (1675) de Jocob Spener que delineava seis desejos de piedade para igreja. 
95 John Wesley nunca gostou do termo “clube”, apesar de usá-lo algumas vezes, pois não queria passar 
a idéia de formar uma sociedade. 
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Nas reuniões, o grupo estudava os clássicos, como Horácio, Juvenal 

e Terence, lia obras de teologia, de autores como Milton, Renty e Pior, orava 

e discutia assuntos religiosos, e cada um mantinha um registro de seu dia-a-

dia. O grupo também adotou o trabalho missionário de ajudar os 

necessitados e os encarcerados96, fazendo escalas de visitas. 

Os irmãos Wesley acompanharam Morgan à velha fortaleza do 

Castelo na tarde do dia 24 de agosto e ficaram tão satisfeitos com a 

experiência com os prisioneiros que concordaram em voltar lá pelo 

menos uma vez por semana. O grupo, crescendo vagarosamente 

para cinco ou seis membros, começou a fazer uma escala para 

essas visitas; John ia aos sábados à tarde. 

Seguindo a liderança de Morgan, o grupo wesleyano logo incorporou 

outras atividades beneficentes ao seu crescente plano de interesse 

social... Não demorou muito e os metodistas estavam passando 

muitas horas por semana com os pobres e necessitados da cidade.97

 

Mas a maior contribuição de John Wesley foi a sua liderança e 

habilidade em englobar várias atividades, muitas delas, frutos do trabalho de 

seus colegas. Por exemplo, apesar da pregação ao ar livre ser irregular e 

associada aos hereges, embora não fosse proibida em 1737, ele começou a 

pregar ao ar livre98, influenciado por Whitefild, chegando a reunir mais de 

3.000 pessoas. Em 1742, Wesley reuniu diversos líderes para estudar um 

meio de pagar as dívidas do salão novo de Bristol. Por sugestão de, Foy, 

criaria grupos de doze, cada um sob a orientação de um líder, que seria 

responsável por entregar 12 pennies por semana. Toda sociedade foi 

dividida em classes com 12 membros, cada uma com um líder determinado.  

Logo, Wesley, percebeu a importância desses grupos, pois os líderes, 

através das rondas semanais e entrando em contato com os membros, 
                                                 
96 “Punia-se com a morte não só o pequeno roubo, mas as formas primitivas de rebelião industrial – a 
destruição de um tear de seda, a derrubada de cercas quando se deu o fechamento das terras comunais, 
o incêndio de moendas de trigo.” WOODWARD E.L., Uma Historia da Inglaterra. Op.cit., 63 
97 HEITZENRATER, Richard P. Wesley e o povo chamado Metodista.Op.cit., pág 40 
98 A pregação ao ar livre era conhecida como pregação no campo, mesmo não ocorrendo 
necessariamente nos campos.   
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descobriam problemas como brigas domésticas, bebedeiras e outros. 

Wesley viu a oportunidade e preparou os líderes99 para serem guias 

pastorais em seus grupos. Esse método ajudou Wesley a contornar as 

dificuldades de conhecer cada pessoa para estender o toque pessoal de sua 

supervisão e, principalmente, sua disciplina, apesar da sociedade metodista 

de Londres contar com cerca de mil membros. Segundo Wesley, “uma 

inquirição mais completa foi feita sobre o comportamento de cada pessoa... 

conselhos ou reprovações eram dados sempre que exigidos, as brigas foram 

apaziguadas, desentendimentos foram removidos; e depois de uma hora ou 

duas passadas neste serviço de amor, eles concluíram com preces e ações 

de graça”. 

Wesley e o movimento metodista ganharam antipatia de uma parte da 

Igreja Anglicana, não tanto pela doutrina, mas pela sua intromissão nas 

paróquias e no caráter emotivo100 da pregação dos metodistas. Há relatos 

de que grupos de baderneiros, apoiados pelo clero anglicano que se opunha 

à pregação ao ar livre e com a conivência de autoridades que temiam 

confusões nas reuniões, tenham destruído prédios e invadido lares de 

metodistas, danificando móveis e ameaçando os moradores.  

Os agitadores ainda rondavam as ruas, agredindo todos os que eram 

chamados metodistas e ameaçando matá-los e destruir suas casas 

se não deixassem “esse caminho”.[...] O prefeito, tendo sido 

chamado, chegou com um grupo de soldados e disse aos 

agitadores: “Rapazes, por uma, duas, três vezes eu mandei que 

fôsseis embora. Agora, para mim basta”. Ele, então, foi embora, 

levando seus soldados consigo. Com que a multidão, conforme suas 

                                                 
99 Os líderes de classe eram indicados por Wesley – “aqueles em quem posso confiar” 
100 Em 1738, Wesley, escreve no seu diário, após ler o sermão de Lutero – Prefácio a Carta de Paulo 
aos Romanos: Enquanto [Lutero] descrevia a mudança que Deus opera no coração mediante a fé em 
Cristo, senti meu coração estranhamente aquecido. Senti que confiava em Cristo e nele somente para 
a minha salvação; tive então a certeza de que ele tinha removido os meus pecados, até os meus, e me 
salvado da lei do pecado e da morte. Diário, 24 a 27 de maio de 1738. Wesley. Apud RUNYON T., A 
Nova Criação – A Teologia de João Wesley Hoje.  Op.cit., p. 66.  
O reavivamento (1730 – 1744)  evangélico na Inglaterra fazia parte de um movimento muito maior do 
Espírito por todo o mundo. O pietismo alemão, do fim do século dezessete, e o grande despertamento 
americano, no início do século dezoito, estavam entre os precursores do reavivamento inglês. Eram 
geralmente marcados por fortes pregações, conversões evangélicas e diversas manifestações de 
vitalidade espiritual, indo desde a crescente piedade individual ao frenesi entusiástico de um grupo. 
HEITZENRATER, Richard P. Wesley e o povo chamado Metodista.Op.cit., pág 97 
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instruções, prosseguiu e quebrou todos os vidros e a maioria dos 

caixilhos das janelas. [...] Mais uma vez assaltaram a casa do sr. 

Stockdale, quebraram as tábuas que ele havia pregado contra as 

janelas, destruíram o pouco que restava dos caixilhos das janelas e 

venezianas e arruinaram uma parte considerável de seus bens. 101

A perseguição continua até o início de 1750, quando começa a 

aceitação cada vez maior dos metodistas. Mas a grande vitória ocorreria em 

1741, com a ordem do Rei George II aos magistrados de Middkesex que 

protegessem os metodistas dos agitadores que os perseguiam. Isso ajuda a 

explicar, em parte, a lealdade de Wesley à monarquia contra ingleses 

descontentes e rebeldes americanos102.   

Minha opinião é a seguinte: temos uns poucos homens na Inglaterra 

que são inimigos determinados da monarquia. Se odeiam Sua 

Majestade atual por qualquer motivo senão por ser rei, isso eu não 

sei. Mas cordialmente odeiam sua função e têm-na, por alguns anos, 

diligentemente minado, na esperança de edificar seu grande ídolo, 

seu precioso bem comum, sobre suas ruínas[...] Perseguem-no 

constantemente[...] por jornais incitantes, que são diligente e 

continuamente espalhados pela cidade e pelo país. Por este método 

têm inflamado milhares de pessoas a ponto da loucura. 

Observai que, após este imenso clamor por liberdade, que ecoou por 

toda a América, não há a menor sombra de liberdade nas províncias 

confederadas. Não há liberdade de imprensa. Um homem pode 

escrever contra a Igreja, com mais segurança, na Itália ou Espanha, 

do que publicar um título contra o Congresso na Nova Inglaterra ou 

Pensilvânia. Não há liberdade religiosa..[...] Não vedes que, em 

todos os lugares em que os que clamam por liberdade governam, há 

mais vil escravidão?.103

                                                 
101 Diária, 22 a 25 de maio de 1750. RUNYON T., A Nova Criação – A Teologia de João Wesley 
Hoje.  Op.cit., p. 214 
102 Wesley chama os rebeldes americanos de hipócritas, pois clamam por liberdade e ao mesmo tempo 
defendem o trabalho escravo. Na Inglaterra luta conta o tráfico de escravo. 
103 John Wesley. Apud RUNYON T., A Nova Criação – A Teologia de João Wesley Hoje.  Op.cit., p. 
218  
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Segundo alguns historiadores, Wesley pregava ao ar livre, 

principalmente aos pobres que não conseguiriam entrar nas igrejas, dando-

lhes rígida disciplina e ensinando lealdade ao rei, por isso, teria evitado uma 

revolução social e política ao molde francês. Trata-se de uma suposição de 

difícil verificação, pois Thompson argumenta que 80.000 metodistas 

dificilmente evitariam uma revolução em 1790. No entanto, acredita que 

após 1795 os metodistas serviram como força social estabilizadora, porque 

foi quando sua presença aumentou entre os operários.104. Mesmo após sua 

morte em 1791, que coincide com a promulgação da constituição da França, 

as conferências metodistas posteriores continuaram a reafirmar a lealdade 

ao rei. 

Assim, a esse nível, o metodismo surge como uma influência 

politicamente regressiva ou “estabilizadora”, e temos algumas 

confirmações da famosa tese de Halévy de que o metodismo 

impediu a revolução na Inglaterra nos anos 1790. Mas, a outro nível, 

é-nos conhecido o argumento de que o metodismo foi indiretamente 

responsável por um aumento na autoconfiança e capacidade de 

organização do operariado. Esse argumento foi sustentado, já em 

1820, por Southey.105

Mas a despeito disto, Wesley e o movimento metodista deram a 

setores esquecidos da sociedade inglesa um novo ânimo e sentido de auto-

respeito, baseados no seu significado individual, e ofereceram uma nova 

comunidade de cuidado mútuo.  Essa questão, de uma forma geral, 

desagradava à classe nobre, como podemos verificar na carta da duquesa 

de Buckingham enviada à duquesa metodista de Huntingdon:  

Agradeço a Vossa Senhoria pela informação relativa aos pregadores 

metodistas; suas doutrinas são repulsivas e fortemente tingidas de 

impertinência e desrespeito em relação aos seus Superiores, 

estimulando constantemente a nivelar todos os graus e a eliminar 

todas as distinções. É monstruoso que lhe digam que o seu coração 

                                                 
104 THOMPSON E.P., A Formação da Classe Operária Inglesa 
105 THOMPSON E.P. A Formação da Classe Operária Inglesa. Op.cit. pág 42 
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é tão pecaminoso como os dos desgraçados comuns que rastejam 

na terra.”106

Além disso, Wesley exigia a capacidade de ler e escrever e 

assim surgiram as escolas aos sábados para ensinar as pessoas a ler 

e escrever e criou a primeira cooperativa de crédito, que emprestava 

sem juros, ou seja, os metodistas já não eram presos por não pagarem 

dividas e a preocupação com os desempregados resultou na criação 

caseira, e a venda dos produtos, muitas vezes, era realizada por 

pregadores ambulantes. Por isso, não é difícil de compreender a 

importância dessa rede de relacionamento chamado metodista. 

 

Metodismo Norte-Americano 

Definir o início do movimento metodista nas colônias inglesas na 

América do Norte não é uma tarefa fácil, pois John Wesley chega à Colônia 

de Geórgia como missionário em 1736, época do grande despertar107, e 

tenta implantar o movimento metodista ao molde de Oxford, porém, a 

experiência foi frustrante segundo as suas próprias palavras: “eu sacudo o 

pó dos meus pés e deixo a Geórgia, depois de haver pregado o Evangelho 

lá... não como devia, mas como fui capaz”.108. No entanto, a maioria dos 

pesquisadores data a década de 1760 como o início do Metodismo, pois 

adeptos do Metodismo emigraram, principalmente, para as colônias de Nova 

York e Maryland.  E atendendo aos pedidos dos metodistas norte-

americanos, Wesley envia pregadores, entre eles, Francis Asbury, para 

coordenar o crescimento do movimento.  

                                                 
106 Ibid., J.H. Whiteley Apud. Op.cit.,pag 43 
107 O Grande Despertar norte-americano foi apenas parte de um movimento geral no mundo 
protestante, incluindo fenômenos paralelos, como o recrudescimento do pietismo na Alemanha e a 
revivescência wesleyana na Inglaterra... Esse despertar constituía um claro apelo às emoções e 
acabou, involuntariamente, por acomodar o cristianismo ao espírito moderno. SELLERS C. Uma 
Reavaliação da Historia dos Estado Unidos. Op.cit. pág 52. 
108 Whitefield faz a seguinte observação ao trabalho de Wesley: “o bem que o sr. John Wesley realizou 
na América, com o auxilio de Deus, é inexpressivo” . HEITZENRATER, Richard P. Wesley e o povo 
chamado Metodista   
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A situação peculiar dos metodistas da colônia não difere daquela dos 

ingleses, de não serem uma Igreja e, por isso, dependerem do clero 

anglicano.  

Durante a Revolução (1775-1783), a maioria do clero anglicano 

abandonaria as colônias – no começo da década de 1780, Francis Asbury 

era o único pregador nomeado por Wesley a permanecer na América. Em 

1783, os Estados Unidos se tornam independentes. Diante de tal situação, 

Wesley ordena Tomas Coke como “superintendente” e mais dois 

pregadores, enviando-os para a América com o intuito de organizar uma 

Igreja Metodista separada da Igreja Anglicana109.  

Na parte doutrinaria da nova Igreja, Wesley adota basicamente a 

anglicana: O Livro de Oração era um resumo do Livro de Oração Comum  e 

os Artigos de Religião eram uma versão dos Trinta e Nove Artigos (retirados 

os elementos mais calvinistas)110.  Na América, Coke, ordena Francis 

Asbury como superintendente e, em dezembro de 1783, na Conferência de 

Natal, os metodistas americanos organizam a Igreja Metodista Episcopal. 

 

Igreja Metodista Livre nos EUA 

A Igreja Metodista Episcopal tornara-se a maior Igreja protestante dos 

EUA em meados do século XIX111 – em 1780 os metodistas nos Estados 

Unidos contavam aproximadamente 15 mil; já no início do século XIX 

constituíam a maior denominação112 do país. Apesar da expansão, alguns 

                                                 
109 HEITZENRATER, Richard P. Wesley e o povo chamado Metodista.pag 287 
110 Ibid., pág 290 
111 Muitos acreditam que a forte expansão do metodismo se deva aos métodos evangelísticos, ao 
ministério itinerante, à estrutura eclesiástica e à própria teologia. 
112 Os conceitos de “Igreja” e “seita” não são muito aplicáveis na estrutura eclesiástica  norte-
americana, a qual é essencialmente denominacional. 
A palavra “denominação” sugere que o grupo referido é apenas membro de um grupo maior, chamado 
ou denominado por um nome particular. A afirmação básica da teoria denominacional da Igreja é que 
a Igreja verdadeira não deve ser identificada em nenhum senso exclusivo com qualquer instituição 
eclesiástica particular...Nenhuma denominação afirma representar toda a Igreja de Cristo. Nenhuma 
denominação afirma que todas as outras igrejas são falsas...Nenhuma denominação insiste que a 
totalidade da sociedade e a Igreja deve submeter-se aos seus regulamentos eclesiásticos. Assim, a 
denominação indicava a unidade subjacente à desunião observável (a existência das próprias 
denominações), enquanto, pelo principio voluntário, repudiava a união exterior imposta por meio de 
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membros viam a Igreja em processo de declínio “espiritual” e notavam um 

afastamento dos princípios norteadores do metodismo.  Então, dentro da 

Metodista Episcopal, alguns metodistas que desejavam o retorno da 

santidade e do poder do espírito do metodismo primitivo, iniciaram o 

movimento que ficou conhecido Holiness ou Santidade.  Esse movimento, 

juntamente com a questão da escravidão, contribuiu para a divisão da 

denominação. 

O Reverendo Benjamin Titus Roberts (1823 – 1893), inconformado 

com o processo de declínio espiritual na Metodista Episcopal, começou a 

publicar artigos de contestação, alertando sobre os rumos equivocados 

tomados pela liderança da Igreja. Dentre eles distingue-se o “New Scholl 

Methodism” publicado no jornal Northern Independen”,113 no ano de 1857, 

no qual B.T.Roberts denunciava claramente os desmandos administrativos e 

espirituais da Igreja.  Esse artigo o levou a ser julgado no Concílio Anual do 

mesmo ano. Roberts tentou esclarecer a sua intenção com o artigo, mas, no 

final, foi acusado de conduta anticristã e imoral114. Além disso, no ano 

seguinte, o ministro leigo George W., indignado com a situação, republicou o 

artigo sem o consentimento do autor. Tal ato provocou a expulsão de 

Roberts e de outros ministros e leigos da Igreja Metodista Episcopal no 

Concílio Anual de 1858, sem o direito de defesa - estes atos iriam influenciar 

na criação e identidade de uma nova denominação.  

Restava a Roberts apelar ao Concílio Geral de 1860, porém, no 

Concílio Geral foi ratificada a decisão do Concílio Anual. Então, no mesmo 

ano, divulgaram o seguinte panfleto: 

Uma convenção será realizada em Pekin, a fim de adotar uma 

Disciplina para a Igreja Metodista Livre, a vigorar a partir do fim do 

                                                                                                                                          
coerção. Aliás, ela reconhecia que, por causa da fragilidade humana, nenhuma instituição humana 
poderia refletir perfeitamente a essencial unidade da verdadeira Igreja de Cristo. REILY D. A. 
História documental do Protestantismo no Brasil. Op.cit., pág.35. 
Na introdução do Livro de Disciplina de 2003 da Igreja Metodista Livre, ao exprimir sobre o conceito 
bíblico de Igreja, está escrito: o novo testamento nos lembra que a Igreja visível não é a Igreja ideal. 
A Igreja é uma parceria divino-humana, compartilhando não apenas o santo amor de seu Fundador, 
mas também as imperfeições da sua humanidade e, por isso mesmo, está sempre necessitada de 
renovação. 
113 Ver anexo – New School Methodism 
114 HART Edward P., Reminiscences of Early Free Methodism. Pag 2 
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acampamento no dia 23 de agosto. Todas as Sociedades que 

acharem conveniente promover a prosperidade e permanência do 

trabalho da santidade, organizando a Igreja Metodista Livre conforme 

os itens abaixo, são convidadas a enviar delegados: 

1.Doutrinas e usos e costumes do Metodismo primitivo, tais 

como o testemunho do Espírito; inteira santificação um estado da 

graça, distinta da justificação, atingível instantaneamente pela fé; 

assentos livres; cântico congregacional, sem música instrumental em 

todos os casos; simplicidade no traje. 

2.Igual representação de ministros e leigos em todos as 

Comissões da Igreja. 

3.Voto para não ter escravos115 e não pertencer a sociedades 

secretas.  

Cada Sociedade terá o direito de enviar um delegado pelo 

menos e um delegado adicional para cada quarenta membros. 116

 

Apesar disso, no início, Roberts e outros expulsos não tinham a 

convicção de fundar uma nova denominação. Segundo Roberts 

Nós estamos extremamente firmados na convicção que é do Senhor 

que estabeleçamos Igrejas livres – os assentos serão sempre livres – 

onde o Evangelho possa ser pregado ao pobre. Nós temos essa 

consolação – e isto é uma boa coisa – que se nossos esforços não 

são para a glória de Deus, e não recebemos Sua aprovação, isto não 

acontecerá. E se isto não é para Sua glória, nós o mais 

piedosamente oramos que venha a fracassar em seu início. – em O 

Cristão Zeloso, de setembro de 1860.117

A nova denominação é nomeada Metodista Livre. Metodista, pois a 

exclusão foi motivada pelo desejo de retornar ao metodismo primitivo; livre 

porque havia o desejo de ser livre de assentos alugados, da escravidão ou 
                                                 
115 A maioria das denominações se dividiu por causa desta questão. 
116 SANTOS, Nilson Campos P. História da Igreja Metodista Livre, 2001. Apostila, p. 24 
117 Ibid. pág 25. 



 75

de qualquer outra forma de injustiça e segregação, das sociedades secretas, 

do domínio episcopal, da rígida liturgia dos cultos, para dar ênfase à 

santidade e à inteira santificação para que o Espírito Santo possa agir.    

Organiza-se também um novo Livro de Disciplina, o qual enfatizava os 

seguintes itens: 

a) os requisitos para ser membro da Igreja foram reforçados 

para impedir a admissão de pessoas não convertidas. 

b) nas Regras Gerais reforçaram o item que dizia respeito à 

não ter escravos. 

c) foram acrescentadas as chamadas “Regras Especiais”, que 

eram determinações quanto a questões sociais e de conduta pessoal 

mais específicas e que seriam enfatizadas. 

d) o governo da Igreja foi organizado de modo democrático, 

com as decisões sendo tomadas por votação de baixo para cima e 

não por determinação de cima para baixo. Assim, todas as 

comissões conciliares teriam representação leiga em igual número 

ao de pastores. Haveria superintendentes gerais eleitos para 

mandatos de quatro anos e não bispos vitalícios. Os 

superintendentes distritais seriam eleitos pelos ministros e não mais 

nomeados por bispos. Os guias leigos seriam eleitos pela 

congregação e não nomeados pelo pastor. 

e) também foram estabelecidos o direito de julgamento e 

apelação com recurso, tanto para leigos como para ministros, para 

que nunca acontecesse na Metodista Livre aquilo que levou ao seu 

surgimento. 

 

Estrutura Atual 

O sistema de governo episcopal do metodismo é devedor da Igreja 

Anglicana, mas a Metodista Livre alterou sua forma de governo para um 
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sistema episcopal modificado118, ou seja, existe a figura do bispo, porém, 

não eleito por seus pares, mas escolhido por uma assembléia formada por 

clérigos e leigos e posteriormente ratificado no Concílio Geral. Sendo assim, 

o governo episcopal é eleito pela sua base e não pelo círculo eclesiástico.  

O ministério de leigos tem grande importância na estrutura da 

denominação, tanto pela necessidade de pregadores como pela tradição 

histórica, pois B.T. Roberts, em seu julgamento, viu o perigo de um grupo 

restrito ter o comando da denominação. Por isso, o cuidado em reservar nas 

comissões e juntas o princípio de paridade entre clérigos e leigos119.  

As igrejas Metodistas Livres são organizadas em Concílio. A 

abrangência do Concílio é geográfica, porém, pode ocorrer algumas 

exceções como no caso do Concílio Nikkei e Concílio da Costa do Pacifico 

que são concílios étnicos.  Cada Concílio reuni-se anualmente, essa reunião  

é denominado de Concílio Anual, onde cada igreja envia delegados, 

conforme o número de membros e pastores. Todos os Concílios estão 

subordinados a um Concílio Geral,  e as reuniões do Concílio Geral ocorre a 

cada quatro anos. Os Concílios Gerais estão subordinados ao Concílio 

Mundial. 

Cada igreja tem autonomia para gerir os recursos e tomar decisões 

sobre questões relacionadas ao dia-a-dia da igreja local. Mas assuntos como 

designação pastoral ou relativos à denominação são decididos pelo Concílio.  

Para auxiliar o Concílio, existem as comissões e juntas que são 

representadas igualmente entre pastores e membros leigos. 

Existem várias comissões e juntas, entre elas estão: CODE, comissão 

designadora, responsável pela designação de pastores e o 

acompanhamento do desenvolvimento de cada igreja; COTOM, comissão de 

treinamento e orientação ministerial, a qual deve orientar e aconselhar os 

pastores para que possam cumprir as exigências do ministério pastoral; 

                                                 
118TAKARA , M. O desenvolvimento da Igreja Metodista Livre 
119 No Concílio Nikkei, a maioria das igrejas foi fundada por iniciativa de leigos e atualmente a igreja 
funciona no sistema colegiado compastores e líderes leigos dividindo a liderança. 
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Comissão de Chapa, responsável em preparar para o Concílio Anual uma 

lista de indicações para os cargos vagos por desistência ou por término de 

mandato e revisar a composição de juntas e comissões; Junta de Missões, 

responsável pela área de missões; Junta Administrativa, que tem como 

função o planejamento estratégico para os ministérios, formar equipes de 

trabalho e contratar pessoas para o bom andamento da denominação. 

O Concílio, no encontro anual, pode solicitar ao Concílio Geral ao qual 

pertence o status de Concílio Provisional ao atingir os critérios abaixo, 

conforme o Livro de Disciplina: 

1.evidência de maturidade na liderança espiritual; 

2. um padrão de crescimento da membresia se estendendo 

por vários anos; 

3. evidência de ser uma Igreja evangelística, enviadora; 

4. evidente lealdade às doutrinas e costumes da Igreja 

Metodista Livre como estabelecidas em sua Constituição; 

5. evidência de capacidade de compreender e expressar 

bíblica e teologicamente os [princípios] essenciais da posição 

armínio-wesleyana; desenvolvimento do seu próprio Livro de 

Disciplina, incluindo uma Constituição de Concílio Geral 

Provisional de acordo com normas estabelecidas pelo 

Concílio Geral a que pertence; 

7. adequada capacidade e estabilidade financeira; 

8. aprovação do Departamento de Missões Mundiais ou seu 

equivalente onde forem feitos acordos sobre contingente de 

missionários e sobre a administração de propriedades da 

missão. 

Atualmente o Concílio Nikkei conta com 16 igrejas, 1 congregação, 6 

pontos de pregação e 6 campos missionários. 
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Igreja Metodista Livre no Japão 

O início do trabalho da Igreja Metodista Livre no Brasil, diferentemente 

de outras denominações, não há vínculos diretos com os Estados Unidos, ou 

seja, a Igreja Metodista Livre foi estabelecida no Brasil através de japoneses 

para os imigrantes japoneses. Então, para a melhor compreensão da Igreja, 

faremos um exame sucinto da história da Igreja Metodista Livre no Japão. 

 

Cristianismo 

O primeiro registro de contato com o mundo Ocidental ocorreu por 

volta de 1543 - época marcada por intensas guerras feudais que terminaria 

unificando o Japão - quando um navio lusitano atracou na ilha de Kyushu e, 

após seis anos, chegou o primeiro missionário católico jesuita, Francisco 

Xavier. Essa nova religião recebeu o nome de Kirisuto-Kyou ou 

Kirushitanshu, os templos eram chamados de Nambanji O trabalho 

missionário se realiza principalmente em Kyushu e na região de Kyoto e 

Yamagushi. No período de dois anos o catolicismo já reúniu cerca de 400 mil 

membros, segundo os mais cautelosos, outra chegam a afirmar em 1 milhão. 

Os jesuítas chegam a construir Santas Casas, orfanatos, asilos e colégios, 

chegando a publicar o dicionário japonês-portugues, sob o título de 

Vocabulário de Língua do Japão. O catolicismo, durante o xogunato de 

Nobunaga, teve um certa tranqüilidade, porém, quando o Xogun  Hideyoshi 

Toyotomi assume o poder, a sorte dos católicos começou a mudar. 

Hideyoshi temia o perigo da colonização européia e influenciado pelos 

holandeses, estes em guerra com Portugal e Espanha, proibiu o cristianismo 

e executou 6 missionários e 20 católicos japoneses. São os primeiros 

mártires cristãos no Japão. No entanto, Hideyoshi não conseguiu extirpar o 

catolicismo, pois a nova fé havia conquistado um numero razoável de 

cristões dedicados. 
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Com a morte do Xogun Toyotomi Hideyoshi, Tokugawa Ieyasu 

assume o xogunato, inaugurando a Era Edo120 que durou de 1603 a 1868. 

Durante a Era Edo, encerraram-se os contatos com o mundo Ocidental e, 

por conseqüência, intensificou a repressão ao cristianismo.  Em 1639 

completou-se o isolamento do país, mantendo somente contatos comerciais 

com Holanda e China. 

No ano de 1867, o almirante Mattew C. Perry bombardeia os portos 

japoneses, obrigando-os a reabrirem ao Ocidente. E foi somente em 1873, 

ano 6 da Era Meiji121, que os tatefutas122 que proibiam o cristianismo foram 

removidos.  

 

Metodista Livre no Japão 

Após a consolidação da denominação nos Estados Unidos, a Igreja 

Metodista Livre começa o trabalho missionário. O primeiro missionário 

enviado ao Japão foi  Massaji Kakihara123, emigrante japonês,  em meados 

dos anos de 1880, para evangelizar seu povo. Ele se estabelece na ilha de 

Awaji. 

Paralelamente, o japonês Teikiti Kawabe vai a São Francisco, mais 

precisamente em 1885, e começa a freqüentar a Igreja Metodista Episcopal 

no intuito de aprender o idioma inglês, mas converte-se no ano de 1887. Em 

                                                 
120 Em 1639, fecharam-se os portos ao comércio exterior. Proibiram a entrada de estrangeiros e a saída 
de japoneses do país. O Estado controlava a liberdade individual. A sociedade dividiu-se em quatro 
classes: nobres da corte, samurais, lavradores e os chonin (comerciantes e artesão), não havia 
mobilidade social. Apesar dos chonin serem desprezado pelos samurais, eles possuíam uma certa 
riqueza e tiveram um papel importante na restauração Meiji, principalmente os ricos comerciantes de 
Osaka. 
121 Era Meiji inicia-se com a ascensão do Imperador Meiji, terminado a era dos Xoguns, para marcar 
tal mudança a que muda a capital para é transferida para Tóquio e implementa uma ampla 
reestruturação do país. Implantou a primeira ferrovia, importou o telegrafo, criou os bancos, os feudos 
(Han) são extintos, e surgem as prefeituras (Ken). Volta a liberdade religiosa e a igualdade social. 
122 Tábuas de madeira onde constavam as leis. 
123 No batismo ele adota o nome de Paul, por isso, na missão norte-americana ficou conhecido como 
Paul Kajihara. 
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1892, ele retorna ao Japão, após os estudos teológicos e pastoreio da Igreja 

Metodista Episcopal de comunidade japonesa em São Francisco124. 

No Japão, Teijiti Kawabe transfere-se para Igreja Metodista Livre125  e 

decide trabalhar junto com Paul Kakihara na evangelização do povo japonês.  

Em 1895, é constituída a missão da Igreja Metodista Livre no Japão 

com ligações conciliares com os Estados Unidos Neste ínterim, Kakihara 

volta para a América. 

Teijiti Kawabe é considerado por muitos o “pai” da Igreja Metodista 

Livre do Japão, pelo seu trabalho de evangelização e, por conseqüência, 

pela fundação da primeira Igreja Metodista Livre do Japão em Awaji em 

1898. A Igreja transformou-se em Concílio Geral em 1961 e atualmente 

conta com 27 igrejas e cerca de 2.500 membros. 

Os primeiros missionários norte-americanos chegaram em 1903, 

quando ocorreu a primeira Exposição Industrial e Comercial em Osaka. 

Aproveitando a oportunidade, Kawabe organizou a evangelização no centro 

comercial e industrial de Osaka. Essa iniciativa resultou, em 1905, na 

criação da Igreja Metodista Livre de Osaka, conhecida como “Nippon Bashi”, 

e do Seminário Bíblico, que teve papel fundamental na evangelização de 

nikkeis no Brasil. 

Masayoshi Nishizumi nasceu em 22 de dezembro de 1900. Em 1923, 

mudou-se para a ilha de Awaji para cuidar de sua doença126 e foi acolhido 

pela família Millikan, formada por missionários metodistas livres. Ali 

conheceu o evangelho e, após a conversão e batismo, adotou o nome de 

Daniel. No ano seguinte, foi enviado para o Seminário em Osaka, tendo se 

formado em 1928, no mesmo ano em que foi ordenado diácono pelo 

superintendente T. Kawabe.  

                                                 
124 TAKARA, M. O desenvolvimento da Igreja Metodista Livre – Concílio Nikkei no seu processo de 
aculturação no Brasil: Possibilidade contemporâneas de sua missão. Faculdade Teológica Batista de 
São Paulo,  Dissertação de Mestrado 
125 Teijiti Kawabe é aceito na Igreja Metodista Livre em 1896. Paul Kakihara tinha a intenção de 
retornar aos EUA, por isso, faz o convite a Kawabe para trabalhar na Metodista Livre sem o 
consentimento da Missão Metodista Livre. 
126 MIZUKI, J. The Growth of Japanese Churches in Brazil. 
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Igreja Metodista Livre no Brasil 

No mesmo ano de sua formatura, o pastor Nishizumi, após ler uma 

reportagem de jornal sobre a emigração japonesa127 ao Brasil, que teve 

início oficialmente em 1908128, resolve vir ao Brasil no intuito de evangelizar 

seus patrícios. A Igreja japonesa e a missão americana não apóiam tal 

empreendimento. Porém, ele conta com o apóio da família Millikan e de dois 

membros da Igreja, Yoshikazu Wada e Shoh Koh Cho (Mita) 129. Ao chegar 

em São Paulo, Daniel Nishizumi estabelece-se na colônia de Cafelândia. 

Mas ele não foi o primeiro metodista livre a chegar ao Brasil. Esse 

pioneirismo coube à família Fujita, em 1927.  Yoshitaro Fujita era colportor 

da Sociedade Bíblica do Japão. 

Nishizumi, além de trabalhar na colônia, começa a ensinar a língua 

japonesa. Após um ano, muda-se para Juiz de Fora (MG), para estudar a 

língua portuguesa no seminário Metodista de Grambery. Passado um ano, 

retorna a São Paulo, estabelecendo-se na cidade de Jandira, onde começa 

a freqüentar o Instituto José Manoel da Conceição para continuar os 

estudos130.  

Hiroyuki Hayashi131 chegou ao Brasil em 1934, junto com sua família, 

a convite do Hospital do Instituto da Amazônia da colônia japonesa para 

trabalhar como dentista. Seu intuito era evangelizar os japoneses, porém, 

um mês após chegarem em Manaus, contraíram malária e, por isso, 

mudaram-se para São Paulo.  

                                                 
127 A primeira emigração oficial japonesa ocorre em 1883 para a Austrália, mas somente em 1885 com 
a emigração para o Havaí o processo emigratório japonês ganha importância.  
128 18 de junho de 1908 aportou em Santos o Kasato-Maru, trazendo a primeira leva de japoneses ao 
Brasil. 
129 Wada e Mita partem para o Brasil um mês depois de Daniel Nishizumi, 
130  ONO, Makoto. Shaping Ministry among Japanese Brazilian Churches in São Paulo, Brazil.  
131 Hiroyuki Hayashi nasce em 1908, ouve o Evangelho e é batizado em 1929. Formado em 
Odontologia, sente o chamado para o ministério e vai se preparar na Escola Bíblica de Kobe. Uma 
noite sonha com esqueletos e palmeiras, concluindo dele que Deus o está chamando para servi-lo no 
Brasil como missionário. Fujisawa, amigo que era marinheiro dizia: “Hayashi, você deve ir ao 
Amazonas para fazer nova colonização la”. TAKARA, M. O desenvolvimento da Igreja Metodista 
Livre. Op.cit. pág 48 
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Ao chegar em São Paulo, Hiroyuki Hayashi trabalhou no consultório 

dentário do Dr. Murakami, onde veio a atender o pastor Daniel Nishizumi. 

Após dois anos132 de conversas, decidiram  estabelecer a  Igreja Metodista 

Livre no Brasil.  

No dia 1º de novembro de 1936, os metodistas livres iniciaram 

oficialmente a Igreja Metodista Livre no Brasil na rua Conde de Sarzedas, 40 

– mesmo local onde funcionava o consultório dentário do Dr. Murakami. A 

igreja recebeu o nome de Igreja Metodista Livre de São Paulo e 

posteriormente, passou a ser chamada de Igreja Metodista Livre da Saúde.   

Em 1938, Nishizumi vai aos Estados Unidos e encontra-se com o 

secretário-geral da Missionária da Igreja Metodista Livre, Harry F. Jonhson, e 

solicita o envio de missionários com o perfil de educadores para trabalhar 

com os brasileiros. Esse contato possibilitou a vinda ao Brasil das 

missionárias Lucile Damon e Hellen Voller, em 1946.  

Outro resultado foi a conexão da Igreja no Brasil com o Concílio Anual 

Japonês da Costa do Pacífico (Concílio Geral Norte Americano) no ano de 

1938. Nesse mesmo Concílio, Nishizumi é ordenado presbítero e Hiroyuki 

Hayashi é nomeado pregador local. Segundo Mizuki, os motivos que 

levaram Nishizumi a filiar-se aos EUA e não ao Japão não estão claros, pois 

nada foi mencionado em seu diário. Mas podemos supor alguns razões, tais 

como:  o fato de a sede da Igreja Metodista Livre localizar-se nos EUA; os 

planos de envio de missionários para o Brasil; e a afinidade entre o Concílio 

da Costa do Pacifico e a Igreja no Brasil, pois os dois estavam trabalhando 

com imigrantes japoneses e seus descendentes133. 

Após dois meses de estadia nos EUA, Nishizumi vai ao Japão para 

relatar a oportunidade e a necessidade de evangelizar os colonos japoneses 

no Brasil. Atendendo ao pedido, Sukeichi Ono e Seiichi Shimizu decidem vir 

ao Brasil e juntamente com Nishizumi e Hayashi formam a nova liderança da 

                                                 
132 A razão da dúvida seria o sentimento de dívida que Nishizumi teria com pessoas que o apoiaram do 
Japão, que neste momento estariam tendendo para uma teologia em que não se sentia confortável. 
Hiroyuki Hayashi, entrevista pessoal, em 10.09.96. Ibid. Op.cit. pág 49 
133MIZUKI, J. The Growth of Japanese Churches in Brazil.  
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Igreja Metodista Livre no Brasil. Em 1939, foram implantadas as igrejas de 

Embura e Itapevi. Antes de 1942, as três igrejas contavam com 

aproximadamente 113 membros e havia quatro candidatos ao ministério, 

Ryoshi Izuka, Kinzo Uchida, Taisuke Sakuma e John Mizuki.  

Em 1942, o Brasil declarou guerra aos paises do Eixo. Isso 

desencadeou o cerceamento de algumas atividades realizadas pelos 

japoneses, entre elas  a proibição de reuniões e do uso da língua japonesa. 

Durante esse período, o desenvolvimento do trabalho da Igreja ficou 

prejudicado. Mas, apesar da dificuldade, a evangelização continuou – as 

reuniões eram feitas nas casas em esquema de rodízio. Em 1946, as 

restrições impostas à comunidade nikkei são retiradas, o que trás um novo 

ânimo à Igreja. Porém, no mesmo ano, Nizhizumi vem a falecer ao ser 

atropelado por um bonde. Com isso, a liderança foi assumida pelos pastores 

Shimizu, responsável pela instrução através da escola dominical, Ono, 

encarregado do evangelismo, e Hayashi, responsável pela doutrina da 

santificação seguindo a tradição Arminismo Wesleyano.  

No período posterior, entre 1948 a 1959, a Igreja Metodista Livre 

experimenta um crescimento de 20% em média ao ano, passando de 136 a 

1091 membros134. Este crescimento nunca mais viria a se repetir. Entre os 

fatores que poderiam explicar tal fenômeno, está o revival acontecido no ano 

de 1947 em Santo Amaro. Segundo o pastor Mizuki:  

Em um retiro anual realizado em Santo Amaro, ocorreu um genuíno 

derramamento do Espirito Santo sobre os presentes. Juro Yuasa, da 

Igreja Holiness foi usado por Deus, e sua mensagem atingiu de 

maneira profunda os corações de todos os participantes, que 

começaram a chorar durante a pregação. Não havia exageros, mas 

uma real ação do Espírito. O reavivamento elevou a condição 

espiritual do povo Metodista Livre que experimentou uma unidade 

espiritual maravilhosa, que contribuiu para o crescimento da Igreja 

nos anos seguintes135

                                                 
134 Ibid 
135 TAKARA, M. O desenvolvimento da Igreja Metodista Livre. Apud.Op. cit. Pág 51 
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Esse revival impulsionou um fervor espiritual, reuniões de avivamento, 

manifestações do Espírito Santo, vigílias de orações e, principalmente, um 

forte evangelismo. Por outro lado, temos a derrota do Japão na Segunda 

Guerra Mundial que pode ter criado um “vácuo na fé”136, facilitando o 

proselitismo, apesar de alguns japoneses não acreditarem na derrota.   

A Igreja Metodista Livre, no primeiro momento, evitou usar o púlpito 

para falar da derrota japonesa, deste modo, evitou conflitos e pôde se 

concentrar na evangelização dos japoneses com a volta do culto e da escola 

dominical em japonês. Essa última foi algo considerado muito positivo, pois 

muitos pais tinham interesse em que seus filhos aprendessem o idioma. 

Paralelamente a esses fatos, José Emerenciano, membro da Igreja 

Presbiteriana Central do Rio de Janeiro, conheceu a Igreja Holiness entre os 

imigrantes japoneses. Convidado pelo bispo Nakata, da Igreja Holiness, a 

estudar teologia no Japão, lá aprendeu o idioma japonês e a doutrina da 

santificação. Formou-se em julho de 1931 e, ao retornar para o Brasil, 

pastoreou a Igreja Holiness por onze anos. Em 1935, conheceu o pastor 

Daniel Nishizumi e passou a acompanhá-lo nas reuniões com os 

missionários americanos, atuando como intérprete. Emerenciano chega a 

ser preso por pregar em japonês no Paraná, sendo liberado após pregar na 

delegacia o mesmo sermão em português.  

No ano de 1946, o Bispo Ormuston da Metodista Livre retorna ao 

Brasil junto do então secretário-geral da Missionária Metodista Livre, pastor 

Byron S. Lamson. Em contato com Nishizumi, tomam a decisão de sustentar 

o pastor  Emerenciano para que este inicie o trabalho entre os brasileiros. 

Em setembro do mesmo ano, foi iniciada a Igreja Metodista Livre na 

residência do pastor Emerenciano à Rua dos Jacintos, 43, Vila Mariana, o 

qual tinha como seus auxiliares Yoshio Kimura e Pedro Yassuda. Para 

ajudá-los, vêm para o Brasil as missionárias Lucile Damon e Hellen Voller e, 

posteriormente, os casais Harold e Evalyn Ryckman (1950) e Donald e Elda 

                                                 
136 MIZUKI, J. The Growth of Japanese Churches in Brazil. Pág. 83 
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Bowen (1951). Nesse ano, é organizada oficialmente a primeira Igreja 

Metodista Livre entre os brasileiros, com a construção da igreja na Rua das 

Rosas no bairro de Mirandópolis. 

 

Concílio Provisional da América do Sul 

Em 1954, foi organizado o Concílio Provisional da América do Sul, do 

qual faziam parte as alas japonesa, brasileira e o trabalho missionário do 

Paraguai, subordinado à jurisdição da Junta de Missões dos EUA. E, no ano 

de 1956, foi fundado o Seminário Teológico Metodista Livre, sob a direção 

de Donald Bowen. O seminário iniciou as aulas com cinco alunos nos fundos 

da igreja de Mirandópolis, tendo como professores a missionária Lucile 

Damon e o pastor João Mizuki. No ano de 1958, ganhou sede própria em 

Mairiporã. Porém, em 1963, o seminário foi transferido para São Paulo, 

funcionando em uma casa alugada. Posteriormente  passou a funcionar na 

sede própria, na Rua Domingos de Moraes, 2.518, onde está até os dias 

atuais. 

 

Concílio Anual Sul-Americano 

No ano de 1964, o Concílio é elevado a Concílio Anual Sul-

Americano, mas ainda mantém a mesma estrutura de três alas. Devido à 

dificuldade de trabalho em um concílio com três culturas e idiomas distintos, 

foi solicitada a divisão do concílio, a qual foi aprovada no plenário. 

Em 1966, com anuência do Bispo Paul N. Ellis, foram organizados o 

Concílio Anual Nikkei, o Concílio Anual Paulista (Brasileiro) e o Concílio 

Provisional Paraguaio.  

Cada concílio tem autonomia administrativa e estrutura própria, e com 

a possibilidade de eleição do superintendente. O Nikkei iniciou esta fase com 

aproximadamente 1.440 membros e o Paulista com aproximadamente 320 

membros. 
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Concílio Nikkei 

Nesta nova etapa, o Concílio Nikkei passou por uma reestruturação. 

Até o ano de 1966, a Igreja Metodista no Brasil estava subordinada à missão 

norte-americana, cabendo a essa última as decisões finais. Após se tornar 

independente, o Concílio Nikkei passou a enfrentar problemas de disputa 

pela liderança, divergências doutrinárias e falta de oportunidade para as 

novas gerações – nissei e sansei (segunda e terceira gerações de 

descendentes de japoneses) – o que chegou ao ponto de afetar o 

crescimento da Igreja137. Essas disputas levaram à saída de jovens e 

potenciais líderes, criando uma vacância na membresia nesta faixa de idade. 

Segundo o pastor Mizuki, em 1964, alguns jovens e líderes da Igreja 

Metodista Livre da Saúde transferiram-se para a Assembléia de Deus, 

iniciando o trabalho da ADNIPO, Assembléia de Deus Nipo Brasileira. Ou 

seja, a Igreja Metodista Livre do Concílio Nikkei não só deixou de crescer 

como começou a perder membresia: acompanhe no quadro de crescimento 

da Igreja. 
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137 MIZUKI, J. The Growth of Japanese Churches in Brazil. 
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Outro fator que contribuiu para esse quadro foi à mudança do perfil da 

comunidade japonesa. Os isseis (primeira geração de japoneses) já não 

eram maioria entre a membresia e, em conseqüência, a língua japonesa 

deixou de ser uma característica preponderante entre os membros da Igreja, 

como na época anterior, para se tornar um impedimento ao diálogo. Ou seja, 

a liderança teve dificuldade em perceber as mudanças culturais e a 

influência brasileira nas membresias nissei e sansei. No período de 1965 a 

1975, quando a denominação perdia jovens e potenciais líderes, o 

entendimento entre os isseis e os nisseis foi diminuindo, causando uma 

dificuldade de transição da primeira para segunda geração. Em 1970, por 

exemplo, no Seminário Metodista Livre só havia um pastor nissei se 

formando.  Segundo o casal de missionários Ryckman: 

... Creio que os isseis, em geral, embora tivessem grande sucesso 

nos primeiros anos em ganhar isseis para Cristo, fizeram pouco 

esforço ou progresso em entender a mentalidade ocidentalizada dos 

nisseis. Os nisseis perderam a confiança na habilidade da liderança 

dos isseis. Eles não puderam alcançar os nisseis como fizeram com 

seus pais antes deles.  

Falando de maneira geral, a única possibilidade de crescimento no 

Concílio Nikkei é a conversão de nisseis. [Mas] a maioria dos 

pastores não está preparada para alcançá-los138. 

Veja o gráfico de membresia por nacionalidade de 2006 
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138 TAKARA, M. O desenvolvimento da Igreja Metodista Livre. Apud. Op. cit. Pág 54 
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Somente em 1985 é eleito para a superintendência o pastor Makoto 

Ono, primeiro nissei a assumir tal posto. Foi o início de um processo de 

mudança na liderança – pela primeira vez na história do Concílio Nikkei, 

depois de 49 anos,  havia sido escolhido um superintendente da ala de 

língua portuguesa.  

Isso possibilitou, a partir de 1992, a busca por uma redefinição do 

papel do Concílio Nikkei. Nessa época, foi eleito Kodo Nakahara para 

superintendente do Concílio Nikkei. Apesar de ser issei, seu trabalho foi 

desenvolvido na ala de língua portuguesa. Em 1994, concebeu-se a 

“Declaração de Missão da Igreja Metodista Livre – Concílio Nikkei”, aprovada 

em 1995.  Segundo a declaração: 

Somos uma Igreja brasileira, de origem japonesa. Reconhecemos 

com apreço nossa origem étnica e histórica, que entendemos ser 

dádiva do Senhor. A partir dessa consciência, somos responsáveis 

para com o povo nikkei, para com a nação que adotamos (Brasil) e, 

por extensão, para com a visão de alcançar todos os povos com o 

evangelho de Jesus Cristo.139

Após essas mudanças, a Igreja Metodista Livre – Concílio Nikkei, 

começa a investir no trabalho missionário no exterior, principalmente no 

Japão, preocupada com o alto número de dekasseguis naquele país. Em 

meados da década de 80, descendentes de japoneses no Brasil começam a 

viajar à terra de seus antepassados buscando oportunidade de bons 

salários. Eles são conhecidos como dekasseguis – esse termo surgiu para 

nomear os trabalhadores japoneses que migravam na época do inverno em 

busca de trabalho; mas, no Brasil, a é usado para identificar brasileiros 

descendentes de japoneses que vão trabalhar no Japão sujeitando-se aos 

chamados trabalhos de três “k”: kitsui (pesados), kitanai (sujos) e kiken 

(perigosos). 

                                                 
139 IGREJA METODISTA LIVRE. Edificando uma Igreja com propósitos – o processo da Visão na 
Igreja Local, 1998. Apostila 
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No ano de 1996, o casal Rosa e Kiyohico Amakawa é enviado ao 

Japão. Segundo levantamento do pastor Amakawa, entre os dekasseguis, 

somente 40% pretendem retornar ao Brasil após trabalharem de cinco a dez 

anos. 

No ano de 1998, no Centro de Convenções do Anhembi, em São 

Paulo, foi comemorado o 90º aniversário da imigração japonesa ao Brasil. 

Na ocasião, foram expostos os seguintes números: foram quase 250.000 

emigrantes japoneses que vieram ao Brasil e 250.000 dekasseguis 

retornaram e foram ao Japão. Dentro da denominação, constatamos que os 

dekasseguis não são só os descendentes, mas também há um número 

razoável de japoneses que retornam ao Japão na condição de dekasseguis. 

 Não seria um exagero afirmar que os dekasseguis  sofrem as mais 

profundas dificuldades de adaptação e de inserção na cultura japonesa, 

tanto quanto os imigrantes japoneses no Brasil. Pois culturalmente, Brasil e 

Japão, são antípodas.  

 Se no início da imigração japonesa para o Brasil alguns missionários 

japoneses da Metodista Livre vieram para dar consolo e apoio, talvez a 

Igreja Metodista Livre no Brasil – Concílio Nikkei tenha a mesma 

responsabilidade em relação aos dekasseguis tanto no Brasil quanto no 

Japão, uma vez que a Igreja Metodista Livre do Japão refutou trabalhar com 

os brasileiros no Japão. 

 

Concílio Brasileiro 

 No início do Concílio Brasileiro, houve um crescimento acentuado, 

mas nos anos 70, começa a experimentar a mesma dificuldade do Concilio 

Nikkei.  

Somente na década de 80, o Concílio Brasileiro volta a crescer, 

chegando as taxas de 17,5% ao ano até 1994. Segundo o pastor Nilson 

Campos, isso se explica pelo avivamento da influência externa de grupos 

carismáticos e pentecostais até o ano de 1984 e, ao mesmo tempo, pelo fato 
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de o Concílio Brasileiro formular planos qüinqüenais tendo à frente do 

projeto o missionário Carol Wesley King, diretor de evangelismo. Este plano 

consistia em educar os pastores para o evangelismo, discipulado e 

implantação de novas igrejas. Vejo o gráfico de crescimento da Igreja do 

Concílio Brasileiro: 
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Concílio Geral Brasileiro 

 O Bispo Clyde Van Valin, em meados de 1994, começou a preparar 

os Concílios Nikkei e Brasileiro, através das respectivas lideranças, para a 

emancipação da Igreja Metodista Livre no Brasil, formando um Concílio 

Geral Provisional Brasileiro.  Promoveu encontros entre as lideranças, 

lançando provocações e bases de reaproximação dos dois concílios, tendo 

como objetivo um planejamento em conjunto para organização de um 

concílio geral. 

 Até este ano (2006), o Concílio Nikkei, por ser um concílio étnico, tem 

relutado diante da idéia de formar um Concílio Geral Brasileiro junto com o 

Concílio Brasileiro, preferindo manter-se ligado ao Concílio Geral Norte 

Americano. Talvez, no futuro, seja provável a integração do Concílio Nikkei 
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ao Concílio Geral Brasileiro, pois o atual Bispo Haskins tem apontado para 

esta direção e atualmente mais de 75% dos membros do Concílio Nikkei são 

brasileiros, descendentes de japoneses e não-descendentes enquanto 

menos de 25 % são japoneses. 

 Os bispos Richard Snyder e Roger Haskins (atual bispo do Concílio 

Norte Americano – 2006) incentivaram e auxiliaram o superintendente do 

Concílio Brasileiro no caminho da formação de um concílio geral no Brasil. 

Por isso, no ano de 1998 foi eleita uma Comissão de Estudos para a 

organização do Concílio Geral Provisional Brasileiro, sendo eleito o  pastor 

Nilson Campos Santos como presidente, Ademar Tshutomo Adachi como 

secretário, os membros  clérigos Marilda Aparecida de Lima, Raymond Lyle 

Babcock,  Louis Daniel Owley, José Carlos Moura e Eunice Martins 

d’Oliveira Bonifácio, e os membros leigos Pedro Leite, Alzenir Heringer, 

Vicente Terêncio, Altair Beckhauser e Elizabeth Ruiz140, para compor a 

comissão. 

 No XXXVIII Concílio Anual Brasileiro, realizado no ano de 2002, foi 

aprovado o pedido oficial ao Concílio Geral Norte Americano para a 

formação do Concílio Geral Provisional Brasileiro. Sendo eleito o pastor José 

Ildo Swartele de Mello para o cargo de Bispo Sufragâneo141 . As decisões 

deste concílio foram ratificadas no ano seguinte juntamente com a 

consagração do bispo Ildo. Sendo assim, o Concílio Anual Brasileiro foi 

elevado à condição de Concílio Geral Provisional no ano de 2004, tendo 

traçado o objetivo de tornar-se Concilio Geral Brasileiro pleno, em novembro 

de 2007, durante as sessões do Concílio Mundial. 

  Sendo agora um Concílio Geral Provisional, há uma reorganização 

na Igreja Metodista Livre no Brasil na ala brasileira, a qual divide-se em 

cinco Concílios: Sul Paulista, Noroeste Paulista, Leste Paulista, Centro-

Oeste Brasileiro e Nordeste Brasileiro.  

 Em 2005, a Comissão Administrativa do Concílio Geral Provisional 

Brasileiro elegeu uma Comissão de Formação do Novo Livro de Disciplina – 
                                                 
140 SANTOS, Nilson Campos P. História da Igreja Metodista Livre, 2001. Apostila 
141 Bispo Ildo estará subordinado ao Bispo Haskins do Concílio Geral Norte Americano. 



 92

Brasileiro, tendo como presidente o pastor Nilson Campos Portugal Santos e 

composta ainda por Nilson Fontinelli Piedade, Dr. Isaías Francisco, Profa. 

Sandra Mistro e Sr. Maciel de Carvalho, além do Bispo José Ildo. Este livro 

deverá ser entregue em 2007, quando deverá ser aprovado o Concilio Geral 

Brasileiro no Concílio Mundial. 

 

 

Conclusão 
Neste ano, a Igreja Metodista Livre completou 70 anos de presença 

no Brasil, Na estatística oficial de membresia de 2006, constam 295 

japoneses, 1.258 descendentes e 695 de não descendentes. 

Em relação aos descendentes, a idéia de conversão ou a convicção 

na crença religiosa parecem ter um impacto maior em suas vidas, e as 

dificuldades estão mais relacionadas com as coisas seculares e não mais 

com a cultura e a crença japonesas. No tocante aos japoneses, tem-se a 

mesma impressão, porém, há casos em que o sentimento de 

osewaninarimashita ou osewaninarimassu – misto de agradecer e estar em 

agradecimento – permeia a conversão religiosa.  Para esclarecer esse 

ponto, cito alguns exemplos ocorridos com os japoneses da Igreja Metodista 

Livre. 

Na Metodista Livre, o trabalho do leigo é relevante, apesar dos 

relatórios oficiais darem pouca importância a esse fato. Por exemplo: muitas  

igrejas foram construídas e fundadas por leigos, mas em alguns casos, no 

registro oficial, só aparece o nome do pastor que devia ter consagrado a 

construção no dia da inauguração. Um desses leigos, líder da igreja da ala 

japonesa, por motivos de doença, afastou-se das atividades litúrgicas. Foi 

deslocado um pastor para suprir as necessidades da igreja local. Porém, a 

comunidade da ala japonesa daquela igreja foi desfeita. O motivo alegado 

pelo pastor era que a comunidade de japoneses estava mais ligada ao 

ministro leigo ao invés de Cristo, ou seja, os membros não haviam se 
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convertido, por isso, ele não teria como dar continuidade no trabalho. Por 

fim, encerraram-se as atividades em japonês.. A meu ver, a decisão do 

pastor não querer trabalhar com os japoneses daquela igreja não foi 

motivada por questões de conversão verdadeira, mas sim por questões de 

prioridade em outro ministério.  

Entre os japoneses, é comum a realização de reuniões e cultos nos 

lares, as chamadas  Katei Shuukai, e várias igrejas tiveram início dessa 

forma. Em uma dessas reuniões, um pastor comentou que Hiroito142 não era 

merecedor de tamanho respeito ou veneração. Esse pastor foi convidado a 

retirar-se da casa e o proprietário da residência nunca mais voltou à igreja. 

Segundo ele: O que aquele fraldinha (o pastor) sabe sobre o Hiroito ou sobre 

a minha vida, ele passou o que eu passei aqui nessa terra? Por acaso, ele 

sofreu perseguição que eu passei ou os preconceitos de que fui vitima nessa 

terra ? Então, quem é ele para falar mal de Hiroito. Não piso na Igreja 

enquanto ele estiver pastoreando. 

No enterro da mãe de um membro da Igreja Metodista Livre, o ritual 

budista de colocar o senko (vareta de incenso) foi mantido com um novo 

adorno. A vareta foi substituída por flores, mas a forma de colocá-la no 

túmulo foi mantida como se fosse o senko.  Por outro lado, em um outro 

velório realizado na Igreja, ocorreu um fato inusitado. Um membro da Igreja, 

cujos pais eram budistas, faleceu em um acidente. Foi primeiramente 

realizado o culto cristão e posteriormente ocorreria o culto budista. Ao iniciar 

o culto budista, os membros jovens retiraram-se da igreja. 

Ao visitar um líder da ala japonesa, observei que ele mantinha um 

Butsudan na residência. Até hoje, a Igreja Metodista Livre do Concílio Nikkei 

faz o culto em memória dos mortos, mantendo essa tradição por motivos 

étnicos. Porém, segue a orientação de que não se deve cultuar os 

antepassados, mas sim olhar como oportunidade de proselitismo entre os 

familiares do falecido.   

                                                 
142 Hiroito ( 1901 – 1989) foi Imperador do Japão da Era Showa (1926 – 1989). 
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Contudo, acompanhando historicamente o crescimento do 

cristianismo entre os japoneses e seus descendentes, não há como precisar 

a real convicção de sua fé nas religiões japonesas às quais pertenciam, e 

muito menos avaliar o impacto da conversão na sua vida espiritual. Além 

disso, não cabe julgar se a conversão foi verdadeira ou completa e, se não 

foi, o porquê da imoralidade de tal ato. De qualquer forma, não se pode 

negar que a conversão ou adoção do cristianismo, tanto no ramo católico 

quanto protestante, contribuíram para a inserção dos nikkeis no Brasil. Neste 

ponto, precisamos ressaltar a presença do padre Nakamura, pois em uma 

sociedade fortemente católica, a idéia de ser pagão não era bem vista. Ter 

fenótipo e língua diferentes e ainda ser pagão não deveria ajudar em muito a 

aceitação dos nikkeis pela sociedade brasileira. 

No 42º Concílio Anual Nikkei, realizado em novembro de 2006, o 

superintendente Marcelo Takara disse que a Igreja Metodista Livre Nikkei 

tem a responsabilidade histórica e o vinculo étnico com os nikkeis, por isso, 

devemos resgatá-los para Cristo. Esse pensamento deveria permear a 

mente e o coração de todos os pastores e líderes da denominação para o 

ano Eclesiástico de 2007. 

A respeito da provocação lançada pelo superintendente, cabem duas 

observações: onde estão os nikkei e quem são os nikkeis. Conforme vimos 

no Capítulo 2. 

Na atual situação, manter uma Igreja por motivos étnicos e focando 

exclusivamente ou principalmente os nikkeis, a meu ver, parece estar 

deslocada da realidade, a menos que ocorra um novo fluxo imigratório de 

japoneses ou, quem sabe, procure-se atentar ao movimento dekassegui. 

 Porém, não se nega que apesar do nikkei ser um brasileiro que 

transita com desenvoltura na sociedade brasileira, ele também tem as suas 

especificidades em relação aos outros. 

Em relação à Igreja Metodista Livre no Brasil que foi introduzida por 

japoneses, pastores e leigos, cuja estratégia era converter os emigrantes 

japoneses que viviam nas colônias aqui instaladas, através de encontros 
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diários para oração, estudo bíblico e convidando a comunidade para 

participar de reuniões de avivamento. A partir de então e até os anos 60, os 

japoneses exerceram um papel importante no futuro da Igreja. Em 1966, 

ocorreu uma importante decisão dentro da denominação: a separação em 

três concílios. Então, coube ao Concílio Brasileiro dar o primeiro grande 

passo, separando-se do Concílio Geral Norte-Americano e estabelecendo o 

primeiro Concílio Geral Brasileiro, juntamente com o Livro de Disciplina 

“Brasileiro” - ambos serão ratificados no Concílio Mundial em 2007, quando 

estará sendo constituída a Igreja Metodista Livre do Brasil. 
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Anexo 
 
 
New School Methodism 
Traduzido por Nilson Campos P. Santos143

 
  A melhor semente, semeada ano após ano, em solo pobre, gradualmente se 
degenera. O fruto, proveniente de imponente carvalho, plantado sobre campo seco, se torna 
um arbusto mirrado. Desde o ‘Pecado Original’, sempre o coração humano tem provado ser 
um solo desfavorável ao crescimento da verdade. 
 
 A erva daninha nociva floresce espontaneamente em todo lugar, enquanto os grãos 
úteis requerem cultivo diligente”. 
 
 Os princípios corretos, implantados na mente, necessitam de constante atenção, ou 
monstruosos erros vão ultrapassá-los e arrancar suas raízes. Toda nação antiga relata a 
história de sua própria decadência, e salienta a ‘idade de ouro’, quando a verdade e a 
justiça reinavam entre os homens. ” 
 
 A verdade religiosa não está livre da fraqueza para a corrupção. ‘Deus tomará 
conta de Sua própria causa’144, é um lema sempre usado pelos covardes e 
comprometidos com o mundo, como uma desculpa para seus próprios defeitos. Quando os 
servos de Deus são fiéis, esta verdade repousa sobre eles, mas quando vacilam, sofrem as 
conseqüências disto. As Igrejas plantadas pelos Apóstolos, e regadas pelo sangue dos 
mártires, agora combatem seu próprio paganismo e corrupções. Nenhuma outra parte do 
mundo é tão inacessível ao Evangelho verdadeiro como aquelas terras onde o catolicismo 
romano e as Igrejas Gregas [Ortodoxas] ganharam o domínio. 
 Como uma denominação, nós somos inclinados a sofrer tal influência tanto quanto 
as que tenham surgido antes de nós. Nós não desfrutamos de imunidade ao perigo. E já 
está surgindo muito rápido, entre nós, uma classe de pregadores, cujo ensino é muito 
diferente daquele dos Pais do Metodismo. Eles podem estar estabelecidos aqui e ali, por 
toda parte, em nossa Sião; mas, no Concílio [Anual] Genesee eles atuam como um clube. 
Seu número é cerca de trinta. Durante a última sessão desse Concílio, eles tiveram diversas 
reuniões secretas, nas quais eles tramaram um plano para divulgar suas opiniões e 
espalhar suas doutrinas. Eles têm feito abertamente esta divulgação no Concílio. Isto é 
divisão! Existem dois partidos distintos. Todo pregador está de  lado de um ou do outro. 
Essa diferença é fundamental. Não podemos ficar indiferentes a essas coisas, pois são de 
vital importância. Isto envolve nada mais do que a própria natureza do Cristianismo. 
 
 
 Nós podemos avaliar as doutrinas da ‘Nova Escola Metodista’, num artigo do 
[jornal] ‘O Advogado’, publicado por esta seita, na cidade de Buffalo. Este é o órgão [de 
divulgação] do partido. O jornal é sustentado por eles. Eles atuam como agentes do jornal. 
Onde sua influência prevalece, outros jornais religiosos são excluídos. Seu primeiro título foi 
‘O Advogado Cristão de Buffalo’. Mas, desde que foi aberto para divulgação de novas 
doutrinas, significativamente tirou-se do seu título a expressiva palavra ‘cristão’! Essa 
retirada está cheia de significado! Isto é, porém, muito apropriado, como podemos ver, 
quando examinamos a nova teoria de religião que eles apresentam. Nós elogiamos o editor 
pelo exemplo de honestidade! E [o jornal] é agora, simplesmente, ‘O Advogado’; pois é, 
unicamente o advogado das doutrinas que eles defendem. 
                                                 
143 Professor de história da Igreja Metodista Livre da Faculdade de Teologia Metodista Livre, 
144 Expressão semelhante a que ouvimos hoje: “Não por força, nem por violência, mas pelo Meu 
Espírito...” ou “É o Espírito quem faz a obra...”. Ditas quando a liderança da Igreja não tem coragem 
de tomar uma atitude de disciplina contra as atitudes pecaminosas dos membros ou para justificar a 
recepção como membros de pessoas que ainda permanecem com vícios e atitudes pecaminosas. 
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 A Nova Escola Metodista adota como de grande categoria o liberalismo de 
Theodore Parker e do Sr. Newman. Eles professam ‘caridade’ para todos, só não para seus 
irmão da ‘Velha Escola [Metodista]’. Num artigo sobre ‘Credos’145 , publicado em 16 de 
abril [de 1857], no jornal ‘O Advogado’, com a assinatura de W...146 , o Reverendo escritor, 
um proeminente ministro da Nova Escola, escreveu sua posição sobre o que ele chamou de 
‘as seitas que têm por lema um credo’, de uma maneira muito parecida com Alexander 
Campbell. Ele disse, ‘Não importa quão santa e irrepreensível a vida de um homem pode 
ser, se ele teve a temeridade de questionar qualquer doutrina da ortodoxia, está de uma 
vez por todas, de forma eclesiástica, em débito e entregue ao Diabo – como um herege e 
um infiel. Assim são os grilhões de uma tirania espiritual, lançados ao redor do raciocínio 
humano. (...) E assim, isto vem chegando do passado, na avaliação de multidões – os 
ensinos de Paulo são trocados pelas teorias de Calvino, e os escritos de João Wesley são 
muito mais respeitados que as palavras inspiradas de São João’. Não é pura modéstia o 
que ele diz? 
 
 Mas a sua teoria de religião é colocada de maneira mais completa no principal 
editorial de ‘O Advogado’ de 14 de maio, sob o título ‘Cristianismo - Uma Religião de 
Caridade Antes que de Devoção’. Embora isso apareça como editorial, temos boas razões 
para crer que foi escrito por um dos principais membros da Nova Escola, do Concílio 
Genesee. E isto não foi negado por aquele partido! Embora tivesse sido escrito antes da 
publicação mensal, ninguém se opôs às suas opiniões. É assumido claramente que isso 
representa a visão dos líderes desse novo movimento. 
 
 Ele disse: ‘O Cristianismo não é, caracteristicamente, um sistema de devoção. O 
cristianismo nunca teve nenhum daqueles traços que obrigatoriamente distinguem uma 
religião baseada na idéia de que adorar o Ser Divino é a obrigação dos seres humanos. O 
Cristianismo goza a observância, na verdade, de poucos rituais sagrados; não foi 
determinado nenhum modo particular de tributar homenagem à Divindade. Ele foge a 
todas as formas exteriores, e ensina que aqueles que adoram a Deus, o adorem em espírito 
e verdade’. 
 A ‘Velha Escola Metodista’ sustenta que, ‘para adorar o Ser Divino’ é imperativa 
a obrigação dos seres humanos; que o Cristianismo sempre teve todos daqueles traços 
que distinguem uma religião terrena no seu conceito. Que aqueles que adoram a Deus 
corretamente como Ele deseja, terão, como conseqüência, todas as virtudes sociais e 
morais; que o Evangelho não fez concessão de modo algum, se lhes agrada, aos 
degradantes ritos do paganismo, ou supersticiosas abominações do Papismo; mas 
determinou súplicas e louvores e a observância dos sacramentos do Batismo e da Ceia do 
Senhor, ‘como modo particular para tributar homenagem à Divindade’; que, nesse lugar, 
não há necessariamente conflito, como os Infiéis e Universalistas afirmam, entre adoração 
espiritual e as formas de adoração instituídas por Cristo. 
 
 O editor usa de desprezo, semelhante a Thomas Paine. Ele cai mais baixo que a 
dignidade de Voltaire. Veja o que diz: ‘O Cristianismo, em falta de sabedoria, faz com que 
se suponha que o Grande Jeová é um ser afetado, que necessita receber as gratas 
emoções, a atenção e o oferecimento, como se fosse um mendigo qualquer, que criaturas 
humanas cheias de presunção, podem tributar diretamente a Ele em adoração. 
 
 O que ele diz acima, serve suficientemente para indicar que o Cristianismo como o 
conhecemos não é divino, na opinião dessa ‘Nova Escola’. Vamos ver agora, segundo ela, o 
que é o verdadeiro Cristianismo: ‘A idéia característica desse SISTEMA é a benevolência; e 
essa prática é concluída em beneficência. O Cristianismo consagra o princípio da caridade, e 
conduz seu trabalho religioso a considerar as BOAS OBRAS COMO O MAIS SAGRADO 
SACRIFÍCIO, e a forma mais aceitável pela qual somos guiados ao Deus Onipotente. (...) 
Quaisquer que sejam as graças necessárias para constituir o centro da vida cristã, a primeira 

                                                 
145 O mesmo que “Artigos de Religião” ou “Definição de Fé” ou “Confissão de Fé”. 
146 Colocar só a inicial do primeiro nome, ou do sobrenome, é método utilizado por escritores para que a 
pessoa citada, geralmente de forma negativa, não seja identificada prontamente. 
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e principal delas é AMOR AO HOMEM. A grande condição para tornar-se um participante da 
salvação do Evangelho, é alguma demonstração prática de auto negação, de auto sacrifício 
para o bem de outro. Vá, vende tudo que tens e de aos pobres, são os únicos termos de 
salvação que Cristo propôs ao jovem [rico], o qual realmente, não estava longe do reino dos 
céus. 
 Já a ‘Velha Escola Metodista’ sustenta que a benevolência é somente um dos 
frutos da religião verdadeira, mas não um fim em si mesma. Em sua visão, ‘A principal 
graça do centro da vida cristã’ é o amor a Deus; e o sacrifício mais aceitável que podemos 
render a Ele é um coração quebrantado e contrito. A Velha Escola ensina que a grande 
condição para tornar-se ‘um participante da salvação do Evangelho’ é fé em Cristo - 
precedida pelo arrependimento. Ela lê no Evangelho que o jovem [rico] considerou como 
ordem de Cristo: ‘venha, tome tua cruz e siga-me’. A doação de seus bens aos pobres foi 
somente uma preparação para isso. 
 
 A ‘Nova Escola Metodista’ sustenta que a justificação e a inteira santificação, ou 
santidade, são idênticas – que quando um pecador é perdoado, ele é ao mesmo tempo 
santificado – que qualquer transformação espiritual que ele pode, daqui em diante, esperar 
é simplesmente um crescimento na graça. Quando eles falam de ‘santidade’, eles 
pretendem dizer aquilo que alguns ministros evangélicos daquelas denominações que não 
receberam as doutrinas ensinadas por João Wesley e Fletcher, dizem sobre este assunto. 
 
 De acordo com a Velha Escola Metodista, pessoas apenas justificadas, que apenas 
entregaram os pecados externamente, estão conscientes do pecado que ainda resta no 
coração, assim como orgulho, vontade própria e incredulidade. Eles continuamente sentem 
um coração inclinado para a reincidência do pecado; uma tendência natural ao mal; uma 
propensão a sair da presença de Deus e unir-se às coisas da terra. Aqueles que são 
santificados completamente, são salvos internamente de todo o pecado – dos maus 
pensamentos, do mau gênio. Nenhum temperamento agravado, nada contrário ao amor, resta 
na alma. Todos os pensamentos, palavras e ações são governados por puro amor. 
 
 Os ministros da ‘Nova Escola’ têm a franqueza para admitir que suas doutrinas não 
são as doutrinas da Igreja. Eles têm se incumbido de corrigir os ensinos de seus autores 
originais. Num editorial de ‘O Advogado’ que nós temos analisado largamente, nós lemos: 
‘Assim, as práticas e meios de graça  
 
instituídos pela Igreja, é claramente óbvio, pois tem sido repetido, promove antes a 
excitação das sensibilidades dos religiosos e a cultura da piedade emocional, que o 
desenvolvimento da cordialidade e disposição humana, e a formação dos hábitos de ação, 
ou de vigorosa bondade’. 
 
 Aqui, o mal reclamado, é de serem pesados ‘as práticas e os meios de graça, 
instituídos pela Igreja’. Os pesos não resultam de uma perversão dos meios de graça, mas 
são os efeitos que se queria produzir quando foram instituídos. Essa é A Igreja, errada, 
errada a tal ponto que não almejam nem o desenvolvimento do próprio caráter cristão. ‘Os 
meios de graça’ (que, no uso de um Asbury, um Olin, um Hedding, e um grupo de homens 
valorosos, mortos e vivos, seriam criados para virilidade espiritual) devem ser abolidos, e 
outros adaptados ao ‘desenvolvimento da cordialidade e disposições humanas’, 
estabelecidos em seus lugares, segundo o desejo da Nova Escola. Assim, o ‘Albergue’ 
substituiu as reuniões de classes147  e a Festa de Amor 148 ; e o antigo costume de reuniões 
de oração foi trocado pelos grupos sociais! Aqueles que criaram ou adotaram ‘as práticas e 
meios de graça instituídos pela Igreja’, como Paulo e Pedro, os Mártires e Reformadores, 
Lutero e Wesley, Calvino e Edwards, todos fracassaram em compreender o verdadeiro 
conceito do Cristianismo – para eles, todos os pecadores foram justificados pela ‘Fé em 

                                                 
147 Grupos de até 12 pessoas que eram reunidas para estudo bíblico, compartilhamento e oração. Esses 
grupos foram utilizados por Wesley já no início do metodismo, para servir de meio de edificação e 
controle dos novos convertidos. Seriam nossos “Grupos ECO” ou “Grupos de Crescimento 
Espiritual”. 
148 Cultos especiais onde os metodistas comiam juntos, davam testemunhos das bênçãos de Deus e 
participavam da Santa Ceia, num ambiente de adoração, comunhão e muita alegria. 
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Cristo’, e não por ‘alguma demonstração prática de auto negação’. A honra de apreender e 
explanar distinta e claramente o verdadeiro gênio do Cristianismo foi reservado a alguns 
‘sublimes’ do século XIX! 
 
COSTUMES  –  RESULTADOS 
 
 Portanto, com diferenças em suas visões da religião, a Velha e a Nova Escolas 
Metodistas, necessariamente diferem em suas opiniões para a promoção da religião. A 
Nova Escola procura o patrimônio das Igrejas e as equipa fornecendo bancos para 
acomodar uma congregação de elite - alugando-os; órgãos, harmônios, violinos e cantores 
profissionais, para executar difíceis peças musicais para uma audiência que segue a moda 
do mundo. A Velha Escola tem o pioneirismo favorável de oferecer Igrejas livres 149, o 
cântico congregacional, e espiritualidade, simplicidade e fervor na adoração. Eles 
empreendem a promoção de reavivamentos - profundos, intensos e completos, radicais; 
assim como era comum nos trabalhos dos Pais 150; o que tem feito do Metodismo a 
principal denominação do país. Os líderes do movimento ‘Nova Divindade’, não são 
notáveis pela promoção de avivamentos; e aqueles avivamentos que, ocasionalmente 
ocorrem entre eles, são designados pelo editor de ‘O Advogado’, como ‘esplêndido 
reavivamento’. Pregadores da velha guarda insistem com todos que vão ganhar o céu, a 
necessidade de auto negação, isto é, inconformismo com o mundo, pureza de coração e 
santidade de vida; enquanto os outros escarnecem como nunca foi visto; animam pelo seu 
silêncio e, em alguns casos, pelo seu próprio exemplo, e o de suas esposas e filhas, o 
cobrir-se de ouro e de roupas caríssimas; o tratar de negócios com suspeita de todas as 
profissões de profunda experiência cristã. Quando há o desejo de aumento do dinheiro para 
a beneficência da Igreja, eles têm recorrido a venda de bancos pela maior oferta; a bailes; 
ceias de ostras, feiras; bazares; festivais e loterias; já os da Velha Escola, para seus 
propósitos, apelam ao amor do povo para dar segundo o sustento de Cristo. 
 
 A Velha Escola Metodista confia, para a expansão do Evangelho, na direção do 
Espírito Santo, e na pureza da Igreja. A Nova Escola Metodista apela para a dependência 
do patrocínio dos mundanos, o favor dos orgulhosos e ambiciosos, e aos vários artifícios da 
astúcia mundana. 
 
 Se essas diferenças de opiniões e de práticas entre os ministros de nossa denominação 
fosse restrita a um só Concílio, isto seria comparativamente sem importância. Mas óbvias 
indicações demonstram que isto está crescendo prosperamente entre nós, na denominação 
toda, tendo o mesmo efeito intoxicante que sempre [contamina] indivíduos e sociedades. A 
mudança, pelo Concílio Geral de 1852, na regra da Disciplina, que requeria que todas nossas 
casas de adoração fossem abertas e com assentos livres; e a do último Concílio Geral, na seção 
sobre roupas, demonstra que aqui são também muitos entre nós que vão derrubar as barreiras 
que até aqui têm nos separado do mundo. O fato de a mudança ser aos poucos, para não 
despertar muitas atenções e protestos, não torna tudo isso menos grave. 
 
 Todo aquele que ama a Igreja, deve sentir um profundo desejo de conhecer qual é o 
resultado dessa nova ordem de coisas. Se pudermos julgar pelos resultados no Concílio 
Genesee, desde que essa [nova doutrina] começou a influenciar aqui, estará comprovado 
ser ela desastrosa para nós, como denominação. Assim, de duas uma, ou por acidente ou 
de propósito, foi o que aconteceu: a divisão do Concílio Genesee, 8 anos atrás, quando os 
principais veteranos, que ninguém pode tirar da Galeria da fama, insistiram nos costumes do 
Metodismo, e, em nome do ‘progresso’ foram ignorados quando partiram, enquanto os 
‘moderados’ faziam suas as palavras de Eli: ‘Porque fazeis assim, meus filhos!’ Isto foi o 
que aconteceu no lado leste do Rio Genesee. No primeiro ano após a divisão, o Concílio 
Genesee do Leste teve 20 novos pregadores; o Concílio Genesee apenas 5. ‘Homens de 
futuro’, no início de suas carreiras, tomaram o domínio do Concílio a oeste do rio. Para 
muitos no partido, estes nasceram para influenciar aqui. Recentemente, os jovens do 

                                                 
149 Igrejas onde os bancos NÃO eram vendidos ou alugados. A venda ou aluguel de bancos era 
prática muito comum naquela época, em todas as denominações, o que impedia os pobres e os 
escravos de participarem dos cultos. 
150 Pais – os primeiros metodistas da América, como Francis Asbury e Thomas Coke, entre outros. 
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Concílio, em união com seus pais, comprometendo a maioria do Concílio, têm se esforçado 
para impedir o ‘progresso’ dos velhos caminhos do Metodismo. Mas os ‘progressistas’ 
disfarçam em administração, o que lhes falta em número. Com a liberdade em todos estes 
anos do Episcopalismo, eles tiveram sucesso, principalmente, em controlar as designações 
para os distritos e postos mais importantes. Se, por causa de sua óbvia competência, algum 
fiel ao Metodismo primitivo, é designado para um distrito ou cargo de primeira classe, 
normalmente ele é perseguido com incansável esforço, e caçado de seu cargo antes que 
seu [mandato determinado pela Disciplina] tenha acabado. 
 
 Nas fronteiras do Concílio Genesee, o povo geralmente é inclinado em favor do 
Metodismo. Durante estes 8 anos, eles não têm conseguido influenciar os da fronteira 
contra nossa prosperidade, pois sua influência não é dirigida em todo tempo a todos 
lugares. Durante este período, o insignificante crescimento da Igreja neste Concílio foi de 
menos de 780 [membros]. [Enquanto] o Concílio Genesee do Leste, durante o mesmo 
tempo, teve um crescimento perto de 2.500 [membros]. Tomando-se por regra que o 
crescimento deveria tão somente acompanhar o crescimento populacional, eles deveriam 
ter, dentro das fronteiras do Concílio Genesee, mais 1.643 [membros além do que têm neste 
momento]. É isto o que a Igreja tem sofrido, nestes 8 anos, debaixo da autoridade da ‘Nova 
Divindade’, nas fronteiras do mesmo Concílio: uma perda aproximada de 15% em membros. 
 
 O Seminário em Lima, que ao tempo da divisão era o segundo melhor do país, com 
a mesma espécie de direção, foi conduzido à beira da ruína financeira. 
 
 Até aqui temos nos esforçado por fazer uma exposição honesta e imparcial da 
‘Nova Escola Metodista’. Ela predomina neste Concílio, que já está, como temos visto, 
envolvido em divisão e desastre. Deixe isto continuar prevalecendo e a glória abandonará o 
Metodismo. [A Igreja] tem uma missão especial a realizar. Isto é, não ajuntar dentro dela a 
dupla orgulho e mundanismo; os devotos do prazer e ambição; mas, ‘ESPALHAR A 
SANTIDADE BÍBLICA SOBRE ESTAS TERRAS’. Suas doutrinas e seus costumes, seus 
hinos, sua história e seu espírito, suas magníficas realizações no passado e seus brilhantes 
projetos para o futuro, tudo a impede de adotar uma dócil política comprometida, 
alcovitando os vícios do tempo. Vamos deixar que ela continue, como tem feito, insistindo 
que as grandes e fundamentais verdades do Evangelho devem receber uma vivência 
concreta nos corações e vidas de seus membros, e o Metodismo continuará a ser o 
favorecido do céu e a alegria da terra. Mas, deixe-a cair de sua posição e receber em sua 
comunhão todos aqueles amantes do prazer e amantes do mundo, que são inclinados a 
pagar pelos privilégios, e não é preciso visões proféticas para prever que o Metodismo irá 
tornar-se um corpo morto e corrompido, esforçando-se em vão para crescer, através da 
construção de Igrejas esplêndidas e a realização de grandiosas cerimônias sem poder; e 
para manifestar a glória da presença Divina, que uma vez brilhou tão esplendidamente em 
todos seus santuários. 
 
Assim diz o Senhor: Ponde-vos nos caminhos e vede, e perguntai pelos caminhos, 
qual é o bom caminho, e andai por ele, e achareis descanso para as vossas  almas...         
Jeremias 6:16” 
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Biografia  
 
Os textos abaixo foram redigidos pelos respectivos familiares. 
 
 

Nishizumi 

Massayoshi Nishizumi nasceu no dia 22 de dezembro de 1900 em 

Osaka. Com 23 anos de idade, ele bateu à porta de uma família de 

missionários americanos, a família Millikan. Sem comentar que estava com 

tuberculose, ele sugeriu uma troca. Ele trabalharia para a família, e em troca 

a Sra. Millikan o ensinaria inglês, lhe daria pousada e comida. Ao descobrir 

sobre a sua doença, a Sra. Millikan que era enfermeira cuidou de sua saúde. 

Através da Sra. Millikan, ele entregou a vida a Cristo, e por ela foi 

discipulado. Freqüentou a Igreja de Tsumoto na ilha de Awaji, igreja na qual 

a Sra. Millikan servia à Deus. Após a sua conversão, ele adotou o nome de 

Daniel.  

Em 1924, ingressou na Faculdade de Teologia Metodista Livre em 

Osaka e, após a sua conclusão no curso de Teologia, sentiu o chamado de 

Deus para evangelizar os imigrantes japoneses no Brasil.  

No dia 7 de junho de 1928, desembarcou do navio La Plata Maru no 

porto de Santos. Veio sozinho, mas com muita coragem e fé. 

No Brasil conheceu a família Fujita que chegara um ano antes. 

Yoshitaru Fujita com a sua esposa, um filho e três filhas vieram para o Brasil 

também com o propósito de propagar o evangelho. Uma das filhas do Sr. 

Fujita, Yoshie, casou com Daniel em 1931. O casamento ocorreu no 

consultório do Sr. Murakami na R. Conde de Sarzedas. O Pr. Yassuji da 

Igreja Episcopal realizou a cerimônia. Posteriormente, eles adotam uma 

menina, Elza. 

Em 1936, conheceu o missionário Hayashi e fundaram a Igreja 

Metodista Livre no Brasil. O primeiro culto foi realizado também no 

consultório do Dr. Murakami no dia 01 de Novembro de 1936 com a 

presença de 26 pessoas.  
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Daniel resolve em 1938 viajar para os EUA. Leva consigo um pedido 

de reconhecimento oficial do trabalho Metodista Livre no Brasil à Junta 

Administrativa do Concílio Geral. Dali, parte para o Japão onde compartilha 

sobre o árduo trabalho evangelístico no Brasil. Como resposta ao seu apelo 

para trabalhar na obra missionária no Brasil, Deus levanta novos 

missionários. Em 1938, chegam ao Brasil a família Shimizu e em 1939 a 

família Ono.  

Em um acidente automobilístico, no dia 26 de junho de 1946, falece 

em pleno trabalho pela igreja que ajudou a fundar.  
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Hayashi 

Nasceu dia 4 de dezembro de 1908 em Shimare – Japão - com o título de 

nobreza no Japão, mas tornou-se samurai de Cristo vindo ao Brasil. 

Teve a experiência da salvação no dia 25 de novembro de 1928. Foi 

batizado no dia 10 de novembro de 1929 na Primeira Igreja Metodista Livre 

do Japão em Nippombashi - Osaka, pelo Rev. Teikiti Kawabe. Após 

concluída a sua faculdade de odontologia, assistiu às aulas no Seminário 

Teológico Metodista Livre em 1930, como ouvinte. Veio ao Brasil em 1934 

como dentista contratado pelo Hospital Amazônia, mas com o firme 

propósito de se dedicar a evangelização. No mesmo ano, ele vai para São 

Paulo onde conhece o Pr. Daniel Nishizumi. Juntos fundam a Igreja 

Metodista Livre no Brasil em 1936. Realizaram o primeiro culto à R. Conde 

de Sarzedas, 40; no refeitório do consultório dentário do Dr. Murakami. Em 

1937, juntamente com o Pr. Nishizumi, dão início ao trabalho em Mairiporã 

na residência do Sr. Anaami. Neste mesmo ano, na residência do Sr. Shin-

ichi Murakami, à R. Luiz Góes - Vila Mariana - São Paulo, dá-se início a 

escola dominical que se torna o ponto principal de evangelização sob a sua 

responsabilidade. 

Foi ordenado diácono em 1948 e como presbítero em 1950. Em 63, o 

Concílio Anual determinou a organização oficial da Paróquia de Pinheiros 

designando o Pr. Hiroyuki Hayashi como o primeiro pastor. Em 64, Pr. 

Hayashi foi designado para o trabalho em Embura juntamente com 

Pinheiros. 

Faleceu aos 90 anos no dia 21 de agosto de 1999 em sua residência por 

senilidade, pois não sofria de nenhuma doença, após trabalhar por 65 anos 

para Cristo. Participou até o final de sua vida dos cultos de adoração em 

japonês, ministrando a bênção apostólica aos fiéis da igreja após uma breve 

oração. Além disso, sempre freqüentou as reuniões de oração aos sábados 

das 6h 30às 7h 30. 
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Deixou 8 filhos, todos casados, 20 netos e 7 bisnetos. A Sra. Kaoru Hayashi, 

sua  esposa, faleceu aos 73 anos em novembro de 1983, acometida de 

câncer no aparelho digestivo. 
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Mita 

Nasceu em 23.03.1907 na Coréia. Aos 7 anos, ouvindo sobre 

Jesus, o seu amor e seu sacrifício na cruz por amor à humanidade, aceitou a 

Jesus Cristo como Salvador e Senhor, numa reunião ao ar livre promovido 

pelo Exército da Salvação, numa praça pública. 

Ao revelar à sua mãe e irmãos que havia tomado tal decisão, foi 

perseguido, ridicularizado e proibido de freqüentar qualquer igreja 

evangélica. Sua família era budista e totalmente contrária aos ensinamentos 

cristãos. Mesmo com toda perseguição familiar, nunca desistiu de sua fé. 

Aos 16 anos, para poder estudar foi ao Japão onde durante o dia 

todo trabalhava como carregador de lenha num furoya-san (banho público). 

Era um trabalho árduo e humilhante. À noite ia para uma escola de 

alfabetização para jovens e adultos, onde conheceu um jovem seminarista 

que estava se preparando para atender a um chamado missionário para a 

América do Sul, especificamente para o Brasil, afim de evangelizar centenas 

de imigrantes que saíam do Japão com o sonho de enriquecer em terras 

brasileiras desde 1908. Muitos destes japoneses estavam sofrendo por 

doenças, desconhecimento da língua e principalmente porque o grande 

sonho de enriquecer era logo desfeito com trabalho quase escravo nos 

cafezais espalhados em várias cidades brasileiras. 

Então em 1925, partiu com o pastor Daniel Nishizumi para  o 

Brasil. Enquanto o pastor Nishizumi  evangelizava e levava um pouco de 

esperança aos imigrantes, o Sr. Shokoh Mita, trabalhava para ganhar o 

sustendo dos dois. 

Alguns anos depois, outros pastores vieram do Japão para se 

juntar ao pastor Nishizumi   na evangelização dos japoneses radicados no 

Brasil. Assim, surgiu a Igreja Metodista Livre Nikkei, em 1936 

O Sr. Shokoh Mita casou-se aos 32 anos com a Srta. Yuri Mita 

que tinha apenas 18 anos. Tiveram 9 filhos: 7 mulheres e 2 homens. Uma 
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das filhas é a  missionária Satie Julia Mita que trabalha há mais de 40 anos 

na evangelização de crianças. 

Em 10.05.2000, já viúvo e doente, veio a falecer, mas toda sua 

vida ensinou a seus filhos, aos irmãos da igreja a seguinte exortação: “você 

pode conseguir muitas coisas nesta vida, mas o que é mais precioso e dura 

para sempre é a  sua vida estar ligada à vida de Jesus, sempre através da 

leitura da Bíblia e da oração.” 

Seu hino predileto era: 

Cristo sente amor por mim 

Com certeza eu sinto sim 

Por amor a mim morreu 

Vivo está, por mim no céu 

Cristo me ama, Cristo nos chama 

Cristo proclama, tão grande salvação!! 

Shokoh Mita nunca foi pastor, nunca subiu num púlpito para 

pregar, mas na sua humilde vida como leigo, colaborador, foi um exemplo de 

fé e de dedicação que até hoje nos ensina que apesar das  circunstâncias 

que nos envolvem, Deus sempre merece o nosso melhor!  
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Ono 

Chamado do pr. Sukeiti Ono

    Sukeiti Ono foi o 3o filho de Suketaro e Tsuya Ono. Nasceu no dia 28 

de setembro de 1901. Se estivesse vivo, teria 105 anos. Nasceu em 

Maibara-shi, Shiga ken, no Japão.  Proveniente de família simples, viveu na 

lavoura, plantando arroz e verduras. Sukeiti, com seus 23 ou 24 anos, 

deixou sua terra e foi a grande metrópole para aventurar-se no comércio em 

Osaka.  Estudou na Escola Comercial. 

Não queria se envolver com as tentações da mocidade na Grande 

Metrópole. Numa certa noite, passando em frente a Imel - Nippombashi, uma 

recepcionista o convidou para uma série de reuniões Evangelísticas que a 

Igreja iria promover.  Ele entrou atraído pelas palavras gentis da 

recepcionista e ali se converteu. Então, foi discipulado naquela igreja.   

Tinha uma alfaiataria, Ibuki Gofukuten, com alguns empregados no 

centro. Também trabalhava com a confecção de roupas para crianças, 

damas e uniformes escolares. Freqüentou o Seminário Teológico e dedicou-

se ao evangelismo ao ar livre tocando tambor na frente da banda. Sua 

estatura baixa ajudou-o a ir à frente da banda, se destacando.  Tornou-se 

líder da mocidade evangelista da igreja, cujo pastor era Teikiti Kawabe, 

fundador da Imel no Japão. Sentiu o chamado de Deus para ser missionário 

no Brasil quando viu muitos japoneses saindo de navio do porto de Kobe.  

Imaginou o sofrimento deles numa terra longínqua e desconhecida.  Com o 

forte desejo de levar o evangelho para os seus compatriotas no Brasil, 

deixou tudo e  partiu rumo ao Brasil em 1939 junto com a esposa e filha (eu - 

Midori de 3 anos e meio) onde serviu até 1993.   

Visão do Ministério 

A visão dele era levar o Evangelho de Jesus Cristo, Salvador, a todos 

japoneses.  Em agosto de 1939 chegou ao Brasil.  Em dezembro, já estava 

visitando com o Pr. Daniel Nishizumi o Sanatório em Campos do Jordão, via 

Taubaté e Pindamonhanuaba.  
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No começo, usou uma bicicleta trazida do Japão. Posteriormente, a 

abandonou porque não havia peças para reposição e conserto. Começou, 

então, a andar à cavalo e de moto. Ate seus 67 anos, ainda andava de moto 

pelas ruas de Barretos e, depois, no bairro de Santana-SP. Foi pastor em 

Embura, Apucarana-PR, S.J.Rio Preto, Barretos, Santana e finalizou a vida 

cooperando com o Pr. Oshima em S.J.dos Campos.  Deu a bênção 

apostólica até o último domingo de sua vida, no culto da ala japonesa da 

Igreja de S. J. dos Campos no dia 07 de dezembro de 1993. Todos os anos 

no mês de janeiro, visitava as igrejas onde ele fora pastor e procurava os 

membros do seu tempo, não importando a distância, nem as despesas de 

viagem. Era chamado de Mini Trator, Mame Tanku em japonês. O seu lema 

era: Buradiru zendo katitorumade wa yukashime tamae waga Shu 

yo. (Deixe-me ir Senhor, até conquistar todo o território brasileiro) 

Seu forte era a visitação levando o evangelho de Jesus. Orava a cada 

manha em favor de todas pessoas que ele tinha contato até então. Na sua 

lista decorada havia quase 300 nomes do Brasil, Japão, EUA, Canadá, 

Argentina, Paraguai, etc.   

Ainda no final da vida  

Com 88 anos, fez uma cirurgia de catarata. Mesmo assim, após a sua 

recuperação, varria a igreja: o corredor, o quintal, a calçada etc. Não gostava 

de ver ciscos. Um dia, em S. J. dos Campos, quando estava para sair com a 

filha, saiu na frente dizendo: siga-me. Quando a sua filha se deu conta, ele já 

havia sumido. Após muita procura e oração, pois o Pr. Sukeiti Ono já estava 

com idade bem avançada; o telefone tocou. Era o dono de uma loja de 

pecas de carros na rua Paraibuna. Dizia que um senhor de idade que se 

declarava pastor Metodista Livre estava na loja descansando. Ao ser 

perguntando porque saira daquele jeito, respondeu que saiu atrás japoneses 

para evangelizar. Voltou para casa pastoral cansado, mas guiado por Jesus 

a quem serviu fielmente até os seus 92 anos de idade e 63 anos vividos no 

Brasil.  

 Toda glória e honra seja dada somente ao Senhor que fez o Pr. Sukeiti 
Ono. 
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Simizu 

 
 

  Nasceu no dia 17 de outubro de 1 908, em Osaka –Japão, e aos 27 

anos de idade, recebeu o chamado de Deus para o seu ministério, estudou  

no seminário  de Japão. Pastor recém formado , casou-se com Osae 

Murakami,abriu uma igreja em Osaka. Enquanto pastor jovem, recebeu 

convite do Rev. Daniel Nishizumi, pastor que tinha ido ao Japão a procura de 

um pastor para evangelizar os nikkeis no Brasil. Obediente a voz de Deus, 

partiu do Japão, junto com sua esposa d. Osae e seu filho  Nobuyosi com 3 

anos e de idade,e desembarcaram no porto de Santos, após quase 45 dias, 

em 22 de dezembro de 1 938 

  Aos 30 anos, cheios de entusiasmo, de vontade de servir ao Senhor, 

com muita fé, iniciaram o trabalho de chamar os nikkeis , mas por causa da 

guerra, tiveram que interromper os trabalhos, e durante quase 10 anos 

ficaram somente no trabalho secular.  

  Após o termino da II guerra, puderam iniciar realmente os trabalhos 

da Igreja Metodista Livre. A primeira igreja constituída, foi em São Paulo, e 

em 1 950 foi inaugurada aIgreja Metodista Livre no bairro da Saúde.Durante 

a sua vida de pastor, passou pelas igrejas em Marília, Lins, São Paulo- 

Santana, voltou para igreja de Saúde, depois foi para Diadema, e em 1 994 

se aposentou . Durante os seus 56 anos de vida dedicado ao ministério, foi 

um pastor que amava os seus rebanhos, foi um pai de seus 6 filhos, teve 

muitos cargos importantes dentro da Administração do Concilio, mas acima 

de tudo foi um servo fiel a Deus,e em 4 de dezembro de 1 995, aos  87 anos 

de idade descansou nos braços do Senhor. 
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Fotos 

 
 
 

 
 
1927 – Formatura na Faculdade de Odonto – pr. Hiroyuki Hayashi 
 
 
 

 
 
1928 – Formatura do pr. Nishizumi 
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1928 – Ordenação do pr. Nishizume pelo reverendo Teikiti Kawabe 

 
 

 
 
1928 – Embarque para o Brasil -  pr. Nishizumi 
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1928 – Cafelândia – Wada, Mita, Nishizumi 
 

 
 
1931 – Japão – Formatura do pr. Emerenciano 
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1935 – Pr. Hayashi e pr. Emerenciano 
 
 

 
 
1936 - Rua Conde de Sarzedas, 40 - consultório dentário do Dr. Shinichiro Murakami 
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01.11.1936 - Todos os metodistas livres japoneses das famílias Yamada, Katayama, 
Maruyama, Watanab, Murakami, Nishizumi e Hayashi iniciam oficialmente o trabalho 
Metodista Livre no Brasil, no refeitório do consultório dentário do Dr. Shinichiro 
Murakami,  em um culto com 22 pessoas 
 
 

 
 

1938 – Despedida do pr.Nizhizume – Viagem ao EUA e Japão 
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1938 – Japão – pr. Nishizume expõe as necessidades brasileiras no seu campo 
missionário  – pr. Shimizu e pr. Ono aceitam o pedido 

 
 

 
 

1946 - Missionária Hellen Voller 
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1946 - Missionária Lucile Damon 
  
  

 
 

28/05/1946 – Enterro do pr. Nishizumi 
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1964 – Com a permissão do Concílio Geral Norte Americano, inicia-se o Concílio 
Anual Sul-Americano 
 

 
 
1986 – 50º aniversário da Igreja Metodista Livre no Brasil 
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05/071998 – Culto inaugural da Igreja Metodista Livre no Japão do Concílio Nikkei 
do Brasil 

 



 119

Tabelas 
 
Dados do Concílio Nikkei 
 
Situação da Membresia - 2006
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Evolução da Membresia 
1995 a 2006
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Evolução por nacionalidade
Estimativa de 1991 até 2021 por tendência linear
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Dados do Concílio Brasileiro 

Comparação entre os anos de 1996 e 2004
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Brasileiros no Japão segundo status de permanência - Fonte Ministério da Justiça do 
Japão. 
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Dados fornecidos pelo Cônsul Hirofumi Ohkuma.  
Seminário de Capacitação Humana para Dekasegguis – 2004 

 
Brasileiros Registrados por Províncias - 2002 
   

 Províncias Pessoas 
1 Aichi 54.081 
2 Shizuoka 41.039 
3 Nagano 17.537 
4 Mie 17.012 
5 Gunma 15.636 
6 Gifu 15.138 
7 Kanagawa 13.794 
8 Saitama 13.768 
9 Ibaraki 10.950 
10 Shiga 10.794 
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Dados disponíveis no site National Police Academy 
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